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MINISTÉRIO DA FAZENDA

De 20-8-67, deferindo na forma dos
pareceres, o requerido ' nos processos
números:

Sociedades Corretoras
• a) Autorização para funcionar;

A-67-1734 - Corretora Brasileira de
Sao Paulo S. A. - Intermediação de
Câmbio e Valôres São Paulo (SP).

A-67-1920 -- Probus - Corretora
de valôres Ltda. - Pôrto Alegre (RS)

A-67-2528 - Régia. - Corretores
Ltda. - Pôrto Alegre (RS).
Sociedade de Crédito, Financiamento

e Inve,timentos
a) . Reforma de estatuto com trans-

formação em sociedade corretora:

--CAIXA ECONÔMICA F4DERAL DE BRASILIA
ria no 1.312, de 27-05-65, que deaig- Divisão .de Contabilidade de Depósi-
nou Osmar Antônio Cunha Vascon- tos, do Departamento de Contabili-
celos, Escriturário 10-B, para exercer dade, para Substituto , Eventual do
a partir de 29-10-64, a função grati- Chefe da Divisão de Tomada de Con-
ficada de Chefe da Seção de Com- tas, do Departamento de Contabilida-
pras, da Divisão do Material e Co- de, em seus impedimentos legais.
municações, do Departamento de Ad- N 9 1.925 de 08-08-67 - Exoneran-
ministração, símbolo 9-F. 	 do, a pedido, a partir de 02-08-67, Ro-

N9 1.913, de 26-07-67 - Designar berto Ribas, Escriturário 8-A, do car-
Osmar Antônio Cunha Vasconcelos, g,o em comissão, símbolo 3-C, de Che-
Escrituraria 10-B, para exercer a tun- fe de Gabinete do Diretor da CU--
ção gratificada, símbolo 9-F, de Che- teira de Títulos e de Penhõres, do
te da Seção de Administração de Quadro de Pessoal desta Caixa.
Imóveis, da Divisão Administrativa. 	 N 9 1.935, de 28-08-67 - Designan-
do Departamento de Administração, do Dirceu Gonzaga. Ramos Porto,
do Quadro de Pessoal desta Caixa.	 Oficial de' Administração 12-A, Che-

Ne 1.914, de 26-07-67 - Fazendo fe da Divisão Administrativa do De-
partamento de Administração, páracessar os efeitos da Portaria número -1.739, de 01-11-66, que designou Afon- Substituto Eventual do Chefe do ci

so Prado Luck, Escriturário 10-B, tado Departamento, em seus impe-dimentos legais.
N9 1.936, de 28-08-67 - Fazendo

cessar, a pedido, os efeitos da Porta-
ria n9 1.180, de 20-11-64, que desig-

CONSELHO ADMINISTRATIVO
ATOS DO PRESIDENTE

O Presidente do Conselho Adminis-
trativo da Caixa Econômica Federal
de Brasília assinou as seguintes Por-
tarias:

N9 1.903, de 13-07-67 - Designan-
do José Leite Vieira Neto, Servente
nível 5, para exercer a função gra-
tificada, símbolo 9-F, de Chefe da
Seção de Expediente da Divisão de
Títulos, da Carteira de Titulas,- do
Quadro de Pessoal desta Caixa.

N9 1.904, de 17-7-67 - Fazendo
cessar, a pedido, os efeitos da Porta-
ria n9 1.698, de 09-09-66, que desig-
nou Gecilda Pinto de Figueiredo, As-
sistente de Administração, 16-B, para
exercer a função gratificada, simbolo
12-F, de Secretário do Diretor da
Carteira de Títulos e de Penhõres, do
Quadro de Pessoal desta Caixa.

N9 1.905, de 18-07-67 - Designado
Virgínia Carola Scarano, Escrituraria

. 8-A, para exercer a função gratifica-
da, símbolo 12-F, de Secretário do
Diretor da Carteira de Títulos, do-
Quadro de Passeai desta Caixa.

N 9 1.906, de 18-07-67 - Designando
José Teixeira Leitão, Escriturário 10-
B, para Substituto Eventual do Chefe
da Seção de Cobranças Diversas, da
Divisão de Cobranças, do Departa-
mento de Valõaes, em seus impedi-
mentos legais.

N 9 1.908, de 26-07-67 - Fazendo
cessar os efeitos da Portaria n9 1.902,
de 12-07-67, que designou Francisco
Antõado Cardoso de Lima, Escriturá-
rio 10-B, para exercer a função gra-
tificada de Chefe da Seção de Custó-
dia e Cauções, da Divisão de Títulos,
da Carteira de Títulos.

N 9 1.909, de 26-07-67 - Nomeando
Francisco Antônio Cardoso de Lima,
Escriturário 10-B, para exercer o car-
go em comissão, símbolo 4-C, de Che-
fe da Divisão do Material e Comu-
nicações, do -Departamento de Ad-
ministração, do Quadro de Pessoal
desta Caixa.

N9 1.910, de 26-07-67 - Designando
Miguel Angelo Garavello, Escriturá-
rio 8-A, para exercer a função gra-
tificada, símbolo 9-F, de Chefe da
Seção de Custódia e Cauções, da Di-
visão de Títulos, .da Carteira de Ti-
tulas, do Quadro de Pessoal desta
Caixa.

N9 1.911, de 26-07-67 - Fazendo
cessar, a pedido, os efeitos da Por-
taria n9 873. de 22-07-63, que desig-
nou Osmar António Cunha Vascona
celas, Escriturário 10-B, para Subs-
tituto Eventual de Chefe da Divisão
do Material e Comunicações do De-
aartamento de Administração.

N9 1.912, de 26-07-67 - Fazendo
cessar, -a pedido, os efeitos da Porta-

para exercer a função gratificada.
símbolo 9-F, de Chefe da Seção de
Leilões, da Divisão de Penhõres. da
Carteira de Titules e de Penhõres.

N° L915, de 26-07-67 - Designan-
do Afonso Prado Luck, Escriturário
10-B, para exercer a função gratifi-
cada, simbolo • 9-F, de Chefe da Se-
ção de Compras, da Divisão do Ma-
terial e Comunicações, do Departa-
mento de Administração, do Quadro
de Pessoal desta Caixa.

N9 1.916, de 26-07-67 - Fazendo
cessar, a pedido, os efeitos da Porta-
ria raq 1.819, de 14-04-67, que desig-
nou Irene de Paula, Escriturário 8-A,
para Substituto Eventual do Chefe
da Seção de Comunicações, da Di-
visão do Material e Comunicações, do
Departamento de Administração.

1.917, de 26-07-67 - Fazendo
cessar, a pedido, os efeitos da Porta-
ria n9 1.819, de 14-4-67,- - que desig-
nou Irene de Paula, Escriturário 8-A,
para Substituto Eventual do Secretá-
rio do Chefe do Departamento de
Administração.

N9 1.918, de 26-07-67 - Fazendo
cessar, a pedido, os efeitos da Por-
taria n9 1.802, de 03-04-67, que de-
signou Afonso Prado Luck, Escritu-
rário 10-B; Chefe da Seção de Lei-
lões, para Substituto Eventual do
Gerente da Agência de Penhõres, da
Divisão de Penhôres, da Carteira de
Títulos e de Penhôres.	

,

N9 1.919,-de 31-07-67 - Exoneran-
do, a pedido, a partir de .11-04-67, Ma-
eia Silvia Regadas de Moraes Valia-
dares, Escriturário, classe A, nível 8
do Quadro de Pessoal desta Caixa.

N9 1.922, de 01-08-67 - Designan-

•
note Regina Maria Perdiaão da Silva,
Escriturário a0-B, para exercer a fun-
ção gratificada, símbolo 9-10 , de Cl/ 2-
fe da Seção da Seção de - Comunica-
ções da Divisão do Material e Comu-
nicaeõos 'do Departamento de Admi-
nistração.

N9 1.937, de 23-03-67 - Fazendo
cessar os efeitos da Portaria n9 514,
de 20-01-64, que designou Otilia Al-
ves de Souza, Escriturário 10-B, .para
exercer a função gratificada, símbolo

. 17-F, de, Secretario do Chefe do De-
partamento 'de Administração. -

N 9 1.938, de 28-03-57 Designan-
do Otilia Alves de Souza. ricrituraria
10-B, para exercer a funcato gratifi-
cada, símbolo 9-F, de Chefe da Seção
de Comunicações, da Divisão do Ma-
terial e Comunicações do Departa-
mento_de Administrarão, do Quadro
de Pessoal desta Caixa.

N 9 1.939, dê 28-08-67 - Designan-
do Maria da Glória Godoy de Al-
meida, Escriturário 8-A, para exercer
a função gratificada, -símbolo -17-F,
de Secretário do Chefe do Departa-
mento de Administrarão do Quadro
de Pessoal desta Caina,.

Autoriz:r o Diretor-Executivo a
aplicar em tempo opsiauna, as medi-
das de segurança que visem a insta-
lação do corpo de vigilantes da Au-
tarquia, nas normas do parecer do re-
latar. - Nelson de Almeida Brum.,
Diretor-Executivo. - Antaury Rocha
Vercillo, Relator. - Sócrates Gal-
vas. - jenino de Freitas RCINGs.
- Henrique Alves de Minas.

RESOLUÇAO N o 25. DE 23 DE
AGOSTO DE 1957

O Conselho Deliberativa da Casa
da Moeda, visto, relatado e discutido
o processo n9 3,.515-67, com base no
art. 10, item VI da Lei n 9 4.510, de
1-12-64, combinado com o art. 29,
item IV, alínea a, do Regimento apro-
vado pela Resolução n 9 g de 6 de abril
de 1966, resolve:

CASA DA MOEDA

Conselho Deliberativo

BANCO CENTRAL DO BRASIL

GERÊNCIA DE MERCADO DE - dinárias de 27-3, 15-5 e 25-7-67. ado-
cAPITAIS	 -	 tada a denominação de Vamasa S A.

Corretora de Títulos.DESPACHOS DO DIRETOR	 -
DESPACHO DO GERENTE

De 29-8-67, deferindo, na forma do
parecenao requerido no processo nú-
mero:

- Sociedade de Crédito, Financia-
mento e Investimentos.

a) Reforma de estatuto:
- Electra S. A. - Fi-

nanciamanto, Crédito e Investimento
A. G. E. de 31-5-67.

INSPETORIA DE BANCOS
DESPACHO DO DIRETOR

De 24-8-67, deferindo, na forma dos
pareceres, o requerido no processo nú-
mero:.

a) Instalação de agências:
617-67 - Banco Real do Norte S. A.

do Osni Rocha, Escriturário 8-A. A-67-1762 - Vamosa Investimentos - Em Recife (PE) e no Rio de Ja-
Chefe da Seção de Expediente, da s A. - Assembléias-Gerais Extraor- neira (GB).
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ASSINATURAS
REPARTIÇÕES E PARTICULARES 1	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:	 Capital e Interior:

Semestre 	  NCr$ 18,00 Semestre 	  NCr$

Ano 	  NCr$ 36,00 Ano 	  NCr$

Exterior:	 Exterior:
Ano 	  NCr$ 39.0r5Àno 	  NCr$
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T — As Repartições Públicas de-
verão entregar na Seção de Co-
municações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

— As reclamações pertinentes
' à .iatéria retribuída, nos casos de
erro ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil
subseqüente à publicação no

, órgão oficial.

— A Seção de Redação fim-
, ciona, para atendimento do públi-
co, de II às 17h30 min.

— Os originais, devidamente
autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois, em uma
só face do papel, formato 22x33:
as emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito.

• — As assinaturas podem ser
,tomadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou uni ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

Setembro de 1967

— As assinaturas vencidas po-
derão ser suspensas sem prévio
aviso.

— Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a te-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias,

— Na parte superior do ende-
rêço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

— As assinaturas das Reparti,
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de /em
vereiro.

13 ,50 — 
A remessa de valóres, sem-.

pre a favor do Tesoureiro do De-
27,00 partamento de Imprensa Nacio-

nal, deverá ser acompanhada de
30,00 esclarecimentos quanto a sua aph-

cação.

— Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da assinatura.

DIÁRIO OFICIAL (Seção
	 Parte II)

NÚMERO AVULSO
— O preço do número avulso figura na última página de cada
exemplar.
— O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr$ 0,01,
se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

GE4NCIA DE MERCADO
D,E CAPITAIS

DESPACHOS DO DIRETOR
De 30-8-67, deferindo, na forma do

parecer, o requerido no processo nú-
mero:

— Sociedade Corretora
a) Autorizarão para funcionar:
A-67-2.481 — REAL — Sociedade

Corretora de Títulos Limitada — Vi-
tória (ES)

De 1-9-67, deferindo, na forma dos
pareceres, o requerido nos processos
números:

- Bôlsa de Valôres
a) Autorização para funcionar:-
A-67-1.246 — Bôlsá de Valôres de

Santos — Santos (SP)	 .

DESPACHOS DO DIRETOR-GERAL

Deferindo, na ,orma dos pareceres,
,o requerido nos processos números'.

Em 28 de agôsto de 1967

b) Aumento de_ capital e reforma
de estatutos.

N9 677-67 — Casa Bancária Ger-
mano Stein S. A. — De 	
NCr$ 50.000,00 para NCr$ 100.000,00.

'724-67 — Banco Ribeiro Junqueira
IB. A. — De NCr$ 2.000.000,00 para 	
N'Cr$ 3.000.000,00.

c) Constituição de reservas para
futuro aumento de capital — Lei nú-
mero 4.f 57-64.

N9 486-67 — Banco Mercantil e In-
dustrial do Nordeste S. A. — De 	
NCr$ 5.408,12.

N9 687-67 — Banco de Brasília S. A.
e-- De NCr$ 89.099,56.

N9 718-67 — Banco Agrícola de
Cantagalo S. A. — De NEr$ 197.169,25

Em 29 de agôsto de 1961

d) Aumento de capital e reforma
de estatutos.

N9 7:J0-437 — Banco Villiarino S. A.
4-- De Ner$ 510.000,00 para 	
Neli 1.020.000,00.

e) Constituição de reseras para
futuro aumento de capital — Lei nú-
mero 4.357-64.

' N9 707-67 — Banco Lowdes S. A.
De NCr$ 831.992,W.

1) Prorrogação do prazo pera
Talação de agencia:

N9 1.744-66 — Banco de Crédito
•Real do Rio Grande do Sul S. A. —
Até 14-".,-8 da carta-patente na I —
8.838, que o habilitava a Instalar
agência em Pôrto Alegre (R9',

g) Reforma de estatutos sociais

N9 700-6'„ — Banco de Desenvolvi-
mento do Estado de Santa Catarina
S. A. — Assembléia-geral extraordi-
nária 30-3-67-

— Sociedades Corretoraà
a) Autorização para funcionar:
A-67-1.878 — INTERMEDIUM 8.

A. — Sociedade Corretora de Valôres.
Cambio e Títulos — São Paulo (SP)

A-67-1.947 — Corretora Dresch —
Títulos, Valôres e Câmbio Limitada
— Pôrto Alegre (RS)

A-67-2.081 — PEBB Sociedade Fi-
nanceira Corretora de Valôres Limi-
tada — Rio de Janeiro (GB)

A-67-2.507 — Escritório J. Passos
Corretores de Títulos e Valôres Limi-
tada — Salvador (BA)

A-67-2.571 — AURORA — Socie-
dade Corretora Limitada — Curitiba
(PR)

A-67-2.599 — L1DER — Corretora
de Valôres Limitada — Belo Hori-
zonte (MG)

DESPACHOS DO GERENTE
De 31-8-67, deferindo, na forma dos

pareceres, o requerido nos processos
números:

— Sociedade de Crédito, Financia-
mento e Investimentos

a) Prorrogação do prazo de funcio-
nanzento:

A-67-583 — Companhia Federal de
Desenvolvimento Econômico — Fi-
nanciamento, Crédito V Investimen-
tos — Até 21-8-69

— Sociedade de Crédito Imobitiario
a) Reforma de estatuto:
A-67-2.689 — Nevo Rio — Crédito

Imobiliário S. A. — A.G.E. de 24
de julho de 1967

• INSPETORIA DE BANCOS

DESPACHOS DO INSPETOR-
GERAL

De 31-8-67, deferindo, na forma dos
pareceres, o requerido nos prOcessos
numeres:
. a) Aumento de capital

737-67 — Banco de La Nacion Ar-
eiitina De NCr$ 2.498.586,76 para

NC. S 3.038.586,76
Aumento de capital e reforma de

-61atiilos
NY '746-67 — Banco Português do
a:iil S. A. — De NCr$ 15.000.000,00

ara NCr$ 16.200.000,00.
.-TiVIÇO REGIONAL DE FISÇA-
I,IZAÇÃO FINANCEIRA — SÃO
PAULO

• DESPACHOS DO CHEFE
Delerinclo, na forma dos pareceres,

•.) equerido nos processos números:
Em 30-8-67

a) Aumento de capitai e reforma
,	 estatutos

SP-260-67 — Banco Anchieta S. A.
132 NCrS 895.000,0b para NCr$
'5.000,00

Em 29 de junhb de 1967
I» Aumento de capital e reforma

esiatutos
SP-179-67 — Banco Cidade de Sao

Paulo S. A. — De NCr$ 1.000.000,00
para NCr$ 1.500.000,00.

BENS DOS IMIGRANTES

LEI I\I° 4.966. DE 1966

Divulgação ta' 969

Preço: NCr$ 0,08

A VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: ,Av. Rodrigues Alves. 1

Agência	 Ministério da Fazenda

Ateude-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília

Na sede do D .1. N.
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BANCO CENTRAL DO BRASIL

BALAÇO EM 30 DE JUNHO DE 1967.

OFERACOES:

Ações e Obrigações 	

Devedores por Financiamentos e Refinanciamentos (FUNAGRI) .....

Devedores por Refinanciamentos (Res. Bancentral nQ 21) 	

Empréstimos a Instituições Financeiras 	

Pdblices Federais:

Obrigações do Tesouro Nacional - Tipo Reajus -
tável - Operações Especiais 	 	 23.666.438.58

Obrigações do Tesouro Nacional - Tipo Não Re-
ajustável 	 	 684.255.425.24'

Outros Titules 	 173.566,2
Titules Redescontados,

OUTROS CRRDITOS E VALORES:

Banco do Brasil S.A. - Conta de Movimento 	
Banco do Brasil S.A. - Conta de Suprimentos Especiais 	
Créditos a Receber 	

Créditos por Transferencia de Depdsitot (Decreto ni? 36.783,de 18 	
1-55) 	

Devedores por Adiantamentos 	

Devedores por Compra de Imóveis 	
Devedores por Titulo g a Receber per Financiamentos de Taxa 	
Imóveis não Destinados a Uso 	
sendas a Receber 	

Tesouro Nacional - Créditos Resultantes da . Exccução Orçamentária
da União - Decreto-Lei n2 96/66 	

Tesouro Nacional. - Integralizacão de Quotas e Reajustamento de Ha.
veres de Organismos Financeiros Internacionais 	

Outros Créditos 	

PERMANENTE

205,00
114.580.499,18
54.918.649,70

275.066.227,84

709.095.430,74

	

. 175.294.721,85	 1.327.955.733,31

791.963.057,61
1.234.756.750,69

4.286.062,89

40.883,94

50.560.736,28
47.869,81

20.653.070,78

712.665,31
13.121.039,73

620.504.290,92

1.156.450.601,78

	

250.365.752.21	 4.681.462.780.95 	 6.009.418.514.26

AlmoxarifadO. 	 	 329.460,62
Imóveis de Uso 	 	 5.810.805,66
Wdveis elftensilios 	 	 2.800.124,29
Tesouro Macl.enal - meio circulante Transferido 	 1.504.778.424,27 1.513.718.814,84

PENDENTI

Diferido 	 168.838,17

eubtota/ 	  7.523.306.167,27

CONFEREM* (I

Credites Concedidos sob Contrate 	
	

255.540.605.7$

Depositarios de Valeres 	 	 •	 6.441.355,00
Oepositarios de Valeres em Galantia	 •	 70,975.560,23
Valeres em Garantia 	 	 113.332.624.44 

	
192.300410414

eipotecas 	 	
269.965,50

Wandaterios por Cobrança 	
	

111.502474M

Valeres em Custódia 	 	 •
	 75.306.119101.

Outras Contas 	
	

1.0b`2.248.636,51, 1.701.625.74f,94

9.2249931.909.20



34.018.954,78

58.645.234,08

• Eeio Circujante

Diferido 	

Patrimenio 	

▪ 36.343.819;43

24839.747.023,14

• 92.664,118a

7.523.306.167.27S ubtotal

.P E N D E'N T E

2eserva Especial 	
n . n

P ATRIMÔNIO E	 RESERVAS

•
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•n••••••n••••n+..•••n-•• 
	

PAIIC X -V O

rINANc5:TRO E E ERNO :Ter:

ter0=

Assoçiaç;:o Irnacional de Denvolvinentõ 	 e	 : 41,.75.9ooscla

Manco Intralericano de Detznvolviento 	 	 Z05,512.159,43

• Zanco Interlaçonal'de n2construção e Denvo1vir ,.r,t0. 	e 	 '00.014407,41

1O MOn:tic In ,prnoclo- .1 	  	  , „, . Z.:971.561.192M .1 n 212.844.2”/ 98 •

), iiArel7Tr.0	 INTER% Q,

PI.POSITOS PT T , :STI'2UIrES FINANGnIV,S:

Depósitos Compulsórios 	
Depósitos para Constituição e Aunento de Capital de InStituições
• Finan-eira, 	

Depósitos Decorrentes de Vendas ee Eánbio 	

Depósitos Voluntários 	

'Outros Depósitos 	

,RECURSOS VINCULADOS:

, Fundo de Defesa de Produtos Agropecuários
, Fundo de Estimulo Financeiro ao Uso de Fertilizantes e Suplemen 	

tos Mineras FUNFERTIL 	 •
Fundo de Financiamento á Exportação (FINEX) 	

' fundo Geral para a Agricultura e Indastria (FUNAGRI) - Decreto ne
56.835/65 	

Vundo para Investimentos Sociais - FUNINSO 	
Fundo paraOcorrer a Compromissos Decorrentes de Empréstimos Ex:
terros 	

!OUTRAS EX/GIR/IJDADES:	 .
, Tesouro Nacional - Recursos de Obrigações Reajustáveis 	 •	 573.742.883,48
Tesouro Nacional - Recursos Originários de opera,36es Especiais
com Entidades Internacionais 	 	 126.573.470,94

, Outras Contas 	 s 293.968.334.11	 994.234.688,51 .....

Total do Passivo Pinanceire

P ERMANtNTE

1.425.242.528,23.

50.985.492,4

240.130,63

• 9.240.845.86-

• 8.06'5.791,66, . :,493.774.829,40

• 341.066.815,27

8.767.094,74
173.848.433,17

5-25.922.643,86
4.050.000,0U

2.371,94,	 '353.647452,92

,5,341.705.87ygrA

	  4.554.351435,e/

COM PENSA*ÇãO 

te 'sponSabilidade por Créditos Contratados 	

' Depositantes de Titulos (Art 2 42, inciso XIV, Lei 4.595/64

15/a1eres tm Depósito h. Nossa Ordem 	 •

• tesponsabilidade por Garantias Recebidas 	

O''.esponsabilidade por BenS Hipotecados 	

,tobrança Caucionada;

De Cita do ICIRGRI 	 	 111.476.874,85

Diversas 	 26.000,00

',Depositantes de Valeres em Custódia 	

,Iputras Contas

5.713.057,17

729.298,49

255.548.605,73,

6.441.355,66

192.308,184,67

269.965,50

111.502.874,85

73.336.119,01

1.062.248 6/6,51	 1.701.625.741.93 

9.224.93/.909.20

j•.•

Ruy irgei'a da Silva Leme

President4

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1967

O..arITS- , Messias Barbotn
. Departamento Ad•inistrativo •

Chefe

Athayde de Oliveira Mello
Contador Geral

C.R.C. - 03 - n2 13.237
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RAMO CENTRAL DO BPAtIL

BALANCETE EM 4 DE AGOSTO DE 1967

A '. I V O

FINANCEIRO	 INTERNn	 NCrl

IPEPACCES:

' Açdes e Obrigac .Ces 	 ,.	 205,00

Devedores por Financsnentos e Refinanciamentos (FUPAGRI) 	 •	 111.833.752,83

. Devedores per Refinanciamentos (Res. Bancentral /1 .1 21) 	 	 - 43,004.396,83

Empréstimos a InstituicSes Financeiras 	 •	 291.833.658,66

Títulos Púnicos Federeis:

letras do Tesoure Racionar	 •	 268.877.936,09

Obrign3es do Touro Nacional n Tipo Reajus-
! 'Lavei - sOperae6 ,,,s Especiais 	 t	 50.454.306,84

Obrigaçiões do TeaC220 Nacional .. Tipo Não Re-
ajustável 	 ' ...	 684.255.425,24

Outros.TituloS  ' 	 172.904421 1.003.760.573,13

Títulos Redescontados 	 293.755.726.93 1.746.188.313,38

00TROs CRÉDITOS É VALORES:

Barco do Brasil 2.A. - Conta de Movimento 	 •	 928.419.401,02

31anco do Brasil S.Aà . Conta de Suprimentos Especiais 	 • 1,234.790.795,69

Créditos a Receber 	 • 	 .4.079.278,72

1:réditos por Transft.tência de Depósitos (Decreto n1 36.783,de 12.
1-55) 	 •	 40.883,94

Devedores por Adiantamentos 	 •	 607.618.670,28

Devedores por Compra de /mávels.......# 	 •	 46.557,24

/Devedores por Titulós a Receber por Financiamentos de Taxa 	 •	 20.609.663,31.

Xmhyeis n3c Destinados a Uso 	 •	 712.254.76

Rendas a Recebe-.	  •	 19.533.262,53

Tesown Lecional. - integratização de Quotas e Reajustamento de Ma
venda de Orgaairmos Financeiros Internacionais 	  1.156.450.601,71

,
Outros Créditen 	 • 	 193.276.527,41 4.165.577.996,70 5.311.766.3114).

P 5RMANF.NI t

Almo.:ariEado 	 	 - 436.948,25

Te!vels Ge Uso 	 •	 5.810.805,641

246vels e Utensílios 	 	 1.004.084,69

CrAouro Nariona1 - meio Oirculante-TransPerido 	 3.504.778.424,27 1.514.030.ktj3

PENDENTE

'Despesas de Operações 	 44..*ww. ### 	 	 139.943,62

Despesas Patrimoniais 	 O 	

•	 34.529,73
Despesas Administrativas 	 . 	 or	 6.381.681,87

Despesas Diversa 	 	 	  ...••. ,	 886.554,62 

S tAbtotal 	 	 ..•.... 7,433.2n59,71

c 0.Y.PrU9A9XCO;

VrélitOs Concedidos sob Con trato 	 o.###0.4t1ioift#441.)ii•14.4	 300.475.1411

DepositArios de Val3rs 	 bbbbb d e ttlit...0 -	 nn ig.	 ~415'
Depositários de . Val5res 0-m Garantia 	 # 	 tossia	 , 4,1.33M61,e

'Valeres em Garantia 	 #####....# 444444 . n ..... í ..... ftWf.C$111	 0,1:z1.3ns.nso,.rs 

nipotecas . 	 	 0,1, 	 ..ii4t.,4•11

Ewldatáries por Col-rarca 	

Valtres em Custódia 	

Outras Contas 	

04.94023,!,

060.04,67

110.359009,80

83.129.742,52

39.795.482,99 1.624.3loo,135,8 

9.057.589,625,5R



Pio da jaheiro, 14 de ages	 967 .

Cano
Depart

Ruy Aguiar da Silva Leme
Presidente

saias Barbosa
to Administrativo
• Chefe

.•gala r oarem e A eida
CO dar Ger , substituta

eRtçc m G13 - ng 18.299j
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FINANCEIRO	 EXT.ERN 0	 NCrà

DEPÓSITOS DE EjTIDADES INTERNACIONAIS:
Associação Internacional de Desenvolv 4 mento 	 	 45.756.900,00
manco Interamericano de Desenvolvimento 	 	 104.219.659,09
banco Internacional de Reconstrução e DesenvolVimento 	 	 89.992.947,41
Corporação Financeira Internaci6hal 	 	 0,55
Piando Monetário Internacional 	 	 971.561,4222.42 1.211.523.32,47

FINANCEIRO	 INTERNO

DEPÓS/TOS DE INSTITU/C7JI49 F/NANCEIRAS:
Depósitos Compulsórios 	
Depósitos para Constituição e Aumento de Capital de Instituiç3e3
Financeiras 	

Repósitos Decorrentes de Vendas de Cambio 	
Depósitos Voluntários 	
Outros Depósitos 	

1.499.95,7.805,63

53.010.827,01
240.110,65

8.530/865,53
3. 86 12 e ,82
	

1.565.603.731,68

RECURSOS VINCULADOS:
Fundo de Defesa de Produtos Agropecuários 	 	 421.692.912,05

'Fundo de, Estimulo Financeiro ao Uso de Fertilizantes e Suplemen- 	 •
tos Minerais - FUNFERTIL 	 	 6.840.490,00

. Fundo de Financiamento à Exportação (FINEX) 	 	 170.038.975,13
Fundo Geral para a Agricultura e Indústria (FUNAGRI) Decreto ne
56.835/6 5 	 329.036.860,49

Fundo para Investimentos Sociais - FUNINSO 	  4.050.000,00
Fundo para Ocorrer a Compromissos Decorrentes de Empréstimos Ex-

,ternos 	 2.371.94	 921.593.609,61

OUTRAS EXIGI'3ILIDADES:
Tesouro Nacional - Recursos de 0ibrign5es Reaj p stáveis 	 	 266.334.999,86
Tesouro Nacional - Recursos Origintrios de 0peraçães Especiais
com Entidades Internacionais 	 	 109.073.470,94

. Putras Contas 	 	 290.539.162,12 	 665.947.63,30	 2.163.144.974,55,

	

Total do Passivo Financeiro 	  4.374.675.907,0

P ERWANENTE,

Reio.Circulante 	 	 2,940.319.182,1g

P ENDENTR

' Peceitas do Operaçges....... 	 e	 16.791.577.93
Receitas Patrimoniais 	 	 257,09
Receitas Administrativas 	 	 326.303,47
Receitas Diversas 	 	 381.703,63
Diferida,,. 	 8.119.969425	 25.629.811,63

'PATRIMÔNIO	 E	 RESERVAS

Fatrimdnio 	 	 34.018.954,7a
•Reserva Especial 	 58.645.234,08 	 112.664.188,86 

7.433.289.289,75.S ubtotal 	

COMPENSACX0

Responsabilidade pot CréditoS.Contratados 	 	 •	 30R.475.612,15
Depositantei de Títulos (Art5 45, inciso XIV, Lei 4.595/64) 	 	 5.701.144,97
l'alóres em Depósito ' à Nossa Ordem 	

•	

705.310,18	 6.406.455,15
Responsabilidade por Garantias Recebidas 	 	 184.873,728.55
Responsabilidade por Bens Hipotecados 	 •	 260.604,67

.Cobrança Caucionada:
Dg Conta do PUNAGRI 	 firme.	 110.332.709,80
Diversas 	 26.000,00	 110.558.709,80

Depositantes de Va1.8res em CuStddia
	

83.129.742,52
Outrap ContA3 	 933.795.482.422 1.624.300.335.61

9.057.589.625,5e



Euy Aguiar da Silva Leme •
Presidente

Athayde de Oliveira Mello
Contador Geral

c.R.c. —GB— 51913.287
s Messias-Barbosa

Dep tamento Administrativo-
Chefe
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Setembro de

pAuce CRWItRAt .,15 o trAsit,

Demonstrado da conta *RESCITADO DO Exuctc:T/

Em 30 de junte de 1967
•

DRAZTO C EDD rt0

•	 tegresaa DC orrrAcdeg IRCr1 RECEITAS DE OPERAOES Ndr$

Comiss5es, juros e meio circulante 	 9.973.972,dt
Comiss5es e taxas, juros, redescontos e outras 	 32.883.401,05

•	 DesPrgAs PATRIMONTATB

Tintem	 	

zx	 de DESPESAS /11M/N/ST9ATIVAS

487.803,7$

26•542.105,8d

al • RECET.AS P=M0NIAI0

12.571.177,	 6Imobillzades e titulos  •

' 18ateria3. de consumo, pessoal, remunerado da Diretoria 	 e
outras 	 ¡II	 RECEITAS ADMINISTRATIVAS

gy . DESPESAS DTVERSA9 	 6.960.923,20

Renda tributaria 	' 957.024,91
V • PrOvisX0 	 978.972,00

RESERVA ESPECIAL' 8.810.751 34 ts: • RECEITAS DIV2'RSAS 	 7 54., ,,14 67
•

53.753.928,79
_

59.753.926,79

lio dg Janeiro, 24 de julho de 1967

REVISTA TRIMESTRAL DE JURISPRUDENCI A
DO

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
23	 janeiro
24 --	 --

Fascículo I
Fascículo II
Fascículo III

Fascículo. I
Fascículo II
Fascículo /II

Fasciculo I
Fascículo II
Fascículo III

Fascículo I
Fascículo II
Fascículo III

Fascículo
Fascículo
Fascículo

de 1963 -- Preço: NCr$ 2,40
de 1963 -- Preço: NCr$ 3,60

janeiro de 1966 	 	 NCr$ 2,10
fevereiro de 1966 	 	 NCr$ 2.10
março de 1966 . .. . ..	 NCr$ 2.00

abril de 1966	 . . 	 ,	 NCr$ 2.00
maio de 1966	 NCr$ 2,00
junho de 1966	 NCr$ 2.00

julho de 1966 ...	 NCr$ 2,00
agõsto de 1966 ..	 NCr$ 2.20
setembro de 1966 .	 NCr$ 2.00

outubro de 1966	 NCr$ 2,00
novembro de 1966 ...., 	 	 NCr$ 2,00
dezembro de 1966 	 	 NCr$ 2.00

NCr$ 2,30
NCr$ 2,50
NCr$ 2,50

I -;-•: janeiro de 1967 	
II	 fevereiro de 1967

III	 março de 1967 .....

Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida Rodrigues AlVes 	 /

Agência I: Ministério. dg Fazenda

Atende-se pelo Serviço de Reembõlso Postal

Em Brasília

Na Sede do D.I. N.

A VENDA is
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DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM
PORTARIAS DE 29 DE AGOSTO

DE 1967
O, Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Estradas de Rodagem, de
acôrdo com as atribuições tua; lhe
confere o item XXXI do artigo 142
do Regimento aprovado pelo Decreto
na 44.555, de 17-10-58, combinado com
a alínea b do artigo 69 do Decreto
n9 98.127, de 19-4-69, resolve:	 •

N ç' 1.684 — . Aposentar o servidor
João Luiz Jorge, mat. n9 2.1(.̀ 1.624,
no cargo de Trabalhador nível 1. do
Quadro de Pessoal. Parte Especial
desta Autarquia, lotado no 129 Dis-
trito Rodoviário Federal, na forma do
disposto no item III do arti go 1'76,
com as vantagens previstas no item TTI
do art. 178. ambos da Lei n 9 1.711,
de 28-10-1952.

N9 1.635 — Aposentar o servidor
Martinho José dos Santos, matricula
n° 1.019.928, n.o cargo de Trabalha-
dor nível 1, do Quadro de Pessoal,
Parte Permanente desta Autarquia,
lotado no 59 Distrito Rodoviário Fe-
deral, na forma do disposto no item
III do artigo 176, cem es vantneens
previstas no Item III do artigo 178,
ambos da te! n9 1.711, de 28-l e 52.

IsT9 1.686 — Anosentar o sereidor
Manoel Ignácio Pilho, matricula nú-
mero 1.015.725, no cargo de Feitor.
nível 5, do Quadro de Pessoal ___. par-
te Permanente desta Autaeouia, lo-
tado , no 79 Distrito Rodoviório Fe-
deral na forma do disposto no item I
do artigo 176, com as vantagens pre-
vistas no parágrafo (miro do s eti-
go 181. ambos da Lei n 9 1.711, de 28-10
de 1952, devendo o constant e na. nre-
sente' portaria ser considerado . efe ti-
vo se partir de 24 de maio de 1965.

N9 1.637 — Demitir o servidor •Teão
Pereira da Silva, matricula n o 152.130.
da função de Operário, amara d o pé-
disnesto no item V do artigo 201, por
frito Rodoviário Federal. na . freima do

▪ disposto no item V d °arti go et),. I,"
ter infringido o disposto no item TI.

1°. do artigo 207. ambos da Lei ne-
m — o:1.711, de 28-10.52.

N° 1.688 — Tornar sem efeito a Por-
ta' ria n9 062-Nrn. de 15 de fevereiro
de 1957. publicada no Diário Oficial.
de 13-3-61, nue nomeou. em va ga cria-
da nela Decreto n 9 51.162. de 7 de
agetsto de 1961. Marinalva Mar i a dos
Senteis. Irra exercer o cargo de Es-
crevente-Datilógrafo. código AP-294.7,
do Quadro de Pessoal — Parte Per-
rn s nente desta Autarquia.

Pio de .Taneiro. 29 ri o agêsto de 1957.
— Eng. Viseu Resende.

PORTARIAS DE 30 DE AGOSTO
. DE 1967

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
de acôrdo com as atribuiçõe s nue lhe
conferem os itens XXXI e XXXeI do
art. 142 do Regimento aprovado pelo
Decreto n9 44.655, de 17 de outubro
de 1958. =binado com o art. 70 do
Decreto n9 48.127, de 10 de abril de
1990, resolve:

Ne 1.690 — Dispensar o Engenhei-
ro nível 21, Paulo Monteiro de Cacifro,

• matricula n 9 2.020.009. pertencente sao
Quadro de Pessoal, Parte Permanente
desta Autarquia. da funcão gratifiea-
da, símbolo 1-F, de Chefe da Resi-
dência (R-61II) sediada em Sete La-
goas, sob a jurisdição do 6 9 Distrito
Rodoviário Federal.

Ne 1.692— Dispensar o Enteenhtd-
ro nível• 21. AlmIr de Albuouerque
Monteiro, matricula n 9 1 041.032, Per-
tencente ao Quadro do Pessoal. Parte
Permanente desta Antarearia, da fun-
ção gratificada, símbolo 1-F. de Chefe
da Residência (R 6 1 9), sediade em
tberlendia, sob a jurisdição do ,r
Distrito Rodoviário ¡Pedem],

• 1e694 — Dispensar o Eneenheiro
nivel 21, Edmar Neves, matricula rui-
4.iero Ise41.078. pertencente ao Qua-
dro clO Pessoal, Parte Permanente

desta Autarqu:a, da função de Subs-
tituto do Goete da beça() de Obeas
(S.T.D.-2) do Serviço Técnico Dis-
trital, (S.T.D.) do 69 Distrito Ro-
doviário Federal, cin suas faltas ou
impedimentos eventuaie.

N9 1.695 — Designar o Engenhei-
ro nível 21, Paulo Monteiro de Cas-
tro, matricula ne 2.020.009-, perten-
cente ao Quadro 'do Pessoal, Parte
Permanente desta Autarquia, para
.substituir o Chefe ria Seção de Obras
(S.T.D.-2), do Serviço Técnico Dis-
trital (S.T.D.), do 69 Distrito Ro-
doviário Federal, em suas faltas ou
ienpedimentos everd cais.

N 9 1.697 — Designar o Engenheiro
nível 21 Almir de klbuquerque Mon-
teiro, matricula n e i .041.082, perten-
cente ao Quadro de Peeseal — parte
'Permanente desta Autarouia, para
exercer a função gratificad'a, símbolo
1-F, de Chefe da Residência (R-6111),
sediada em Sete Lagoas, sob . a juris-
dição do 69 Distrde Rod.mprio Fe-
deral.

Ne 1.699 — Designar o Engenheiro
nível 21, Galba Gouvêa Pôrto, ma-
tricula n 9 2.031.154 pertencente ao
Quadro-de Pese-rol — Parte Peema-
nonte desta Autarer i a osra exercer a
funcão gratificada símbolo 1-F, de
Chefe da Residência (R. 6t9), sediae
da em Uberlând i a, sob a jurisdição
lo 69 Distrito Rodoviário Federal. —
Eliseu ReSende,

Div i são de Aprovisionamento
DESPACHOS

Em 25 de agôsto de 1957
O Diretor da Divisão de Aprovisio-

namento, tendo em vista o disposto
na Portaria n9 DG-393-5'7, do Senhor
Diretrer-Geral e o constante do Pro-
cesso ne 50.798-66, resolve aplicar à
firma Moto Diesel Ltda., a multa á
N CTS 90,83 (noventa cruzeiros novos e
oitenta e três centavos), correspon-
dente a 1f3 do valor do fornecimento
constante da Nota de Empenho nú-
mero 2.555-66, por não ter sido aten-
dido o prazo de entrega do material
nela estabelecido, cabendo deste ato,
dentro do prazo de 15 ((mim e) dias
consecutivos, recurso ao Sr. Diretor-
Geral.

Entretanto, perderá o interessado
direito ao recurso caso não recolha o
valor citado à Tesouraria do DNER
dentro do prazo estabelecido, sujei-
tando-se outrossim, à cobrança Ju-
dicial.

Em 18 de agôsto de 1957
O Diretor da Divisão de Aprovisio-

nam ento. tendo em vista o disposto
na Portaria n9 DG-155-67, do Senhor
Diretor-Geral e o constante do Pro-
c esso n9 23.102-67, resolve aplicar à
firma GOMARQ — Peças .e Repre-
sentações Ltda. a m ilha de NCr$
80,e6 (oitenta cruze.ires novos e ses-
senta e seis centavos. por ter sido
ultrapassado o prazo de entrega es-
tabelecido na Nota de Em penho nú-
mero 1.112-67.

Dêste ato caberá recurso dirigido
ao Sr. Diretor-Geral do DNER. den-
tro dos 15 (quinze) dias subseritientes
à esta nublieacão.

Entretanto. perderá o interessado
direito ao releurso casa não recolha o
valor citado à Tesouraria do DNER
dentro do prazo estabel-cido. sujei-
tando-se outrossim, à cobrança Ju-
dicial.

Em 25 de agôsto de 1967
O Diretor da Divisão de Amen/isl.-is

raiv ento, tendo em vista o disposto
Portaria n9 DG-15 e - e 7 elo Sd.j.loor

Diretee -Geeal P n e rm e t e nte do Pro-
cesso 'n o 9 .5 q 7-P7 ree e l ee ardi rar à
firma RODOMOTO — Comércio e

Importação Ltda. 'a moita de Ni:11.$
130,59 tento e - trinta cruzeiros novos
e cinqüenta e nove centavos) por ter
sido ultrapassado em 10 dias o prazo
de entrega 'estabelecido da Nota de
Empenho ne 1.370-07.

Deste ato caberá recurso dirigido ao
Sr. Diretor-Geral do DNER, dentro
dos 15 (Quinze) dias subsequentes à
esta publicaeão.

Entretanto, perd'erá o ,interessado
direito ao recurso caso não recolha o
valor, citado à TeSouraria do DNER
dentro do prazo estabelecido, sujei-
tando-se outrossim, . à cobrança ju-
d-cial.

O Diretor da Divisão de Aprovisio-
namento, lendo em vista o clispo&-o
na Portaria he DG-156-67, do Senhor
Diretor-Geral e o constante do Pro-
cesso n9 23.595-6'7, resolve aplicar à
firma RODOMOTO Comércio e
Impor iarão Ltda. a multa de NCr$
94,00 (noventa e -quatro cruzeiros no-
vos) por ter sido ultrapassado em 10
dias o prazo de entrega estabelecido
na Nota de Empenho n 9 1.343-67.

Deste ato caberá recurso dirigido ao
Sr. Diretor-Geral do DNER. dentro
dos 15 louinzel dias subseqüentes à
esta publicarão.

Entretanto, perderá o interessado
direito ao recurso caso não recolha o
valor citado à Tesouraria do DNER
dentro do prazo estabelecido, sulei-
tando-se outrossim, à cobrança ju-
dicial.

Em 24 de ae,êsto de 1967
O Duetor da Divisão de Aprovisio-

namento. tendo em vista o disposto
na Portaria n 9 .DG-155-67, do Senhor
Diretor-Geral e o constante do .Pro-
cesso ne 53.498-66, resolve aplicar à
firma Máquinas e Acessórios Deliver
Ltda. a multa de NCrS 92,46 (noven-
ta e dois cruzeiros novos e quarenta
e seis centavos) por ter sido ultra-
passado em 6 dias o prazo de entro

-ga estabel ecido na Noa de Empenho
n9 558-6]...

Deste ato caberá recurso dirigido ao
Sr. Di retor-Geral do DNER, dentro
dos 15 (ouinzel dias subseqüentes à
esta publicarão.

Entretanto, perderá o interessado
direito ao recluso caso não recolha o
valor citado à Tesouraria do DNER
dentro do prazo estabelecido, sulei

-tanelo-se outrossim, à cobrança Ju-
dicial.

O Diretor da Divisão de Aprovisio-
namento, tendo em vista o disposto
na Portaria n9 DG-156-6'7, do Senhor
Diretor-Geral e o constante do Pro-
cesso n 9 19.083-67, resolve aplicar à
firma Mat. Incêndio S. A. a multa
de NCM 204,93 (duzentos e quatro
cruzeiros novos e noventa e três cen-
tavos) por ter sido ultrapassado em
11 citas o Pl'a7ó de entrega estabele-
cido na Nota de Empenho n e 1.021

Deste ato caberá recurso dirigido co
Sr. Diretor-Geral do D-NE. dentro
dos 15 (nuinze), dias subseqüentes à
esta publicacão.

Entretanto. perderá o interessado
direito ao recurso caso não recolha o
valor citado à Tesouraria do DNER
dentro do nra go estabelecido, sujei-
tando-se outrossim, à cobranca ju-
dicial. — Fernando Garcez Vieira.

crINIQC1 un imA('IONAL	 -
DF PriPTnR F VIAS

NAVrGAVEIS
Ato. da 421e Reunião Ordinária, do

ronselho Narional de Portos e Vi-Is
,NareaáreiS rea l.z7ada no dia,oito de
aqõslo de flui 7;e47^centos e sessenta
e sete.
Conselheiros presentes:

. Hildebeendo de Araújo Góes
Presidente.

Amo Oscar Markus 1)3-DNPVN
— Substituto. t

Manoel Poggi de Araújo —
Julio Nogueira eJunior — MM.
Benjamim Eurico • Cruz — MTPS.
Waldomiro Rocha — BNDE.
Waldo Mario da Costa Araújo —

CNT.
Aos oito dias do mês de oerôsto de

mil novecentos e sessenta e sese.na
rata de reuniões do ONPVN, situada à
Praça Mouá, número dez, nesta cidade
do Rio de Janeiro, realizou-se a Mut-
drineentésima vi gésima sétima reu-
nião ordinária, do Conselho Nacional
de Portos e Vias Navegáveis, sob a
presidência do Engenheiro Hitdebran-
do de Araújo Ceies e a preserva dos
Conselheiros acima mencionados. O
Ceneelheihro Joaquim Xavier da Sil-
v e ira nao compareceu por ees„,,..., de
ferra maior. Ordem do Dta: Com a
palavra o Conselheiro Benjamim En-
rico C- uz passa a relator o Processo
C.NPVN-81-67 referente a aforamento
de terreno de marinha na Ili sa do
Fundeo, sita na 'Rio Paraibuno. no
Estado do Rio de Janeiro, pretendido
pelo Sr. Antônio Vaeques. O Relatar
recomenda ao Diretor-Geral do

'DNPVN esclarecimentos ria peticioná-
rio que o seu pedido deve ser for-
mulado diretamente ao Servieo do Pa-
trienênio da União. Com a palavra
• Censelheiro Julio _Nogueira .Tenior
nassa a relatar o Processo CNPVN —
e3i3-e7 — relativo a aforamento; de
terrenos de marinha pretendido pela
Sociedade Anônima fitar Irmãos e
outros. O voto do Relator é peia apro-
va eão dos citados aforamentos rel-
evado em pareceres dos órgão; 1 i= c

-nicos do DNPVN. nisto em discussão
e vetarão é aprovado (Res.oliaçãe
ineeo 4 07.1-67). O mesmo Conse-
lheiro, Julio Nogueira Juntar. pasea
retater o Processo CNPVN — 219-67
referente a aforamentos de terrenos
de marinha em nome de Albino Jorge
Ferreira e outros. O voto do Relator
da matéria é pela aprovação do ci-
tado aforamento tendo em vista os
Trrecr-es dos órgãos	 técnicos	 do
DNPVN. Põsto em discussão e vota-
rãe é aprovação (Resolucão 927.2-67).
Comun i cações: O Conselheiro Asno
Oscar Markus, Diretor-Geral Substi-
tuto, comunica que, na semana pes-
cada, reuniram-se os Srs. Ministros
da Fazenda. Planejamento e Coorde-
narão, Transportes e o Almte. Luis
Clóvis de Oliveira, Diretor-Geral des-
te Departamento para apreciação dos
diverses aspactos da questão decor-
rente da contenção de despesas pre-
coni z:ida pelo Decreto 61.00i, de 13
de julho de 1917. Nessa Reunino, teve
oportunidade iR Sr. Almte, Luis Co-
vis d^ Oliveira de salientar que, di-
ante da contenção imposta a esta
Autarquia, não haverá possibilidade de
cumprir todos os compromissos já as-
sumidos, desde que já estavam pro-
gramadas para o ano em curso várias
obras de vulto de interesse dos portos
e hidrovias do pais. Diant ecla ex-
posição feita, foram acertadas medi-
das de exceção que viriam permitir
tossem cumpridos, parceladaniente e
dentro de uma programação que se
estenderia até o próximo ano, parte
dcs diversos compromissos rturiliclos
pela Autarquia, estando, ainda, em
estudo alguns outros pontos, inclusive
alteração do Programa do Fendo de
Melhcremento de Portos para melhor
atendimento das obras em curse, As-
sim; polo Aviso n. e SG-MF-GB n. 9 7,
de 4 de agôsto de 1957, o Sr. Mi-
nistro da Fazenda transmitiu ao Sr.
Secretário Geral do Ministério (R.a
Transportes o esquema de liberação
de recursos de 1967. Cem a palavra
o Conselheiro Julio Nogueira Junior
que lembra remessa do plano Trienal
cio Obra do Departamento a ser en-
idade ao Ministério da Marinha e Co-
missão da Marinha Mercante. Com a
palavra o Conselheiro Benjamin Eu-
rico Cruz propõe seja enviada mensa-
gem de solidariedade ao Engenheiro
Fernando Viriato de Miranda Car-
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238-67 referentes' a aforamentos de
terrenos de marinha em Vitória, Er.
o Conselheiro-Relator propõe que seja
sustada a apreciação dos processos em
causa até que o DNPVN se pronuncie
a respeito da exata expansão do Pôr-
toto de Vitória. O Sr. Presidente defere
a proposta do ilustre Conselheiro.
Ainda o Coffselheiro Benjamim Eurico
Cruz passa a relatar os Processos
aNPVN — 235-67, 230-67 e 239-67 re
ferentes a aforamentos de terrenos
de marinha. O voto do Relator é pela
concessão dos aforamentos em apreço
de vez que não são de interesse. por-
tuário. Pôsto em discussão e votação
é aprovado (Resolução 428.2-67). O
mesmo Conselheiro passa a relatar o
Processo ONPVN — 240-67 referente
ao Contrato de locação de imóveis
destinados a consultório médico e den-
tário para atender os funcionários das
Inspetorias e Comissões do Estado do
Rio de Janeiro. O voto do :eleitor é
pela aprovação da minuta de con-
trato em apreço. Pôsto em discussão
e votação é aprovado (Resolução nú-
mero 428.3-67). Nada mais havendo
a tratar, o Presidente agradece a
presença dos Ss. Conselheiros e dá
por encerrados os trabalhos, dos quais,
eu, Heloisa Tavares Cala de Oliveira,
Secretária do Presidente do Conselho
Nacional de Portos e Vias Navegáveis,
lavrei a presente Ata, que lida e
achada conforne por todos, vai assi-
nada por mim, Pelo Presidente e de-
mais Conselheiros presentes .Rio de
Janeiro, 11 de agôsto de 1967.
Ata da 429?' Reunião, Ordinária, do

Conselho Nacional de Portos e Vias
Navegáveis, realizada no dia dezoi-
to de agásto de mil novecentos e
sessenta e sete.
Conselheiros presentes:

Hildebrando de Araújo Gões — Pre-
sidente

Luís Clóvis de Oliveira — Diretor-
Geral

Manoel Poggi de Araújo — CMM
Júlio Nogueira Júnior .	MM

Ata da 428e Reunião Ordinária, do
" Conselho Nacional de portos e 1, ias

Navegáveis, realizada no dia onze
de agásto de mil novecentos e ses-
senta e sete.
Conselheiros presentes:
Hildebrando de Araújo Góes • —

Presidente.	 •
Luís Clóvis de Oliveira — Diretor-

Geral.
Manoel Poggi de Araújo	 CMM.
Julio Nogueira Junior — MM.
Benjamim Eurico Cruz — MTPS.
Waldomiro Rocha — WIDE.
Waldo Mario da Costa Araújo --

CNT.
' Aos onze dias do mês de agôsto de
mil. novecentos e sessenta e sete, na
sala de reuniões do CNPVN, situada à
Praça Meuá, número dez, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, realizou-se

quadringentesica vigésima oitava
reunião, ordinária, do Conselho Na-
cional de Portos e Vias Navegáveis,
sob a presidência do Engenheiro Hil-

. &brando de Araújo Góes e a presen-
, ça dos Conselheiros acima menciona-
dos. Ata: Lida e discutida é apro-
vada a ata da 427e Reunião. Comu-
nicações: O Sr. Diretor-Geral, cum
relação à alienação dos bene da CBD,
salienta que fez ver ao Diretor-Presi-
dente daquela Companhia que, en-
quanto funcionar o CNPVN, perma-
nece a Direção-Geral como elemento
de execução e não de decisào desta
Autarquia. Acreáoenta que o estatuto
da referida Cia. estabelece que esta
Sociedade de Economia Mista está
sujeita à Lei 4.213 e que, na parte
que afeta o patrimônio e acervo da
CBD, o 'DNPVN permanece com a

. atribuição de deliberar á respeito. Es-
clarece ainda que sugeriu ao Presi-
dente da CBD sua participação na
próxima reunião do CtNPVN a fim de
que o Plenário decidisse a orienta-

a ser seguida por aquela enti-
dade. Com, a palavra o Conselheiro
Waldomiro Rocha declara que, -coe,.
relação ao que foi exposto na última
reunião pelo Sr. Diretor-Geral Subs-
tituto, ao BNDE preocupa, como ór-
gão dedicado ao desenvolvimento ra-
cional, a situação por que passa o
DNPVN ,tendo já equacionado uma
forma de atendimento imediato por
reformulação dos encargos. deste De-
partamento junto àquela Autarquia.

• Propõe ainda .seja constituída uma
Comissão no Departamento para es-
tudar junto aos técnicos daquela Zn-
tidade a viabilidade de outras for-
mas de colaboração aos programas do
DNPVN. O Sr. Diretor-Geral faz, a
seguir, uma exposição retrospectiva a
respeito dos antecedentes que condu-
zira mao cancelamento em questão e
acrescenta que o BiNDE já se apre-
sentou de forma positiva, facilitando a
movimentação do FPN, depositadc
naquele Banco. O Conselheiro Juno
Nogueira Jr. faz uma exposição a
respeito da atuação do CNPVN neste
asslunto e sugere a elaboração -de um
plano geral de política de portos, a.

ser feito pela referida Comissão, a fim
de atender o interesse nacional no
que tange ao transporte aquavlário. O
Sr. Presidente declara que, como me-
dida de urgência deverá ser aprovada
a sugestão do Conselheiro Waldoiniro
Rocha, entendendo que o estabeleci-
mento de qualquer política não pode
prescindir da consolidação da legis-
lação portuária. O Sr.' Diretor-Geral
declara que já 'existe uma Comissão
destinada a estudar o problema da
portuária e, como relação à planifi-
cação, esclarece que já existem os or-
çamentos que, em linhas gerais, já
definem os planos do DNPVN, sendo
assim possível traçar o plano de prio-
ridade para as diversas obras a serem
realizadas nos portos nacionais. Pôsto
em discussão e votação a preposta, do
Conselheiro Waldomiro Rocha é apro-
vada por unanimidade ficando a re-
ferida resolução com a seguinte reda-
ção: "Aprovar a criação - de uma
comissão de alto nviel a sed desig-
nada pelo Sr. Diretor-Geral com o
fim de estudar, junto aos técnicos do
Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico (BNDE), a viabilidade de
colaboração daquele estabeteeimento
para a execução dos investimentos
prioritários desta Autarquia" (Reso-
lução 428.1-67). Com a palavra o
Conselheiro Waldo Araújo comunica
que recebeu do Ministério do Plena-
jamento e Coordenação um trabalho
contendo as diretrizes gerais de pla-
nejamento no setor de transporte e
oportunamente remeterá ao Conselho
e ao Departamento. Com a palavra
o Sr. Diretor-Geral comunica que a
Comissão designada pelo BIRD ficou
muito bem impressionada com as ati-
vidades no setor portuário executa-
das pelo DNPVN. A seguir, a Senhor
Presidente lê ofício do uur comu-
nicando a homologação da Resolução
325.3-66 que aprovou o Termo de
Convênio para conclusão e obras no
Pôrto do Rio de Janeiro. Ordem do
Dia: com a palavra o Conselheiro
Benjamim Eurico Cruz passa a rela-
tar os Processos CLNPVN	 186-67 e

Benjamim Eurico Cruz — MTPS
WalclomiU Rocha — BNDE

CNWTaid°' Mário 
da Costa Araújo —

Aos dezoito dias do mês de agosto
de mil novecentos e sessmta e sete,
na sala de reuniões do clee'VN, ta-
tuada à Praça Mauá., número dez,
nesta cidadi do Rio de Janeiro, rea..
lizou-se a quadringentésima v:gésima
nona reunião; ordinária ,a0 Conselho
Nacional de Portos _e \fias Navega-
veia, sob . a presidência do Engenntii-
ro Hildebrando de Araújo Goes e a
presença dos Conselheiros acima
mencionados. O Sr. Presidente apre-
senta ao Plenário o Almirante hélio
Leôncio Martins, Diretor-presidente cia
Cia. Brasileira de Dragagem, que
compareceu para 'fazer urna exposi..
ção sobre a atual situaçáo daquela
Companhia. Antes de conceder a pa-
lavra ao ilustre convidado, o Sr. Pre-
sidente relata a evolução da/ draga-
gem no Brasil e sua utilizsçáo nos
diversos portos do Pais. Em seguida
o Almirante Leoncio Martins aula-
tira que não obstante os resultados
satisfatórios os estatutos da Cia. e
equipamento recebida do DNPVN
para o inicio das atividades da Em-
prêsa apresentou falhas que oportu-
namente pretende corrigir mediante
proposta à Assembléia de Acionistas,
mas que se permite neste ensejo dar
conhecimento ao Conselho, o que faz
em longa exposiçbo. Finaliza dizendo
que fará, a seguinte proposia à As-
sembléia da Cia.: I — que a cons-
tituição do capital da C.B.D. seja
reajustada, como resultado das se-
guintes providências: a)-. revisão do
Laudo de Avaliação, de 21 de janei-
ro de 1966, utlilizancl,p-se uma Comis-
são integrada por um wmento
C.B.D., um do DNPVN e um peia°
desempatador; b) inclusão dos valo-
res fixados no Laudo de Avaliação,
de 10 de julho de 1967; c) inclusão,
depois de avaliados, de outros itens -
que o DNPVN deseje passar para a
CBD e d) exclusão do acervo do Es-
tado do Rio Grande do Sul, à vieta
da sua não participação na C.B.D.;
II — que os Estatutos sejam modifi-
cados nos seus Artigos 5 9 e 69 (cons-
tituição do capital) como canseqüen-
eia das providências acima indicadas
e nos Ana. 219 e 289 (excluindo-se
o Diretor indicado pelo Rio Grande
do Sul) como conseqüência da de-
sistência da participação desse Es-
tado na C.B.D.: III — • que seja
adotada pela CBD a política de ser
alienado (inicialmente por meio de
uma tomada de preços, e, caso não
haja licitantes, pelo melhor preço ob-
tido) ou então arrendado, todo aquê- •
le niaterial que não fôr considerado
rental:ui, depois de, naturalmente, a
operação ser aprovada pelo Conselho
de Administração, conforme rezam os
Estatutos. Ainda com a palavra, o
Presidente da Cia. Brasileira de Dra-
gagem, faz a leitura das Normas que •
pretende sejam baixadas referentes ao
"Procedimento para Alienação" de
bens iriserviveis, obsoletos e exceden-•
tes da referida Empresa. O Plenário
do Conselho tomou conhecimento do
assunto, recomendando que as aliena-
ções se façam com a observância das
normas de licitação pública. Quanto
a revisão de avaliação dos bens, me-
omenda que seja feita toman-

do em consideração o preço cor-
ente dos mesmos no mercado e den-
ro dos critérios usuais tendo em vis-
a o estude de manutenção e conser-
ação, obsoltismo e seu tempo de uti-
ização. ORDVVI DO DIA: Com a
alavra o Conselheiro Waldo Araújo
assa a relatar o Processo CNPVN —
45-67 referente a retificação de re-
ação da Resolução 392.1-67, de 6 de
bril de 1967, que estabelece imites
e áreas de Administração e ue Ju-
isdição dos diversos portos do ?ei.s.

voto do Reettor é pela retificação
olieitada pelo Miineterio das Trans-
ortes. Pôsto em discussão e votação
Aprovado (Resolução 429 1-6 e ). Ce-
unicações: ó Sr. ;Diretor-Gerai tio-
unica que hoje terá lugar ne,

istério dos Transportes ema henie,
agem ao Se- Ministro deeede

COOPERATIVISMO
LEIS E REGULAMENTOS

DIVULGAÇÃO N° 1018

Preço: NCr$ 0,50

A. VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, I'

Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo, Serviço de Reembôlso Postal

Em Brasília

Na sede do DIN

Valho pelo fato de ter sido imposta
Multa ao ilustre Engenheiro, ex-Di-
eetor-Geral e ex-Presidente deste Co-
legiado, o qual como antigo servidor
testa casa, dedicou tôda sua vida proe
fi,ssional à defesa da causa publica.
C) Sr. Presidente acolhe a sugestão
por considerar justa a proposta, dan-
do, ainda, seu testemunho da inteeri-
dade de conduta do Engenheiro Mi-
randa Carvalho, certo de que serão
adotadas providências que venham
sanar tão desagradável situação. Na-
da mais havendo a tratar, o Presi-
dente agradece a presença dos Srs.
Conselheiros, e dá por encerrados os
trabalhos, dos quais, eu, Eloiza Bea-
triz da Cunha Cruz Silva, Chefe de
Gabinete do Conselho Nacional de
Portos e Vias Navegáveis, lavrei a
presente Ata, que lida e achada con-
forme por todos vai assinada por mim,
pelo Presidente e demais Conselhei-
ros presentes. Rio de Janeiro, 8 de

, e,gósto de 1967.
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trapscarso de seu aniversário -natalí-
cia!' O Sr. Presidente agradece a pre-
sença do Almirante - Hélio Leôncio
Martins e de todos as Conselheiros
pra-sentes, e dá por encerrados os
trabalhos, doe quais, eu, Heloisa Ta-
vares Cais de Oliveira, Secretária ao'
Presidente do -Conselho Nacional de
Partes e Vias Navegáveis, lavrei e,
presente Ata, que lida e achada can-
torina por tectos, vai -assinada por
mim, pelo Presidente e denuas Con-
mateiros presentes — Rio de Janei-
ro; 18 de agasto de 1967.
ItlaiSOLI.IÇA0 W 428.1/07, DE II DE

AGOCTO DE * I6e7 •
01 Conselho Nacional de portos e

Visa Navegáveis, no uso de suas atri
buições, e o que ficau deliberado na
428a Reunião Ordinária, realizada no.
dia al de aduai, de 1987, restava:

Sala das Reuniões, 11 de agasto
de 1967.
RESOLlaÇA0 N9 428.3/67, Da: 11 DF

AGÓSTO DE 1987 • -
O 'Conselho Nacional de Portos e

ViaalNavegávels, no uso da atribuição
que lhe confere o artigo 99 do Decre-
to-lei n9 185, de 23 de fevereiro de
/967,' e tendo- em vista -o que consta
dos Processos CNP'VN-240, de 1987 e

• DNPVN-11.28647 e o que ficou &liba
radca na sua 428e Reunião Ordinarta,
realizada no dia 11 da agõsto de 1987,
resolve:

4

•-;, Autorizar o Diretor-Geral do
Departamento Nacional de Portos e
Vias atavegávels a promover a aocaçO.o
da sala 513, no P afalar do prédio sito
à Avenida Axtiaral Peixota ri' 334, de,

; propriedade do menor Jairo da Cunha
Barollos, representado pelo seu pai,
Geraldo da Matta Barcellos. destina-
do aos serviços da fie Diretoria Rano-
nal do mesmo Departamento, em Ni-
terói (RJ).

IT a- Determinar mie a referida lo-
•cação seja formalizada nos taninos da
minuta de contrato, que acompanhou
o ,Offplo do Diretor-Geral, ri' 0-1.835,
de 10 , de agasto de 1967, ora aprovaria
por a'Ste Conselho, fixado o alaguei do
imóvel em NCre 155.00 (cento e cin-
qüenta e- cinco cruzeiros novos1

Sala: das Reuniões, 11 de agôsto
de 1967. — E. Amido Góes.

- 'RESOUTIQA0 Ne 429,1-67 DE 18 DE
AGOSTO DE 1967

O Conselho Nacional de Portos e
. Vias Navegais, nó uso. da atritaiçãa
• que file confere e alínea 21 do inciso

8 do Art, 69 da Lei 4.213, de 14 de fe-
vereiro de 1963 e tendo em vista o
disposto no Decreto-let n e 83, de 24
de deeembro de 1966, resolve:

1--arstabelecar os seguintes limi-
tes detém de Administração dos di-
versos portos organizados do pais:

a) Pbrto de Manaus — o trecho do
Rio Negro compreendido entre a ri-
nha tale Ima os Palatos Igarapés salauá
e Xibotana, na junção doe Rios So-
limões j e Negro, 41. 11.800 metros do
Igaral) Cachoeirtnha, a jusante da
cidade .de Manaus e entre a linna
que liale a boca do Tarum4 Grande
na rn gem esquerda do Rio Negro e
o ponai fronteiro da outra margem, a
7.400 imite. do Igazapé Cachoeira
Grande, a montante daquela cidatle;

-	 .
d) Pôrto de Natal — as =ali ena e ao sul a. Ponta do Tcque-Toque; 11- i Velho, o Pôrto Navio, bacias de évo-

datRio Patena', da fóz até a Base Na .  nate ao longo da costa da Ilha de São 'luçao reepectivas, . as margens das
vai de Natal .	 •	 Sebastião compreendido e.ntie e porta: Ilhas fronteiras e o Pental do Saso

•a Parto de Cabedelo - — as mar- , da Canas ao norte e a Ponta de Sela i da Mangueira do molhe 1.4:e até
gens do Rio Pareiba, desde sua foz ata :ao sul; , 	 •	 ' alio José do Norte inclusive a cabe-
- confluência com o Rio Sanhaua a I p) Peato de Saatos — a) o c- uai ço;

na Cida ãe de João Paablis.

	

	 'ate a interior do Pnrtó; n) a - raa° de ' ra doada o Engenho -.de Pedro "Osório
ti Pôrto de Recife — margeies dura mar compreendido entre lie Lonas ata Et at santa 

acabei. evolução e
incluindo o táb.

l	 ae.	 .as	 Go- a-
, ba	 e	 ma e ;alia'RIOS Calabaribe e aseberibe, compre-a	 te 'São Vicente e Santo Amara SOU dotas	 cias de& 1

tralidaa na arca nadada: a leste i ma	 trectris dos me 0 n-caieiras e	 foz do Rio ãomargens e as das
polo Oceln0 /Ufanava; ao norte; par; canais ailuenas ene que as etnáar(-a--
uma linha leste-oeste a • quilómetroa çaes sejam autorizadas pela Admitia- , 	 •
ao norte ao farol uo Pleno; a otato ' tração da Porto á tundear e. efetuar ' II — Estabelecer os seguintes il.
por tuna linha res. fazendo un't tur loperaçoes de carreZemc Wo ou des- 1 irl 'as Para zonas de iurisdigao das
gulo de 23 50 — vau a anisa moa carga limitado ' oo norte peio pa-a. ativer:ao, portos organizados do país:
lesta ao sua tirada a G galarn.etros d.:ateio 239 52;	 . , (i) piirto de Manaus — montante
merino Iara;	 c) os caia, as árga3 da terrenos para no Rio Negro, na localidade ao Bar-

g) Parto de ~elo — os n unwis ue / tencentes a. admifristaação e outros, calos, a montante, no RIO Soliniões,
taterteasaa Clee Panfletos a de fre •-- 1 cianatos, as. vias férreas e demais ; aa ateai:Ude ue Coari a janota no
41' 24" e 99 40, 18" com fa inania.- instalacties portuárias; 	 • ,	 I aio Amazonas até a foz do ruo Trom-

	

9 42 54*- -3 o 441 4b" W I q) Pôrto de Paranaguá — a linha baas, Inclusive:-	 •

deste até a ponte da mesino nome, de acealo desde a entrada da barra — 	 pc-trto de pelotas	 faixa de tete

• b) Pôrto de Belém .a a inanem dl-
reita da bala de . Guajará, no rio Paire até a Ponta da cidade; dêste. ponto Rio Jaout", incluindo g etchoeiri-
OoMpreendida entre o pacto de 'cofia vai costaando a Baia de Angra dos ilha'', no Rio Gravatal, 'aras Partos,
fluência do riacho Oriboca com o Reis, passando pelas instalações por- no Rio dos Sinos e "Morretea", rio
Guaintial ,até o Trapiche Municipal do tuariaa até encontrar novamente a Rio cal:-
Mosque

i 

o, na Ponta do Mosqueiro: Ponta do Adolfo;
e) POto de Mucuripe — o Viaduto o) Pôrtcade San Sebastião — ao

Moreirairda Rocha e a intereeseão da , norte, a desembocadura do Rio ',lu-
costa com o meridiano da .389 28'; e queriquerê na sua diargem esquerda,	 .-

Apr5 ovar a criação de uma Corrissão Greehwich; 	 ique liga a Ponta filado Data na Ilha bi Perto de Belém — o rio Anta»
,

de alto uivei a ser designada pelo h)' 'ôrto de- salvaJor — a anta do Superagui; ao Pontal do Sul, cota- anas, desde a desembocadura do rio
ara-Diretor-Geral, com o fim de es Leste-Oeste que passa pelo Farol do te'rlud° a lida d° Mel e dai a° longo Trombetas, até e, foz, incluindo a
tudar, junto aos técnicos do Banco Ponta de Banto antamo, alcançando das margens do Mar de Dentro e da 13"h1a de Manaló Baia Vieira Grau-
Nacional de Desenvolvimento Eca.-
nómico (BNDE), a viabilidade de coa,
labdração financeira daquele Fatabele•
amoito para a execução dos Investi,
~ atos prioritários desta Autarquia.

Baia. de Para:lapa, até ° P°°t'll "a de, Canal do Norte, a cesta do Ter-a couta fronteira da Ilha de Itapartea,

1) Pôrto do Rio de Janeiro — a
Unha Leste-Oeste que passa pelo Fa-
rol da Ilha da Lage, alcançando a
costa na Po'nta de São Jato, dali con-
tornando-a pelo lado Oeste até a aia
do Rio São do Mexia e pelos limites
da poligonal estabelecida pela Por-
taria n9 418 — MITO?, de si de ju-
lho de 1966, publicada no Diário Oft-
0421 de '2-8-66;

m) Pôrto de Niterói a, a linha que
começa na Ponta de Santa Cruz, con-
torna, a costa da Baia de Guanabara,
passando patas instalações portuárias
até encoittrar a Fida do Ria São João
do Maria: desta segue pelos limites
da poligonal estabelecida pela Porta-
ria MVOP n9 418, *de 21-7-06, até en-
contrar o Farol da' Ilha da Lage;
deste Farol segue em linha reta até
encontrar novamente a Ponta de
Santa Cruz;

a) Pôrto' de Angra dos Reis 	 a
nha que porte da Ponta do Adolfo,
Parda pela Ilha do Almeida, dai vai
até a Ilha dos Porcos Pequena e daí

mente;
a parto .de Ilhéus — a linha .00'

trai da parte norte da '10z do Rio Al-
mada até o Ilhéus Grande,; ponto até
o extremo sul do Parcel datt -Pororo-
cas; dai até o Morro de Pernambuco, das cabras,- das palmas; das Peças,
em seguida acompanhada a' ~ta, de Raa.___a, do Mel, da Galheta, Rosa da
Pontal, até o campo de aviação; desta Cotinga e d0- Teixeira; •
ponto até o extremo nu da,_ aba das ri Pôrto de Antonina a- a linha ao
Frades contornando lata até a poma longo da costa •que laca . a Ponte da
da Pedra; dai Seguindo a margeai es- &libara, ao norte, a Ponta do Félia
queda do rio Cachoeira continuara ali sul, inclusive;
da-se pela costa marítima até á fés do s) Pôrto de Itaial — as eatrealldea
rio Almada, bem corno tildas -as ins-
talações portuárias;

1) Pôrto de Vitória -e a) a oeste
a ponte Florantino Avidos, e ao longo
da bala de Vitória, pelo canal de
acesso até o limite lesta, definida pela
linha imaginária ligando a Ilha .do
Boi à Sinta do Tagano, abrangendo
ambas as margens, tanto da Ilha de
Vitória como as de -Continente; b) a
Arco de 950.000 m2 situada na Ponta
do Tubarão, limitada a leste e a sul
pelo Oceano Atlântico, ao norte pela
traia, reta, laxando os pontos de coor-
denadae geográficas: longitude = 409
14'32" latitude 209 16,59" e kingitude:
409 14'52"; latitude = 20 9 18, 10", e
a oeste por unia linha- aerfendicular
à anterior partindo do ponto acima
citado de coordenadas (longitude- aa
409 14' 52", latitude = 209 16, 10";

Pôrto do Rio Grande — a • faixa ds
terra compreendida desde o cais de
Saneamento, inclusive, até o cabeço
do molhe oeste, incluindo o Pôrto

des dos 'molhes norte e sul até lb
(quinze) quilómetros a Montante do
Rio Itajai-Açu, compreendendo am-
bas as margens e as inetaltatase —
portuárias;

t) Pôrto de São Francisco do Sul
— a linha da Ponta do lata m Azedo
até a Lajota da Cruz c desta até a
margem esquerda da FOZ do Rio da
Pedreira continuando-se dat pelas
margens 'da Ilha de São .Frandsco
até a Ponta do Rabo Azedo, bem co-
mo todas, as instalacães portuárias:

u) Pôrto ele !riba:liba — a linha
que começa na Ponta da Ribraiceira
até o molhe de abriga do Pôrto, dal
marrando até a Ponta do Saco da
Cabra e seguindo em linha reta até
a Ilha de Sant'ana de Dentro. deste
ponto contornando-se peio lado ex-
terno, passando em linha reta até a
Ilha de Sant'ana da acra pelo lado
Interno, e desta numa linha reta II-
gando ao palato da cega distancio 900
metrqs -da Ponta do Pontal; daí, ao
longo da acata Marítima até a Ponta
do Saco da Cabra, voltando ao mo-
lhe de; proteção do Pbrto, abrangen-
do em seguida, tbdas as instalações
portuárias e dai, continuando peia
Praia de Imbituba ata a Ponta da
Ribanceira;

vi Pôrto cie Laguna — a talha que
vai desde a extermidade do molhe
norte de entrada, contorna a:Ida a
margem da Lagoa cie -Santo Antônio,
e termina na extremidade do -molhe
sul, abrangendo todas as instalações
portuárias;

si Pôrto de Pôrto Alegre — a loa
xa de _terra à margem esquerda do
Rio Gualba coMpreendida entre a
"Ponta da Cadeia" e o a&tado dg
Cabral" inclusive, contendo o Cale
Maná, - as Docas Mi/Valso, Caís de
Navegantes e o Cais Mercai° Dias;
bacia de evolução do Portia - "Delta do

margem esquerda da Barra d° Ri° citado do Amapá até a foz do rio
Nnundiaguara e ' dai P°r unta linha Olapoque, as ilhas Canana Mexe:nas,
reta ata a Inata Grassa, continuando- Laaraja c Imas as damas mamava.
se pelas 'Baias das Laranjeiras, de aidas entre ota pcntot limites na Ter- "
Guarareçaba e dos . Pinbeiros, que

uro ata ria da Ainapa e .a-faz do aio Ou-

Ararapira e Prata Vermelha -até a eq Porto cie	 -- Multes na
costa do Estada dia Ceará com os MeatPonta de Inácio Dias; as margens dos

mas' atibeek Guareaueaaaa. aos ama tados do Piauí e Rio Grande dei Nora
te bem corno, até que existam panezelais, Nhundiaguam, Cachoeira, Falta toe, organizados noa Estados dó Pauliqueira e Itaqui , as Ilhas aa Cotinga, e do Maranhão, as margens e costas
dos referidas Estados até o limite
date cota o Estado do Pará. 	 .

de 64o Raque e dai até chagar ao .Fa- 5 a	 openo •	 do V d	 rupi.	
afueuriPe

 • •
rol da Poata. de santo Antonio. novo,- até seu final e détste nem Mar e

dai contornando-a no sentido da • en-
trada de. baia, até a mesma linha
Leste-Oeste que liga o continente e
dai margeando a baía até encontrai
o rio Paraguaçu e deste até o parto

d) Porto de Natal limites do
Estado do Rio Mande do Norte; as
margeia do Rio Potengi até a cidade
de Macalbas: margens do Rio Cuntiall
da fóz até a cidade de Canguarçta-
rasa margens do Rio Potengi, da foz
até a Base Naval de Natal;

c) Parto de Mucartpe — limites na
Estado da Paratba, afluentes da Rio
Faraiba; Paratba, desde sua faz -
até a confluência com o Rio Sanhauã
e mais o trecho deste, ,desde a refe-
rida aonflaéricia até a ponte do mese
mo nome, na cidade de João Pessoa.

f) Pôrto de acare — litoral do Es-
tado de Pernambuco, compreaudidd
entre o limite com o Estado da Pa-
raíba (foz do Rio Goiana ) e a limi

-te com o Festado de Alagoas (Diz da
Rio Persinunaa ) : margens do Rio
Carrapicho, da foz até a ponte rodo-
alaria de acesso à Ilha de Itapesso-
ea; margens do lato Timb6, da Ide
até Pôrto Artur; margens dos Rim
Beberibe e Capilearibe, d atos até os
limites da área de Administraaadaaa

g) Pôrto de Macela o litoral do
Estado de Alagoas, compreendido ene
tre a margem direita do Rio Persi-
nunga, na foz, e a margem asquerat
da do Rio São Francisco, na fõz bem
como, até que venha a ser organiza- -
do o Parto de Aracaju, da foz do Rio
São Francisco até a foz do Rio Real:

h) Perto de Salvador — a anila da
costa desde o limite dos Estados da — •
Bahia e Sergipe até a cidade de Itu-
bera exclusive;

fl Pôrto de Ilhéus — a anha . da
costa que vai desde a cidade de liu-
bera, inclusive, até a divisa entre os .
Estados da Bahia e do Espirito Pon-
to, - bem como as margens .do Rio
Cachoeira situadas na área de Admi- •
nistraçao do Porto;

f) Pôrto de Vitória —. os limites ao
Longo da costa do Estado do Espirito .•
Santo, bem como as margens e cos-
tas abrangidas 'pela área de Admi-
nistrtalio,

I) Pôrto do Rio de. Janeiro — a Po-
ligonal definida pela Portaria ufane- -
ro 418 — 1141/0P, de 21 de julho de
1968, publicada- no Didrio Oficial de
2 de agósto de 1966 e pela costa da
Bafa de _Guanabara, estendendo-se a
partir dai, polia costa Atlântica até
encontrar o _Meridiano de 449 e 3'

1.
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m) Pôrto de Niterói — a linna que
vai desde a -foz do Rio São JOão de
Multi, seguindo a poligpnal deeerita
pela Portaria MVOP n9 418, de 21
de Julho de 1966, até encontrar 'a
Ponta de Santa Cruz, estendendo-se

. a partir dai, pela oosete Ateintlea até
a Barra do Rio Itabapolina.

n) Perto de Angu , d0s Reis. _-- a
rinha da costa que parte da Ponta
-da Trindade, ao sul, e vai até o pon-
to de *encontro da costa com o meri-
diano de 449 3', — bem como as coa-

• tas da Ilb.a Grande e outrea ilhas
menores, situados a oeste da mesma
e na Baia da Ilha Grande;
- 05 Pôrto de São. Sebestião — lito-
ral do Estado de .8ão Paulo desde .0
Ponta da Trindade -ao norte, até a

e Ponta da Enseada ao- sul, bem Cárie
'as margeies e. costas. abrangidas pela
área de Administração,

Se i Pôrto de Santos-- o litoral do
Estado de São :Mulo ,desde a Ponta
ida Enseada, ao - nefte, até. a diviea
com o Estado do Paraná, ao sul, bem
cones as margens do estuário do re-
ferido . Pinto seus rios e canais aflu-

e elites, inclusive as. margens e coe
abrangidas pela firea de Administia-

:ção;
Peater de Paranaguá-- .iturai

do Estado do Paraná, desde a Praia
de Arerapira, 'na divisa com. ó Esta-
do de São, Paulo, ao norte, até a tem
dó Rio Saimiebn ao sliledivisa eom
o Estado de Santa Catarina; :is mar-
gens e costas abrangidas pela Arta
de Administração .e todas • as ilhas
litorâneas;

f) Pôrto * de -Antonina — a lema
que liga Ponta Grossa ao Pontal,, na
margem esquerda da Barra do Rio
Nhundisiguera e contornando a Bafa
de Antonina ;atinge a :referida Ponta
Grossas

s) Pôrto de Inalai -- Ao nortaelie.
la divisa entre os 'municípios de Bale

e • ba Velha e Piçarras: ao sul, até a lo-
calidade de °ameba, (exclusive),
bem como eis . margens do-alo Itam-

.	 Açú, e da Ilha de Flerianópells, com-
, epreendidas na área de Administra-,
je- 40;	 • -'

ti Pôrto de São Franeleee do Sul
— a Urina da oeste etpie reeneçaao
norte pela divisei -.entre os Estados de

- Santa Catfarbia, e'•ra lã, 'até a di-
3ise dos munlelpies - Barra Velha —
Piçarras, ao sul, censiereendendo ain-
da . tis margens dcee rios :3ão Frencle-
co do Sul e Cachoeira .(até .a cidade

• de Joinville), bem como thdas as
ilhas fronteiriças, inclusive e de Sii9
Francisco; •

u) Pôrto de Ininituba a linha da.
costa que -começa -na lotlalidade de
Garopaba, inclusive, ate kl Porta de
etaperobá, exclusive CO sul,

•

O Conselho Nacional de Portas e
Vias Navegáveis, no uso da atribui-
ção que lhe confere o item B. almas
26, do Art. es da Lei n° 4.213 de 14
de fevereiro de 1963, tendo em visle
O que consta dos Processos CNPVN
248-67 e DNPVN 7..619-67 e a que fl.

RESOLUÇA0 N . 430.2-67 —' DE 22
DE AGOSTO DE 1967.

O Conselho Nacional de eeertos
Vias Navegáveis, no uso das atribui-
ções que lhe confere a atines 15 do
incieb B, do Art. 69 da Lei ns 4.213,
de 14 de fevereiro de 1963

Considerando os ttomos lo despa-
cho do Senhor Ministro de Transpor-
tes, exarado no Processo MT-5.532
de 1987, fls. 30.

Considerando osesciarecimentoe
prestados pela DireçãeaGerel do De-,
parlamente Nacemal de Portos e
Vias Navegáveie no Oficio O-1,890
de 18 de ageesto.de 1907, e

Cansiderandet finalmente, o que
menta do Processo CNPV:4-139-67 e
o que ficou deliberado na sua 430e
Reunia° Ordinaria, retuizida no dia
22 de agôste de 1967, reseeve:

'ornar Insubsistente a Resolocao.
de 405.3-67. de 23 de maio de 1907,
deste Conselho, que deu prol/line-nus
ao-recurso Interposto por "Ribeiro
Franco S. A. Engenharia e Constru-
çoee", referente à sus desclassifica
ção na Concorrência Publica realizas
ca no dia 26 de jantem de 1967 ob
feto do Edital ng ess-05. publientio nif
Diário Oficial — Parte II — de 10
de novembro de 1960.

Sala das Reuniões, 22 de agõsto
1987.	 Htidebrando de Aratiko. Gees
RESOLUÇA0 N 430.3-61 — DE 22

DE AGOSTO DE .1987

Lagoa Mirim e seus respectivos con-
tribuintes no território*. erasiletro.

vi Pôrto de Laguna — a linha da
costa.— que vai-desde a-Ponta de lia,
peroba, inclusive até a divisa elide
os Estados de Santa Catarina e Rio
Grande do Sul;

x) Pôrto de Porto Alegre —a e3,
te nutritima compreendida entre a
embocaduea do Rio Meti-miei...ia (divi-
sa dos Estados do Rio Grende do Sul
e Santa Catarina) e o farol de
tardas (paralelo(paralelo 319 15e, • geinsive:
Margens -da Lagoa dos Patos ^3 _me-
te do paralelo 319 06' (Banzo de De- .
na Maria); margens . do Rio Jaciii,
Cai, Sinos, Tarrimri e (=revelai .

- Pálio do Rio Grande e- a coete
marítima compreendida •nSre b ex-
tremo sul do Estado (ria divisa com
'a República do Cruguel) ai'e o farol
fie Mostardas ( para/elo 31 15') In-
citesive; !argo dos molhes lede e oes-
te e margens da Laeoa ties Patos até
o paralelo 31 9 57' (Saco cle AM-Ma-
nha);

Parto de Pelotas — as nal-gel-N . da
Lagoa dos Patos situadas entre os era-
raleies 319 57' (Saco de -Mendanha)
e -319 06' (Banco de Dana Metia),
margens do Rio São Gonçalo e da

Sala dg reuniões, 18 de egtoto de
1961. • I — Autorizar o Direto :-Gera/ do

il

Departarnento eleacionae de Portos e
Vias Navegáveis a providenciar a
belica do seguinte mat arial perten-
cente ao acervo patrimonial :Ia 4$
Direeeda Regional do mesmo Detrai--
tamento. caneten e do Tforno de Vis
teria de 20 de abril de 1967, elabora,
do pees.Crenessnao designada pela Per.
teria n9 31-DR, de 21 de março da
referido atm:

ce o pazamento	 desossas mie..
elude . eis 1. 2.3	 m71. oda) 1942e para das e de pronto pagamento:

	

passagtlroe eelá. r.Lns isse.ntos, Can	 aeleesseáo de livros, revistais.teiro e trazeiro, moter 	 , expteseo blican&s eepeelalizadas, destinadesde 119 HP, valor residual do bem cal bibliotecas ou coleções;
ctilado em Ner3 1e0.00 (quatrocentos-
e cinqüenta armeiros neyosf.

II — Determinar ceie a baixa da
qeesie material se faea mediante een-
rorrência ,pública onde 'se esteree
minlino valor. de alienação e que

tpurstrodtluietoa 42"acréditoalealenajortee"CajapltaeNe1 •Ittlo t1e96,7d3 DNPVN para 13 exere"c1) ".
DNPVN.

Sala das Reuniões, 22 de iepsta 	 Sala d Reunifi zs, 22 de agosto de
1967,	 R, areei°, Goe4.-	 ,	 — II. Araújo Gces.

-RESOLCÇA0 Ne 430.5-67 —	 DE 22 -DE AGOSTO DE 1987 	 DEPARTAMENTO NACIONAL DE -
O Conselho Nacional de .' Perbee e

eia que lhe confere aOalinett 4 ao PORTARIA DE 32 DE, AGOSTO
E 1Art. 99 dst Lei ne 4,213	 D 967, de 14 de te . e .

verelro de 1963. e de aceirai) tom ai Oe Diretor-Geies' dg -Departamento
Ipstruções baixadas pela Resolingin Nacional de leertes e Vias Navegáveis,ne 366:5-60, tendo em vista o que -no uso das atribuições que lhe sãoconsta dos Processos DNPVN 401-55 eenferidas pelos arte. 11 (e 3 9, itine DNPVN 10.555-67 e o que fle tes. de-liberado na sua 4300 Remel ão ordi. 71 e 27 (1 49 , alíneas d e e), do ince

A 19V, resolve;	 ro 5e .e24, de 2 de maio de 19'716.
""calo no Diário ()aderi da União de

I Autorizar o Diretor Geral de ' 27 subseqüente. e tendo em vista a .
Departamento Nacional le Portae e . Resine/410.n' 428.1-57, c1' ii 'e agite-
Vias Novegttvels a easageder adianta- to. do Conselho Nacional de Portos è.
mento go servidor Fe:ipe COnstãnr:o Vias Navegtixeis, resolve:

. N9 872 e- Criar urina Comissão de
Miá nível :destinada a estudar. lauto
aos técnicos do Banco Nacional de.
Deeen vOlvimen to Pconômien (BNDIE n ,
a -viabilidade da e.olaboradlo tinanéei-
rti chytnele ElslabeIeeiroento para a
e,teelyião dos invest'mentoa pricrele

desta Autarni1g, preeídida pele
Diretor-Gerai e. no imeedimenes 'Ve

-te pelo Diretor-Geral-Sulestituto e
com- es sementes membros: Eneenhel-
en ?Afeio Paranhos recair — Diretor
ea D.P.r...rrelorrnista lefitnlel Mar-
eia/ó e- Chefe da Divisão de Fsnan-
eme Jeránimo Joile Vervicet leoines,
Aeseeeor pára assuntos finaneeiros e
.,7,104; Fran de-  Ce rvalti o — Antas, e

' ri p es s eeinnea de, oessen teeeão da coa-1
,qhilirlg ths c1 ,1 D.N.P.V.1`.7.	 .

PaRTARJAS DE 31 DE AGOSTO__	 '	 DE 9e..7. 
O .Diretor-Geral do Departamento

Nacional de portai e Vias Navegáveis,
no uso das atribuiçfies mie lhe eão
e-inferidas; pelo era 11, e 30, nem 7.do neeirnento anrovacià neto Decreta
t'° -5g 24. 41, 2 de maio de urn. on-
erem° no Diério Oficial da Uniee r.e-7 . subçroilente resuive: .

No 874 — Eeconenve a pedido. de
% abre/o eorn o nem I. Mirra a, do ar-
deo 75.. da r,-t ne 1.711. de 28 de
§17hro de 102. Panilno de Freitas
:rorres: Engenheiro 21.A. Anexo III.
40 Quadro de Pes.teal de-'ta Autar-
nula, do cerco em r ent-inflo. símbolo
o-C. de Diretor da res Diretoria Re-
"tonal &tete Departamento. nomeai
,onrorme Portaria no 59.4 eDO. de 20
de jimbo -de 1968, publicada no Mi-
ei() oficial ao 122, de 30 seguinte e no
onere ro d24. de 5 de Inibo de 1936.

Ne fie5 — Nomear Paulo Romano
Nsoreira. Engenheiro nivel 2?. 5. Ane- •
yo In. do Quadro de Pessoal desta
Autarreila, Mira exercer o cargo .em

- eomeefie et-tabelo 2-C, ri. Diretor da
1 " Tedetoria Regional deste Deputa-
i t. nento.	 •

coa deliberado na sua 4305 Reuniãe
Ordinária, ret Iluda no dia 21 , de

II agdsto de 1967, respire:

1 (um) e autornõvel Ferd lelerrene,

Chefe da Dividir Médico-Social da
Diretoria da Administração s'o mes-
mo Departamento, no valor de Neli
30.000.00 (trinta mil cruzeiros n(vos
para atender despesas que se desci-
fiquem nos seguintes itens das Inee
truções. baixadas pela Resoluçãe ml-
mero 366:5-66. d6-te Conseleo;

a) pagamento de despesas extra-- -
ordinárias e urgentes, que não permi-
tam delongas na sua realiz..ção;

bi pagamento de despesas que te-
aliam de ser efetuadas em lugar eis-
'ffete da sede do DNPVN:

II — A despesa correrá per ponta -
da verba' "3 0.0 — Despesas .Cer-
rentes — 3 1.0.0 — Despeses oe
Custeio o-	 — Encargos Diver-
eos — 10.00	 Assistência Social —
Fundo Oreatrientárlo — do Orramen—

Vias Navegáveis, no uso da atribui PORTOS E VIAS NAVEGÁVEIS

eemento aProvado peie Decreto mime-neria, realizada no dia Z2 de agbato

CONSELHO DE RECURSOS
-

PREVIDÊNCIA SOCIAL

REGULAMENTO

DIVULGAÇÃO N' 1.020

Preço; NCr$ 0,25

A VENDA -

Na Guanabara

• Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves. 1

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reernbdho Postal

. -Em. Brasília

.Na sede do

e	

•



O Presidente do Instituto Nacional
do Desenvolvimento Agrário - INDA,
no uso das atribuições chie lhe sio
conferidas pelo Decreto, n" 55.8e0, cie
31 de março de 1965,

Considerando 'os termos do Oficio
IV 1.565 de 22 de junllo de EM, do
Diretor da Diretoria de Orgarisaeão
ria Produção. de Santa Catarina,

Considerando que não , foi suficien-
te o espaço detempo eis: visto para o
desempenho o- mandado ' tte Inteeeen-
çâo na Ce,operativa Mista President:e
Vargas, Resp. Ltda., com sede em
Ireneópolis, Santa Catarinh,

Considerando os tçrmos cia Portaria
n9 4:467 de 13 de janno de 1967, da-
quele órgão Estadual, resolve:

N9 6132 - No uso de suas atribui-
ções homologar por mais 180 (cento
e oitenta) dias o preso de inter sten-
oão determinada na citada Coopera-
tiva.

JerôniM0 Di±-112dt Rosado Ma;a,
Presidente.

PORTARIAS DE 30 DE AGOSTO
DE 1967

O Presidente do Instituto Nacional
do Desenvolvimwto Agrário - INDA,
no uso das -atribuições que lhe são
conferidas pelo Decreto n° 55.890, de
31 de março de 1965, resolve:

N9 655 - Conceder dispensa à ser-
vidora Maria da Solidade de Araú'm
Silva. EscreveM e-Dactilógrafa, neve!
7, da função gratificada, simtolo 7-F,
de Chefe o Setor de Administração
do Serviço do Pessoal dos Serviços

ATO N o 2, DE 24 DE AGóSTO
DE 1967

O Coordenador Administrativo do
Instituto Nacional do Desenvolvime t i -
to Aerdrio - INDA, no uso da dele-
oação de comneiência consto:s i e da

Poi.ora n" 503, cie 6 de bilho
1957 item 1, inciso IV, alínea . eb" do
Sr. ' Presidente do INDA, e tendo em
vista o cont i do no processo n 9 IND1.
5.0iI9-67, resolve aposentar, a partir
cie 4 cie meia de 1937, de aeôrdo
o ert . 100, item I, da Constituirão
cio Erasil, combinado com o art. 178,

em III, cla Lei n9 1.711, de 73 de
outubro de 1952, Eudóxio Miranda de
Oliveira, no cargo de ,nível
serie de classes de Documentarista.
da Parle Permanente do Queen o do
Pe., soal do ex:into Serviço Social Ru-
ral.

ATO N 9 3, DE 25 DE AGOSTO
DE 1967

O Coordsnador Administrativo do
Instituto Nacional do Desenvolvimen-
to Agrdrio - INDA, no uso da dele-
gação de competência contida -na Por-
taria 0" 503, de 6 de julho de 1967,
item I, inciso IV, alínea 'da", do So-
nhor Presidente cio INDA, e tendo eia•
vista .o contido no Processo INDA nu-
mero 4.387-67, resolve conceder apo-
sentadoria, de acórdo com o art. 100.
item , III, 1 I 9 , da Cons t itui , tu do
Brasil, à Marferida Eiras Barroso, •
amparado pela Lei n9 1.741, cie 22 de
novembro de 1952, com os • proventos
correspondentes ao símbolo 4-F. -
João ',Sor/esto S;abra de Mello.

FÊDE FERROVIÁRIA FEDER!,',',
S.A.	 .

Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil

PORTARIA DE 18 DE AGOSTO
DE 19 37

MINST
AGRIC

COMISSÃO	 .
DE .FINA:MIAMENTO

DA PRODUÇÃO
PORTARIA DE 1 DE SETEMBRO

DE 1967	 •
O Diretor Executivo da Comissão

de Financiamento da Produção 	
(CFP), no uso legal de suas atribui-
ções,. rcsolves

N 9 236 Designar os servidores
Milton Furtado Cesarino, Raphael
Leite Vieiro Escobar e bailejans 1),,es
Coelho, para	 sob a presidência do•
primeiro, constituir= a 'emnissao de
ronceriencia que proceeerá a5 ju
mento da Concorrência Pública nú
mero 2-67 desta Comissão de Finan.
elemento do, Produção, conforme
mista do Processo CFP-n" 1.388-67.
- Paulo V. 1V. Figuezredo.

• INSTITUTO NACIONAL
DO DESENVOLVIMENTO

AGRAM()
• PORTARIA DE 3 DE ABRIL

DE 1967
O 'Presidente do Instituto Nacional

do Desenvolvimento Agrário -INDA,
no uso das atribuições que lhe: São
conferidas pelo Decreto n° 55 890, de
11 de março' de • 1965, e tendo eia vis-
ta .o contido no Processo n" INDA-
1.80,67, resolve:

N9 229-A - Designar Waldernar
Gomes de Paula, Auxiliar de Porta-
ria, nivel 7-A, para exercer a função
hratificacia de Chefe da Seção de Le-
vantamentos e Arrecadação da Dele-
tacto Regional do INDA, .no Pio
Grande do Norte, símbolo 1-E, con-
i-orrne Tabela aprovada veio i-)eli the-
ração n9 293, de 14 . de junho de 1956.
:ta:Meada pela DeLberaço n" COO, de
h de agõsto de 1966, do • Conselho Di-
retor, até que seja aprovado pelo Po-
der Executivo o Quadro ri(' Funedes
Gratificadas. - Adrião Caminha

Presidente, substituto.

PORTARIAS DE 28 DE AGOSTO
- DE 1967

Considerando os termos de Oficio
n9 1.565, de 22 de junhd de 1967, do
Diretor da Diretoria de Organização
da Produção, de Santa Catarina,

Considerando que não foi suficien-
te t.) espaço de tempo previsto oara o
desempenho do mandado de Interven-
ção na Cooperativa de Mate Porto
União, com sede em Ireneópolis -
Santa Catarina,

Considerando os têrmos da Porta-
ria n9 43-67, de lá de junho de 1967,
dati deie órgão Estadual, resolve:

N9 651 - No uso de suas atribui-
ções homologar por mais 180 (cento
e oitenta) dias o prazo de interven-
ção determinada na citada Coopera-
tiva.

Setembro de 1967

Gerais de Administração ria Coorde-
nação Administrativa d5ate Instituto.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA .

UNIVERSiDADE . FEDERAL FLUMINENSE

•PORTARIA . DE 18 DE MAIO	 PORTARIAS DE 24 DE MAIO
DE 1967DE 1957

O Reitor da Universidade Federal O Reitor da Universidade Federal
Fluminense, rui uso de suas atribui- Fluminense, no uso das atribuições
ções legais e de acôrdo com o item previstas na alínea 'V, do art. 27, do
IV, da Circular. n 9 2, de 26 de janeiro Estatuto aprovado pelo Decreto ilu-
de 1965, d,o Ministro Extraordinário mero 57.292, de 24 de julho de 1963.
para assuntos do Gabinete Civil, riu- combinado can o art.. 8 9 do Decreto
solve:	 n9 54.008. de 8 de julho de 1934, e de

acôrdo com o Estatuto do MagistérioN9 108 - Colocar à disposição clo Superior, e tendo em vista o que cons-
Ministério do Interior, Linneu Maria ta do Processo n 9 1.790-67 desta Rei-Vieira, Assistente de Ensino Superior, toria, resolve:
nível 20, do QP-PP da U.E.F., eia-
quanto exercer o cargo em comissão, N9 121 - Conceder aposentadoria,
de Diretor-Geral do Serviço Nacional de acôrdo com o art. 53 item II, da
de Municípios, determinando a perda Lel n° 4.881-A, de 6 de dezembro de
de vencimentos do carro efetivo:	 1965, combinado com o art. 184, item

Decreto n.9 47.803, de 10 de março de
IS r.:0 e à vista do que consta do pre-
cesso protocolado no Departamento
do Pessoal seli n9 1.645-1-67, resolve:

N9 480 ,-- E:emitir, a partir ciestn
comodata, na forma como preceitua o ;tom

II, do art. 237 da Lei n9 1.711, de 28
de outubro de 1952. o Auxiliar de Mese
quinista F-127.8. Euelides Norberto
dos Santos, matrícula n 9 15.576. ;isr..
tencente - Quadro de Pessoal Au-
tdrquico ", Ministério dos Transpor-
tes	 Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil:	 •

PORTARIA ".r.TE 21 DE AGOSTO
DE 1967

o4: Stmerintenclente da Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil, consideetn-
do o entrodtmento Vidrado atratio'ts
do Pareces' B-85-H-95, Con.sulioria
Jurídica do então M.V.O.P., enco-
vado pelo respect•ivo Ministro de Es-
tado, usando das atribuições que lhe
confere o art. 1 9 . alín e a b, em cooh--
binaeãto com o art. .2°. alínea (I do
Decreto n.9 47.903, de 10 de março de
1960 e à vista do que corista do pro-
cesso protocolado no Denartan.ento
do Pessoal sob n° 2.793-1-67, resoloe:

N9 481 - Demitir, a partir desta
data, na forma como preceitua o item
II do art. 207 da Lei n 9 1.711, cie 79

•‘.• de outubro de 1952. combinado como
seu 8. 1 9 o Manobreiro, F-117.7, An-
tonioero Freira Dutra. matrícula nú-
mero 15e780, pertencente ao Oun,lro
de pessoal AutAro,uico	 isMinosrio
dos Tran snort e g - Estra d a de F','r0
Noroeste do' - RaMir.o (7 ar
re/ta Jr.

S P RVmf) . .!IF NAVF.CW90
DA	 DO PRATA

PORTARIAS nr, 14 DE Acrõsro
DE 1957

O Diretor-Presidente do Serviço de
Navegacão da Bacia do Prata Socie-
dade: Anônima, no uso das atribuições
que lhe são conferidas pelo arti go 2?
alínea "g" dos Estatutos Sociais da
emprêsa, combinado com o clisnoyto
ria Portaria n9 102: de 4 de maio de
19 .67.; do Exe elent issimo Senhor Minis-
tro dos Transportes,

Considerando as 'peças e informa-
ções contidas no processo SNBP 823
de 1965, resolve:

O Presidente do Instituto Nacional
do Desenvolvimento Agrário - INDA,
no uso das atribilições que lhe são
eonfel,edas pelo Decreto n 9 55.890, de

N9 80 - anular a Portaria n9 190-64, 31_3_65,
de 10 de julho de 1964 e determinar
que o servidor Valentim José de Oli-
veira reassuma as suas ft/leões.

O Diretor-Presidente do Servico
Navegação da Bacia do Prata Socie-
dade Anônima, no uso das atribuições
que lhe go conferidas pelo artigo 22.
alínea "g" dos Estatutos Sociais da
emprêsa. combinado com o disposto na
Portaria n9 102 de 4 de maio de 1967,
do Excelentíssimo Senhor Ministro
dos Transportes,

Considerando as peças e Informa-
côes 3 condas no processo SNBP nu-
mero1830-65. resolve

N9 81 - Anular a Portaria n9 179-64.
de 19 de julho de 1964 e determinar
que o servidor José Manoel e Oliveira
reassuma as suas funções.
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DIÁRIO OFICIAL (Seção I --- Parte II)

).'CIZT.'..RIA DE 17 DE AGOSTO	 N9 82 - Desligar Jo quadro de fun-
DE 1967	 cionáricts de que trata o ar igo 23, § 1°,

	

.	 do Decreto-lei n 9 154, de 10 de teve-
() Diretor-Presidente do Serviço de reiro de 1967, a partir dctsta data, o N' l fid5 - Conceder exoneraçáo a

Navegação da Bacia do . Prata. Socie- servidor José Roe.rigues de Lima,' Henrique Pereira DMiz do cargo eia
dade Anônima; no uso das . atribuiçõe.s 1 9 Cosiniseiro, face ii sua aposentado- comiesão imbolo 2-C, de Chefe do .
que lhe são contendas pelo artigo 22 ria por tempo inteeral de serviço, de Serviço de Controle da Arrecadaç:ho,
alínea "g", dos Estc.il utos Se)ciais da ' ace,reli cosi -o disposto na Lei nome - dos Serviços Gelais de Fine Ii . an da
empresa combinado com o disposto na ro 1.162 de 2 2 de julho de 1950. com . COOl'clen;içáo Administra Uva, ri e s te

O Superinten,dente da, Estrada 1e

	

Ferro NOrOeSte do Brasil, consid .
erai - tes, resolveSr. Ministro dos Transpor

:	 -- G	
oti bro de 1952.

eraldo Lui: Brandão UW1C717.	 irlOA P.;1110, Contador apos,iiitatio cio

do parecer -85-H-65, da Consulto-

N9 667 -- Nom	 neeear Mai d.e Lo-

	

do Exmo.	 - Lei sc 9 1.711. d e 2th ds	 tu

.do ' o entendimento firmado através Instituiu Nacional da Frevideneia So-
B

i
le da Arrecadaceio, dos Ser-

iado, usatuo das atribuições que lie N.
confere o art. 1 9 , alínea b, em ocino- ieflS Gerais de Finanças. da C:prrie-

naoão Administrativa, clOsi e Institutd.

.	 Portaria n9 102, de 4 de rtsaio de 10 57, h i ne,do. com o arti go 176, item II tia	 .osslituto•

ria ,Juridica do então MVOP., agro-	
ceei, 1:era exercer o cargo ern caiais-

vario pelo 'respectivo Ministro de Est- 	 cie Conirô
seo, sind.:co 2-C, de Chefe cio Serviço

binação cem o art. 2 9 , alínea d do 	 Ier,.;rmo Dix-Ifuit Rosado II1U ' a.

ÉRIO DA
ULTUFRA

SUPPINTF LDÊNt.,.,A DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA

PORTARIA DE 24 DE AGOSTO . Agente do SUDEPE em Manaus, para
DE 1167 assinei' o reimo de cessão definuiv,o

de material que faz e Suocr i nces den-
O Superintende- • ' da Superinten- eia do Desenvolvimento • dd Pesca ao

ciência do Desenvolvimento da. Pesca, Crupsnens se d Elementos de Fron-
usando da atribuiçãc que lhe confere i
o art. 48 do Decreta n9 1.942; do 21

, leira, em virtude. da eu-o:Ince° cons-
tente de despacho do Sr. Superinten-

de dezembro de 1962, resolve: 	 idceid exarado no processo numero
N 9 386 - Delegar competência ao 17.117-67. - Antônio Maria Nunes dê

Sr. Gladstone Faria de Carvalho, I Souza.



CÓDIGU NACIONIL DE alÁllSiTO
LEi N 5.108— DE 21-9-1966

Divulgação n° 972

. PREÇO: NCr$ 0,20

h VENDA!

Na Guanabara

Seçâo de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n' 1

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembeaso Postal

Em Brasília

Na Sede do

Segunda-feira 11

II, da Lei n9 1.711, de 28 de outuaro
de 1952, a Eugenio Duarte Junior, ma-
tricula n 9 1.705.935, no cargo de Pro-
fessor de Ensino Superior, nível 22,
do Qtaadro Unico de Pessoal desta
Universidade,

O Reitor . da Universidade Federal
Fluminense, no uso de suas atribui-
ções legais e de acidisào ccm o artigo
36 da Lei no 4.881-A, de 6 de dezem-
bro de 1995, resolve:

No 122 — Considerar designado a
partir de 1 de janeiro de 1993 Ced
Martins Manju.d Maluf, Assistente cie
Ensino Superior, nível 20, do Quadro
de PesSoal — Parte Especial da UFF,
lotado na Escola de Serviço Social.
para responder pela cátedra de . Psico-
logia, fazendo jus à diferença erres
os seus vencimentos e os de Professor
Catedrático. — Manoel Barretto
Netio.

PORTARIA DE 8 DE JUNHO
DE 1997

O Reitor da Universidade Federal
.Eltiminense, no uso das atribuições
previstas ' no art. 27, letra l. do Es-
tatuto aprovado pelo Decreto número
57.292, de 24 de julho de 1923. e de
acordo com o art. 26 da Lei n 9 3.790.
de 12 de julho de 1920, resolve: -

N9.216 — Admitir Margeh Chaves
para, na qualidade de especialis,a
temperado, exercer atribuições de -
Professor do Curso de Aux. 'de En-
fermagem desta Universidade duran-
te um ano a partir da presente data.
mediante salário mensal de NCr.
284,00 (trezentos e oitenta e quaere.
cruzeiros novos), ficando obricrelo a
prestar 38 (dezoito) horas sernarads
de trabalho.

A despesa correrá a conta da verba
prOnria do oreamento desta Univer-
sidade.

PORTARIAS DE 25 DE JULHO
DE 19E7

O Reitor da • Universidade Federal
Fluminense, no uso de suas atribui-
ções previstas no art. 27. letra 7. do
Estatuto aProvado pelo Decreto cá-
mero 52.292, de 24 de julho de 1993.
resolve:

No 271 Designar Marinalva j e-
pes Freitas, matrícula n o 2.223.514.
ocuoante do canso de Oficial de Ael-.
ministra-ão AF-201, nível 12-A, do
OP-PE (-1 2. TIFF. para exercer a fin-
cão cratif i rada de Chefe da Serãa ee
naeistro de Dinlomas. s;onholp,
da Divisão (I n rxne.diente e psta4.ío.ice,
Escolar dO Denartamento de Frieira)
e POSIIIIISPR desta rniversidad . , cria-
da peio Decreto n o 54.003, de 8 cle
julho de 1025.

O R .ed.ev da Univers i dade Fede-al
Flurn i nense. no uso das wtribpicões
previstas na alínea V. do art. 27. do
Estatuto anrovado pelo Decrefb
.nlern 52 992, de 24 de julho (I P 1291
'combinado comi o art. 8 9 do "Decreta
no 5 1 .0d3. de 8 de iulho de 1 0 94. e de
acordo Com o Estatuto do Magistério
Sup-erior . e tendo em vista o nua cons-
ta do Preces-o ri r) 3.491-96 'desta Rei-

' tolda, resolve: 	 •	 . •
No 227 — Aposentar, compulsória.-

mente. a partir de 8 cie Junho de 1956.
de acfmclo com o art. 53. item I.. da
Lei Tl a 4.381-A, de 5 de d97Ptrlirn
1965. Gre, rinhvro Fraca Metta. ma-
trí cula. no 2.e55.219 no ca rgo ri P As-
eis t epte d Ensino Suneidor ron,..5e2.
nível 90 da Parti l.c3n rIC Farrrescia.
dó °omita) único de Pessoal desta
Univers i da .

PORTARIA DE 2 DE AGÕSTO
DE 1997

O Reitor da Universidade Federal
Fluminense, no uso de suas atribui-
ções legais estatutárias e tendo em
vista o que consta o Processo número
2.251 -67, resolve:

N9 234 — Dispensar os servidores
abaixo relacionados, das atribuições
do Auxiliar de Ensino nue vem exe!-,

cendo na Escola de Serviço, Social
desta Universidade:

Antônio Pedro, Wa.ddington Serro
Mário Newton Filho
Romeu Casarsa
Celita Tavares Pessanba. — 11,Tenoej

Barretto Netto.

PORTARIA DE 30 DE "AG(5.STO
.	 DE 1967

O Reitor da Universidade Federal
Fluminenser no uso das atribuiçõeo
previstas na alínea V. do art. 27 do
Estatuto aprovado pelo Decreto ;lã-
mero 54.008, de 8 de julho de 19131,
e, de acordo com o Estatuto do Ma-
gistério Superior e tendo em vista o
que . consta dó Processo no 3.474-67
Cesta Reitoria, resolve:

N o 279 —. Conceder aposentadoria,
cie acôrdo COM os arts. 53, item
da Lei no 4.881-A, de 6 de dezembro
de 1965. combinado com o artigo • 181,
item II,' da Lei n o' 1.711, de 28 d,N

outubro de .1952, a Almir Barbosa
Guimarães, matrícula m o 1.815.508,
no 'cargo de Professor de Ensino Su-
perior, nivel 22, do Quadro Único de
_Pessoal • desta Universidade,.— Ma-
noel Barretto Netto:

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE MINAS GERAIS

PORTARIAS DE 17 DE AGÔSTO
• DE 1967
O Diretor "da Universidade Federal

de Minas Gerais, usando da atribui-
ção que lhe o conferida pelo artigo
1 9 parágrafo fraleo, do Decreto aumcro

.51.359, de 24 de novembro de 1961,
tenda em vista o que cansai do'pro-
cesso no 3.466-67, resolve:

Na 328 — Nos termos do art. 53,
inciso II, da Lei n9 4.881-A, de 6 de
dezembro de 1965, combinado com os
erts. 176. inciso Ii e 184, inciaO III, C:a
Lei no 1.711, de 28 de outubro de 1252,
e 177, § P, da Constituição Federal
de 24 de janeiro de 1967, conceder

aposentadoria ao servidor 1,3ernardo
Café de Oliveira, ao :cargo de Profes-
sor de Ensino St:pensa 1-L-502-22, do
Quacho de Pessoal, Parte Permanente
da =G, lotado na Faculdsde • de
Medicina, com vcncimsntot integrais,
acrescidos de 20 ,e; (vinie por cento),,
por ter nrovddo contar mais de 35
(trinta e cinco) anos de serviço pú-
blico.

O Reitor da Universidade Federal
de . Minas 'Gerais, no .uso das atribui-
ções que lhe =tete o ert. ,9 9 , Item
"d.", do Decreto n9 51.676, de 6 de
de..zembro de 19e6, tendo Cm vista o
que -consta do processo n o 5.405-67,
resolve:

N9 334	 De acordo com os artirrcii
7-1. 1, e 75, uma I, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952,
regulamentados pelo Decreto número
43.807, de 15 de abril de 1959 exone-
rar, a pedido, Romeu Paulo Boima,
Auxiliar de d:ngenneiaa. P-1204-11,A,
do Q. F., P. P.. da DEMO. lotado. na
Escola. de Engenharia. — Gers:n
Brito Mello Dosou.

UNIVERSIDADE FEDERAL •
DO PARA r1A

PARECEI;

Licito o exercício cumulativo dos
cargos de Professor de Fisiologia da
Faeuldade de Odontologia e da . Fa-
culdade de Medicina, da Universidade
Federal: do Paraná.

Os infra-assinados. ia subi da Co-
missão instituída pelo fieitoe da Uni-
versidade • Federal do PL.erna, pela
Portaria 3.660, de 18 cio agosto -de
1966, a fim de julgarem a correra:Ao
de matérias para os fins de efeitos de
acumulação de cargos, conforme o ar-
tigo 26 da Lei n o 4.881-A, de 6 de de-
zembro de 1965, apresentam o seguin-
te Parecer Conclusivo:

19 ) No presente processo examina-
se a .situação funcional de Azor de
Oliveira e Cruz, devendo-se verificar
se é licita ou não a acumulação do

S&.ernbro de 1967 2119

cargo de Professor de Ensino Superior
Cóchao EC-502.22, da Cadea'a d2
siolodia da Faculdade de Medicina
com o- cargo de Professor Cateddaico
da Cadeira de Fisiologia, da Facul-
dade de Odontologia da Universidaue
Federal do Paraná.

2?) Em principio a situarão se en-
quadda na permissão e:=t'3bL,Iec,da
artigo 26, da Lei n o 4.881-A, de 6 do
dezembro de 1965, viso tratar-se ce
exercício concomitante de 2 (dois)
cargos de magistério.

3 9 ) 'Impõe-se verificar, no entanto,
a existência da relação imediata e re-
cipreda entre cs conheciment& cape.
cificos, cujo ensino ou aplicação c'ms-
titui atribuição principal dos de.s car-
gos, conforme exige o artigo iSo do
Decreto no 25.956 de 2-8-54.

4 9 ) No caso em exame se evidencia
essa relação imediata e reciproca en-
tre as atividades de Professor de Fi-
siologia da Faculdade de -Medic:na e
de Professor • Catedrático da Cadeira
de Fisiologia . da Facilidade de Odon-
tologia da Universidade Federal da
Paraná.

5 9 ) Verifica-se também plena com-
patibilidade. de horários, tendo cm
vista que; de acórdo com as declara-
ções constantes do processo. o Prof.
Azor de Oliveira e Cruz, presta 'cr-

viços no horário das 8,61 às 11,03 h
diàriamente, na Faculdade rio 1.::e-

dic:na, e das 13,00 às 18 83 horas na
Faculdade de Odontologia, perfazentio
18 (dezoito) horas semanais, em eis,
ern ambas as Faculdades.

6s) A vista do programa de endro
que institui o processa e das at r ibro-
ções funcionais que o intereasaelo rieer-
ce em ambas as Faculd e,d2s , r.
São conclui pela maia . perf g r a cerre.a-
ção de matérias.•

7 9 ) Nestas condições •-dainc e peio
conhecimento dada legitimidade da
acumulação exposta • neste precas--o

Curitiba, 27 de dezembro de 19111: —
Armando Oscar Cartn?lia, Pre^,id:rn e .
— João Alves Tisso.t, Membeo. --
Heitor Segundo Guilltc; inc illedna,
Membro.

Processo n° 47.539 -66 — Inteareen-
do: Nelson Trevisan,.

Licito o exercício cumule livo (los
cargos de Professor Contratado de Er-
sicoLQuimica, I — Termo diM‘rprea
Química e de Engenheiro Químico.

PARECER

1. Examina-se, no 'presente proces-
so, a licitude do exercício cumulativo,
por parte de Nelson Trevisan, c1os
cargas de Professor Contratado de Fí-
sico Química I — Termodinâmica Qui-
mie; caie exerce na Escola de Quiini-
ca'e o de Engenheiro Químico da Es-
tado do Paraná com exercício no Ins-
tituto cie Biologia e Pesquisas Tecno-
lógicas.

2. "O interessado deverá ser nomea-
do para o cargo de Professor Catedrá-
tico da cadeira de Físico Quím i ca I
— N.'ermodinâfnica Química da Escola
de Química, que presentemente eaerce
na qualidade de Professor Contratado,
como decorrência de sua aprovação
em concurso de'titulos e provas, quan-
do deverá cessar, sua situação de con-
tratado na Escola de Química.

3. Trata-se da vinculação concor-
rente a-um cargo técnico e a outro de
magistério, uma das hipóteses previs-
tas como permitida pelo artigo 185 da
Constituição Federal e artigo 26 da
Lei 4.881-A, de 6-12-65.

- 4. A disciplina lecionada — Físico
Qtrkrçica I — Termodinâmica Quimica
— além de ser integrante do currículo
de formação profissional do Engenhei-
ro Químico, tem íntima relação com
as atribuições do interessado na sua,
função de Engenheiro Químico do Ins-
tituto de Biologia e Pesquisas Tecno-
lógicas, atendendo asáim à exigência
legal da correlação de matérias

5. Por sua vez a compatibilidade de
horário está compl'ovada, pois de acôr-
do com os documentos constantes do
processo, êles são os seguintes:

Horário de trabalhos didáticos na
Escola de Química: Segundas-feiras,
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•	 1.

PAJIWER'
-,

1,1 -1'. Examina-se. no presente processo,
e a licitude do exercido ctunulativo, por

II
,. parte de Hugo Frederico' Kremer, dee
. 'cargps de, Professor Contratado de rí-
, sita Predrida e Superior, que exerce ne

• ;. Faouldade de Filosofia, Ciências e 1.e-
"I traz da Universidade Federal do Pa-
, rabie, dom o de Professor Catedrático

,	 da Universidade Fedee.	 eal doe
,i Interino de Física II -da Escola de
Quimic 

;., Paraná,	 . .
j 2, O Interessado deverá ser tomer*-

	

.	 „ do para o cargo de Prafessar Catedra-

	

/	 !I' tico da cadeira de Seisica II da Escola
i de Quiri-doa, que presentemente- exer-
!' ce na qualidade de Professer Eatedeá-

: .n tico interino, como decorrénela de sua'
. aprovação em concurso de titulo& e

l
provas, quando-- deverá cessar sua si-

•, lanteeo de catedrático iates-mo na' Es-
tcola de Química.
, . 3, Trata-se da aeuinidaçãe, de tires
lcargos de magistér16, una das hipte-
eteses previstas como permitida pelo

j
artigo 185 da Constituiçáo Federal e
'artigo 26 da Lei 4,881-A, de 0-12-65.
, 4. Após o exame dos-programas das
duas cadeiras, de Física Teórica e CU-

Iperior e de Física II da Faculdade de
etrilosofia, Ciências e Letras e Escola

ele Química, reepectivamente r con-
blulu-se que ' há evidente 'corre:401e

• • Intima no "que tange aos assuntos dos
respectivos Prograinase,ern virtilde das
Seguintes razões: I) entre duas dis-
Ciplinas Leigas sempre há, efetivamen-
te, correlação; II) nos •progreinies
apresentados 'verifica-se a "'gentia
de diversos pontos que tratam do me»-
mo aseunto,. -
1 5. A compatibilidade de horários er-
t.,á comprovada, pois de acôrdo dl i
documentos constantes do processo,
eles são os seguintes:
i Horário de trabalhoe didáticos na

Fescola de Química: de segunda-feira
sábado das 9.00 às 12,00 horas;

' 'Horário de trabalhos didáticos na
Faculdade de Filosofia; Ciéncias e Le-
tras: segundas-feiras, terçasefeiras,
quartas-feiras e quintas-feiras das
4,00 Às 19,00 horas; sextas-feiras ('as

e4,00 às 16,00 horas,
-e6. Dessa fortim, somos por que se
considere legítima é, acumulação em'

- gim incide Hugo Frederico Kremer,
rile forma apresentada no processe.

Curitiba, e8 de dezembro de, 1966.
Dr. Jocelin . Milton SchiaeOn, Presa-
dente. —. Dr. Oetvaldo Cocam:, Mem-
bro. — Dr. Algaogr Munhoz Mader,

Al
embro.
Processo et9 47.537-.05 — Interesse

-"; Leo Barsottf,	 .. .

i	 -	 •

Lícito o exercício cumulativo das
cargos de Profeesor Contratado de
"Geometria ~titia e PrOjeteva.
Ntições de Noraografie." com o de Pro-:
feSsor de "Geometria Analítica., Cál-
culo infinitesimal", 	 •
4 -	 iene=

Examina-se, no' preeente proces-
ee are a licitiide do exercício cumulativo,
et; - per parte de Led Bareetti ,dos Cargos

2120 Segunda-feira  11
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•

Ia Licito o exercido cumulativo dos
cargos dé Professor Catedrático Intea!.
riflo . de Física II com o de Profeeeor

• .' Contratado de Fisica Teórica e Se-
pelai-.

terças-leiras e quintas-feiras das 3,03
às 11,00 horas; quartas-feiras e sex-
turfeiras das 7,00 às 11,60 horas; e
aos sábados das 7,00 às 8.00 horas,

Horário de trabalho no 'Instituto de
Biologie, e Pesquisas Tecnológicas: De
segunde-feira o. sexta-feira das 12,00'
Ies 18,00 horas; e aos sábados das 9,00
às 12,0019ms.

6: Dessa forma, somos- por que se
considero legitima a acumulação em
que incide Nelson Trevisan, na forma
apresentada no processo.

Curitiba. 28 de dezembro de Iam.
— 17" Jocelin WaltOn Sehiauon. Pre-
sidente. — Dr. Osvaldo Ceeton, Mein-
bre. — Dia Aigacyr Munhoz Ma0r,
Membro.	 -

Processo ne 47.534-66 — Interessa-
do: Bugie Frederico Kremer.

de Professor Contratado de "Geome-
tria Analítica e Projetiva, Nações de
Nomografia", que _exerce na Escola de
Engenharia, Com o de Professor Ca-
tedráticce de' "Geometria. Analítica.
Cálculo Infinitesimal" da Escola de
Quiniica, ambas da Universide.le Pe- .
deral do Paraná,	 -

2. O interessado deverá ler r14.)mea...
do para'o cargo de Professor Cate-
drático da cadeira Geometria, Analí-
tica. Cálculo Infinitesimal da Escola
de Química, que presentemente exerce
ne qualidade de Professor Contratado,
como , decorrencia de sua aprovação
em ereacurso de títulos e, provas, quan-
alo deverá cessar sue situação de con-
tratado na Escola, de Química. -

3. Trata-se da acumulação de dois
cargos de magistério, lima das h,p5-
teses previstas 'como- permitida- pelo
art. 185 da Constittação Federal e
art. 26 da Lei 4.381-A de 8-12-c5.
. 4. Após o exame dos programes das

- duas cadeiras, de "Geometria Anali-
teça e projetiva. Noções de Nomogra-
fia" e de 'Geometria Analítica.

Infinitesimal" das Escolas de En-
genharia, e de 'Química, tesctiva-
eonaluluese -que há evidente'coelação
-intima no que tange aos assuntos dos
respectivos programas, em virtude das
seguintes razões:.

Ie entre duas disciplinas matemáti-
cas sempre há, efetivamente, correla-
ção; 111 Nos programas apresentados
verifica-se a existência de diversos
pontoe que tratam do mesmo aseunto
(tala a parte de -Geometria Anelídea

comum),
.5, A compatibilidade de horário

está comprovada, pois de acôrdo com
documentos constantes do proceeeo,
êles são os seguintes:

Horário de trabalha.; eildátleos na
Escola de Química: ele segunda a Rex-
ta-feira-- (cliáriaménte) das 13 às 17
horas: •

Horãrl0 de I," b 'h • didáticos n
Escola de - 	de segunda a
sexta-leie tdiàriamente., dee 't às 11

6. Dessa forma. somos por que se
considere legitima a acumulação em
que incide Leo Barsotti,•:na forma
apresentada na processa. 	 ..

Curitiba, 28 de dezembro de 1966.
--e- ?NO Sa;am. Presidente; Newton
Carneiro Manso da Costa, Membro.

Jucundino da Silra Furtado, Mem-
bro.	 •

Processo TO 47.535-66, -- Interese
sado: Edlar Silveira D'Avila.
Licito o. exercício cumuicivo dos- car-
gos lo Proeessor Contratado de "Pro-
jetos Industriais'? da Escala de Qtti"
mlea da Universidade Federal do Pa-
raná com o de, Professor Supleraentaa
tinta de Operações Unitárias do Ins-
tituto Politécnico Estadual.

remeta • ••
1 — Examina-te, no presente pro-

cesso ,a Ilcitude do exercido einnula-
tiro, Por parte de. Ediar Silveira D'A-
vila, dos cargos de Professar Contra-
tado de "Projetai Industriais" -que
exerce na Escola de Qnímlea, com de
Professor ,Suplementatista de Opera-'
çõee Unitárias do Instituto Politécnieo
Estadual.

2 O interessade *verá ser no-
meado' para o cargo de Professor Ca-
tedrático da cadeira de Projetos In-
dustriais da Escola de Química, que
presentemaite exerce na qualidade de
Pratessor Contratado, como decorren-
ela de sua aprovação em concurso de
títulos e provas, quandá deverá ces-
sar sua situação de contratado na Es-
cola de Química.

3 — Trata-se da acurbulaçãoede dois
cargos de magistério, unia das hipó-
teses' previstas como permitiam pelo
art. 185 0a Constituição Federal e ar-
tigó 28 da Lei 4.881-A, de 6 de de-
zembro de 1965.

4 — Após o exame- dos' ,programai
das duas cadeiras, de ProjeXos intima

Iríeis e de, Operações Unitárias da Es-
cola de QuímiCa e do Instituto Poli-
técnico Estadual,- respectivamente,
concluiu-se que há evidente correlação
Intima no que tange aos assuntos elos
respectivos programas, em virtude das
seguintes razões; a) existe Perfeita
correlação de matérias nos programas
da cadeira de Projetos ,Industriais da
Escola de Química e a cadeira de
Operações Unitárias do Instituto PO-
litecnico Estadual; h) 'Há inclusive
coincidêncle 'nos assuntos de vária;
Itens dos referidos ,programas.

5- — A compatibilidadç de horários
eátá comprovada,- pois de acordo com
documentos constantes do processo,
são os seguintes:
* Horário de trabalhos didáticos na
Escola de _Química: de -segundaa, ter-
ças, quartas e sextas-feiras, deei 7,00
as 11,00 horas; e às quintas-feiras das
8,00 -às 10,00 horda.	 -

Horário de trabalhos didáticos no
Instituto Politécnico Estadual: segun-
das-feiras e quintas-feiras das 19,30
às 21,0e horas,

— Dessa-forma somos por que se
considere legitima a. acumulação em
que incide Edlar Silveira Étaivila,
forma apresentada no processo.

Caretiba, 29 de, dezembro de 1906.
-- Leo da Rocha 'Lima, Presidente.. —
Orlando Silveira Pereira. Membro. —
Areaderit Antonio Bonina, Membro.

Processo ne 35.202. — Interessado:
Camil Geenael. .

Licito o exercício Cumulativo dos
-cargos de Professar de Astronomia de
Campo . e Geodesia da Escola de En-
genharia e Prefessor ia mesma CM-va-
re, na 'Escola de Oficiais Especialisiae
e de Infantaria . de Guarda.

Designados pela Portaria ne -5,722
de- 14-10-1966 do Magnfico Reitor da
Universidade Federal do Paraná peea
o fim especial de apresentarmos pa-
tecer' conclusivo sãbre a existência ou
não -de correlação de matéria coni re-
ferência à acumulação de cargos do
Professor Camil Gee-Asai candidato
aprovado no Concurso à Cátedra 'da
Cadeira de Trigonorcretrta Esférica,
Astronomia de Campo, geodesia Ele-
mentar- da Escola de Engenharia, ve-
rificamos para documentação coneten-
te do presente Relatório que o refe-
rido professor exerce os cargos de:

a) ProfeSsor Catedrático Interino da
Cadeira l9 da Escola de Engenharia
da - Universidade Federal .do Paraná
no horário estabelecido dç terças,
quintas-feiras e sábados das 8,30 as
10,30 horas.	 .

b) Professor de Ensino Superior da
Cadeira de : Astronomia ' de Campo,
Gecdésia Elementar da V.,scola de Of1-
.daie Especialistas e de Infantaria de
Guarda no horário de .segundas, Quar-
tas e -sextas-feiras das 8,0e ás 12,00
horas.

Examinando a natureza da maté-
ria lecionada, ero ambas as Escolas a
os horários estabelecidos conclui esta
Comitsão que a parte - relativa à Cor-
relação de Matérias está perfeitamen-
te satisfeita- por se tratar da mesma
Cadeira, bem assim é atendida plena-
mente a condiçã6 de Compatiailidade
de horários por serem aulas prelecio-
nadas em dias alternados da semana.

'	 a parecer.
Em 8 de-novembro de 1966. — Al-

ceu Treutsant Beltrão — Paulo Muller
dg Aguiar — Pedro Lagos Marques
Filho.

Proc. n9 51:995 Universidade fe-
deral do Paraná. — Interessado; Deo-
dato Miguel de Pateie Souza.

Licito o exercido cumulativo dos
caegos de Profesãor da cadeira de
eSolos" da Escola de ..ekgronomia e
Veterinária da Universidade Federal
do Paraná e de Engenheiro Agrônoma
do Instituto de , Biologia e. Pesquisas
Tecnelógicas de Paraná.

• PARECER

1. Examina-se ncilerelente processo
a licitude do exercício cumulativo por
parto de Deodato Miguel de Paula

1 Souza dos carga; de Professor da ca- •
deira de "Solos" do Curso de' Agro- e'
nOrnia da Escola de 'Agronomia e Ve-
terinária da Universidade Feeleral dO •'
Paraná e de Engenheiro Agrónomo do
Estado do Paraná, com exercido no I,
Instituto de Biologia e Peequisaa Tec-
nológicart, Seção de Pedologia da leti-;.
visão de PesqUisas Agronômicas,

2, O interessado deverá ser nomea-
do para d cargo de Professor Çatedrá-- •
tico da cadeira de."Soios" aclinamen-
clonada, em decorrência de -aprovação
em concurao de titules e de provas.
• 3. Trata-se de vinculação concor- •
rente a uM cargo técnico g a outro
de Magistério, uma das hipóteses pre-
vistes como permitida pelo artigo 185
da Constituição Federal e artigo 26da Lei ir 4.881-A, de 6 de dezembro
de 1963.

4. A cadeira de Soles, além de a er
integrante de currículo de formação
prefissional de engenheiro agrônomo,
o seu programa oficial anexo ao pi'o-
cesso, demonstra, sem qualquer dúvida, .
que aquela cadeira restringe-se ao es-
tudo da Pedologia e da Edafologia> o
que caracteriza a correlação de maté-
rias com o' cargo de Engenheiro Agró-
nomo da Seção de Pedelogia ti-
visão de Pasqtilsas Agronômicas. tio
Instituto de Biologia e Pesquisas Tec-

f nolágicas do Paraná.	 •
. 5. For sua veia,. a compaia tibilidade

de horários está comprovada por do-
cumentos constantes do processo e que
são: Na Escola de Agronomia e Ve-
terinária da Universidade' Federal do

! Paraná — de segundas às quintas-
feiras:. das 7,00 às 11,00 horas: ite sete

, tas-feiras das '8,00 às 10,00 horas. No
Instituto de Biologia e Pesquisas Tec-
nológicas -do Paraná: de segundas às
sextas-feiras: -das 12,00 às 18,03 horas;
aos sábados: *das 9,00 às .12,03- horas.
Acresce indicar, ainda, que. ambas as
repartições acham-se praticamente lo-
calizadas em um só bloco, pois estão
bsenpeti.aradas . apenas por unia via mi-

t
6. Desta forma, somos por que se

considere legitima a acumulação em
mie incide Deodato, Miguel de Paula
Souza, na forma apresentada no pro-
cesso, •

Curitiba, -30 de dezembro de 1966.
— Prol, João José ~arena — Prof.
Reinaldo Speetner. Prof, Carlos
Bedziah Júnior,'

Proe no 51.611 — Univereita de Fe-
deral do Paraná. — InteréeradO:
Mauro eletzmium,

Licito o exercido acurnulativo des
cargos 'de Engenheiro -Agrónomo da
Seção de Climetologia cia Divisão de
Meteorologia do Instituto de Defesa
do Patrimônio Natural da Secretaria
de Agricultura do Paraná e de Pro-
fessor cja Cadeira de "Física" da Es-
cela de Agronomia - e Veterinária da
Universidade Federal do Paraná.

adulem
1. Examina-se no presente Proces

-so a Denude do exercido cumulativo
por parte de Mauro llolzmann dos
centos de Engenheiro Agrónomo de
Estado do Paraná, lotado na Seção cie
Climatologia tia Divisão de Meteoro-.
logia do Instituto de Defesa do Pa-
trimônio Natural daSeerétaria de
Agricultura e de Profeasor -da cadeira
de "Fisica" de Curso de Agronomia
da Escola de Agronomia e- Veteriná-
ria da Universidade Federal do Pe-
rene.-

2. O interessado deeeril ser nomea-
do Para o cargo de Professor Catedrea
teco da cadeira de Física acima men-
cionada...em decorrência de aprovação
em concurso de títulos e de provas.

3.-- Trata-se de vinculação coneer-..
rente a um cargo técnico e a outro

'de magistério, uma das hipóteses per-
mitida pelo artigo 185 da Constitui-
ção Federal e artigo 26 da Lei nómero
4.881-A, de 6 de dezembro de 1965.

fi 4. A cadeira de Física, além de ser
integrante de currictilo de formação
profissional de engenheiro agrónomo,



C'ea;unda-feira 11	 DIÁRIO OFICIAL (Seção I — Parte II)	 Setembro de 1967 2121
------------------

— Prof. Astolpho Macedo de Souza
Filho — Prof. Dirceu Correia —
Prof. Mauro Pereira de Almeida.

Proc. rd' 52.811 — Universidade Fe-
deral do Paraná

ta à produção econômica dos animais
domésticos fundamentada esta na ali,
mentação racional, sustentáculo da
zootecnia moderna, e *razão mesmo ua
existência dessa cadeira no currículo
dos cursos de Agronomia e de Vete-
rinária.

5. Por sua vez, a compatibiildade de
horários está comprovada - 	do-	 PARECER
cumentos constantes do procsso 	 e- -que De acordo com o inciso II, do Art.são: Na Escola de Agronomia e Ve- 26, ela Lei ne 4.881-A, de 6 de dezena-terinária da Universidade Federal do bro de 1965, Estatuto 'do Maginério
Paraná — de segundas às quintas- Superior, sempre deverá ser exami-feiras: das - 7,00 às 11,00 heras; as nada por professôres de disciplinassextas-feiras — das 8,00 às 10,00 ho- afins, o problema da correlação deras. No Instituto de Biologia e Pes-s matérias, quando houver acumulacão.guisas Tecnológicas do Paraná	 —e Examinado o proceso administrativo,
segundas as sextas-feiras: das 12,00 pelo que nele está expresso como ver-as 18,00 horas; aos sábados: das 9,00 dade, na forma do 1 19 do Art. 26às 12,00 horas. Acresce indicar, ain- da mesma citada Lei, em face da Par-
da, que ambas as repartições estão taria ne 3.756, de 26 de novembro delocalizadas praticamente num só blo- 1966, assinada pelo Magnífico Reitor
co, pois estão, separadas apenas por da Universidade Federal do Paraná,
uma via pública.	 •entendemos:

6: Desta forma, somos por que se I — Já então. decidiu o Ministérioconsidere legitima a acumulação em da Educação e Saúde que em se tra-
gue incide José Milton Andriguetto, tando de acumulação de dois oargos
na forma apresentada no processo. de magistério não havia como inda-Curitiba, 30 de dezembro de 1966. gar-se da correlação de Matérias, exi-

gida pelo Art. 185 da atual Consti-
tuição Federal de- 1946. Essa inter-
pretação, .ao tempo adotada como
norma geral, fundava-se em parecer
emitido no Processo ne 93.670-4e, pu-
blicado no Diário Oficial de 19.6.47,
pág. 8.257, em que era interessado o
Prof. Raul Pederneiras.

Lícito o exercício cumulativo de
Professor da cadeira de "Zootecnia

Interessada: José Quirino dos . San-
tos.

4. Impõe-se verificar, no- entanto, a
existência da relação imediata e re-
ciproca entre os conhecimentos especí-
ficos, cujo ensino ou aplicação cons-
titui atribuição principal dos dois car-
gos. Esta relação essencial e recíproca
entre as duas atividades se evidencia,
sem dúvida, da análise • comparativa
das atribuições de Veterinário do Ins-
tituto de Biologia e Pesquisas Tecno-
lógica e dos conhecimentos ministra-
dos na matéria de Nutrição Animal.
No exercício da Veterinária, o profis-
sional aplica constantemente os seus
conhecimentos de Nutrição Animal,
especialmente no cuidado que empres- que incide Jose Quirino dos Santos,

2. O interessado deverá ser nomea-
do para o cargeo de Professor Cate-
drático da cadeira de ', Nutrição Ani-
mal" acima mencionada, em concor-
rência de aprovação em concurso de
titulas e de provas.
- 3 Trata-se de vineulação concor-
rente a um cargo técnico e á outro de
magistério, uma das hipótese prev i s-
tas como permitida pelo artigo 185 da
Constituição Federal e artigo 26 da
Lei n9 4.881-A., de 6 de dezembro de
1965.

6, Desta forma,- somos por que se
considere legítima a acumulação em
incide Clotilde de Lourdes,Branco, na
forma apresentada no processo.

Curitiba, 30 de dezembro de 1963. —
.Prof. Astolpho Macedo de Souto Fi-
lho — Prof Rugi Santos -- Prof.
Annibal de Paiva Compeli°. aios cargos de Proteescr da cadelia

Ide "Zootecnia Geral" dos curaes
Agronomia e de Veterinária da Es-
cola de Agronomia e Veterinária Ca
'Universidade Federal do Paraná e de
Veterinário do Estado do Paraná, com
exercício no Departamento 'de Extim.-
eão e Foniento da Secretaria da Agri-
cultura.

2. O interessado deevrá ser nomes.-
do para à cargo de Prefese .or Ca ce-
drático da cadeira de "Zootecnia Ge-
ral" acima mencionada, em decor-

PARECER.	 renda de aprovação em -concurso de
1. Examina-se no presente processo titules e de provas.
lieitude do exercício cumulativo por 3. Trata-se de vinculação conca:1.-

parte de José Milton AndriguetiO. rente a um cargo técnica e a °talo
cargos de Professor da Cadeira .

os eun ,dea de magistério, um-a das hipóteses pie-
"Nutrição Animal" • dos -- es ' e vielas como permitida pelo artigo' 195
Agronomia e de Veterinária da Esco- 	 .Constituicão Federal e artigo 26da
da de Agronomia - e Veterinária da da Lei n9 4.881-A, de 6' de dezembro
Universidade Federal do Paraná e de de 196'
Veterinário do Estado do Paraná, com 4. A relação essencial e recíproca
exercício na Divisão de Pesquisas' Ve - I entre os dois cargos se evidencia da
terinárias do Instituto de Biologia e análise comparativa das_ atribuições
Pesquisas Tecnológicas., 	 típicas do Veterinário e das conheci-

Proc. n9 51.994— Universidade Fe-
deral do Paraná. — Interessado: José I
Milton Andriguetto.

Lícito o exercício cumulativo .dos
cargos de Professor da cadeira de
"Nutrição Animal" da Escola Ce
Agronomia e Veterinária da Univer-
sidade Federal do Paraná e de Ve-
terinário do Instituto de Biolog.a e
Pesquiaas Tecnológicas do Paraná.

na forma apresentada no processo.
Curitiba, 30 de dezembro , de 1966.

— Prof. Astolfo Macedo de Souza
Filho — Prof. Jasiel Sotto Ma:or a-
gos — Prof. Pedro Pimpão de 'Aze-
vedo.

-Proc. 52.524 — Interessado — Ru-
bens Requião.

5. Por sua vez, e compatibilidade
de horários está comprovada por do-
cumentos constantes do --processo e
que são: Na Escola de Agronomia e
Veterinária da Universidade Federal
do Paraná: de segundas às quintas-
feiras — das 7,00 às 10,30 horas; às
sextas-feiras — das 7,00 às 11,00 ho-
ras .Na Secretaria da Agricultura do
Paraná — de segundas às sextas-fei-
ras -e- das 12,00 às 18,00 horasa.aos
sábados — das 9,00 às 12,00" horas.
Acresce indicar, ainda, que ambas as
repartições estão localizados pratica-
mente em um só bloco, pois estão, se-
paradas apenas por uma via pública.

• 6. Desta forma, somos por que ee
considere legítima a acumulação em

mentos ministrados na cadeira de
Zootecnia Geral da Escola. No exer-
cício da profissão de Veterinário, a
aplicação de conhecimentos de- Zoo-
t•ecnia; Geral .é constante, diária e 'in-
questionável. E. estes conhecimentos
são ministrados no ensino da cadei-
ra mencionada pelo que se infere do
programa anexo ao presente pro-
cesso.

• 1. Examinase no presente procaii. s-
,: o a- licitude de exercicio cumulativo
-peia parte de José Gaivina dos Santos

Paraná e de Veterinário da Secreta-
ria de Agricultura do Paraná.

PARECER

o seu programa oficial publicado jun-
tamente com os editais 'de COnCarS0

da União, seeuncla
parte. de 5 de fevereiro de 1964, de-
monstra, sem qualq' n er dúvida, que
aquela cadeira re',trinee se ao eetudo
da Meleorolog-a- e da Cli-znatoloaia
agrícola e Gila caraeteriza a eairela-
çaode neateeies cem o 2,:trf.' G de e 1-
genheiro agrónomo da Seção de C-E-
nlato:caia da Divisão de Meteeroleeia
do Instituto de Defesa do Patrimônio
Natural da Secretaria de Agricultura
do Paraná.

5. Por, sua JeZ, a coninatibilidede
de horários está comprovada por dq

-cumentos constantes do processo e que
são:

Na Secretaria de Agricultura -do
Paraná — de segundas às sextas-fei--

- ras das 12,09 às 18,00 horas; aos sá-
bados — das 9,00 às 12,00 horas.

Na Escola de Agronomia e 'Veteri-
nária da Universidade Federal do Pa-
raná: de segundas às- quintas-feiras
— das 7,00 às . 10,30 horas; às .sextas-
feiras das '7,00 'às 11,00 horas,
- 6. Desta forma, somos por que se

considere legítima a acumulação em
, que incide Mauro Holzmann, na • :or-
ma apresentada no processo.

Curitiba, 30 de dezembro - de 1t56.
— Prof. Rubens Assumpção Miranda.

.PrO. Algacyr Munlioa Mader
Prof Ildejonso Clemente Pupp i . .

Proc. n9 51.'793 — Universidade Fe-
deral do Paraná. — Interessada: Clo-
tilde de Lourdes Branco. 	 •	 •
Licito o exercido cumulativo dos . car-
gos de Professõra da Cadeira de "Fi-
siologia" da Escola de Agronomia e
Veterinária da Universidade Federal
do Paraná e de Veterinária do Insti-
tuto de Biologia e Pesquisas Tecno-
lógicas do Paraná.

PARECER
•

1. Examina-se no presente proces-
so a licitude do exercício cumulativo
por parte de Clotilde de Lourdes
Branco dos cargos de Profssôra da
Cadeira de "Fisiologia" do Curso de
Veterinária da Escola de Agronomia
e Veterinária da Universidade Federal
do Paraná e de Veterinária do Es-
tado do Paraná; com exercício na Di-
visão de Bioquímica do Instituto de
Biologia e Pesquisas Tecnológicas,'

2. Asinteressada deverá ser nomea-
da para o cargo de Professôra Cate-
drática da Cadeira de "Fisiologia"
acima mencionada, em decorrência de
aprovação em concurso de títulos e
de provas.

3. Trata-se de vinculação a um car-
go técnico e • a outro de magistério,
uma das hipóteses previstas como
permitida pelo artigo 185 da Consti-
tuição Federal e artigo 26 da Lei nú-
mero 4.881-A, de 6 de dezembro de
1965.

4. A relação essencial e reciproca
entre as duas atividades se evidencia
da análise comparativa das atribui-
ções típicas de Veterinário e dos co-
nhecimentos ministrados na cadeira
de Fisiologia do Curso 'de Veterinária.
No exercício da profissão de Veteriná-
rio este aplica constantemente Os seus
conhecimentos de Fisiologia dos ani-
mais domésticos, conhecimentos estes
ministrados no ensino da Cadeira,
conforme .programa anexo ao proces-
so, demonstrando a correlação de ma-
térias.

5. Por sua vez, a compatibilidade
de horários' está comprovada por do-
cumentos constantes do processo e que
são: na Escola de Agronomia e Vete-
rinária da Universidade Federal do
Paraná: de segundas às quintas-fei-
ras — das 7,00 às 10,30 horas; às
sextas-feiras — das 7,00 às 11,00 ho-
ras. No Instituto de Biologia e Pes-
quisas Tecnológicas: de segundas às
sextas-feiras — das 12,00 às 18,03 ho-
ras; aos sábados — das 9,00 às 12,00
horas. Acresce indicar, ainda, que
ambas as repartições acham-se loca-
lizadas praticamente em um só bloco,
pois estão s-aparadas apenas por unia
via pública.

II — O sentido liberal de compre-
ensão do Art. 185 no que se refere à

Geral" da Escola de Agronomia e Ve- acumulação não vingou em têrmos de
terinãria da Universidade Federai do boa interpretação kieloa do taxt4

flitando-se com a hermenélitica ju-
rídica. Não se veda, nem 2e proibe,
o que Seja maior ou menor. A Carla
pretendeu, isto sim, ir além da
acumulação de um cargo c12 magia t é-
rio cem outro de natureza tecii:ca
científica: ficava na intenção de queat
afirmava, ordenava, cetabelecia (Ver
Carlos Maximiliano	 reenien:aitica
e Aplicação do Direito -- 	 Ed. —
pág. 156.).

III — Não era pessivel esin
violeção de texto constituelowl ex-
prerso• e gramatical, a (.12C:São Mi-
nisterial proferida contra o penea-
Mento do legirledor. Tento a.seiln que
Alaim de Almeida Carneieia- ein es-
clarecedor comcntário, aponto o erro
ria interpretação mincstcr,al, susten-
tando com brilhantir mo que a cor-
relação de matérias é condição geral
para que lquer caso de aceinnulaia,
tal Coma a compatibilidade de hora-
rios (Ver A Acumulação de Cargos
Plidiees in Revista de D:re:lo Adm.-
nistrat:vo — Vol. 10 — pág. 358).

IV e- Nada mais claro e iam iCen
exato com respeito ao justo entendi-
menlo do Art. 185. Não se f ata de
aceitar a acumulação de cargos de
natureza e matérias, diferentes mas
de aceitar a acumulação onde naja
correlação, o que quer dzar depen-
dência e reciproc.dadc na boa expus.
são dicionária ou então relação irai-
tua entre pessoas ou coisas (Ver Cân-
dido de Figueiredo — Novo Dicioná-
rio da Língua Portuguesa — Vol. 1
— pág . 520 para fins do bem ensi-
nar. Na lexicologia juridica eetá o
caminho de entendimento do pena -
mento d0do legislador . constituinte.

V — No projeto da Constituição
1946, o texto ganhou o ne 176 e as-
sim estava -escritto. "E' veda-da a
acumulação de quaisquer cargos, ex-
ceto o de magistério, que poderá ser
exercido juntamente com cargo téc-
nico ou cientifico, havendo correlação
de matérias e compatib ,:lidade. de ho-
rários". Votando o Art. 185, sem es-
quecer a orientação do projeto cons-
titucional, o legislador manteve coe-
rência afirmando doutrina que está,
continuando através de novoe debates
legislativos

VI — Carlos Medeiros Silva, em
brilhante parecer, explicou melhor: "o
motivo que ditou a exceção' consti-
tucional foi o apriveitamento da ca-
pacidade individual no exercício de
cargos correlatas .Mas a identidade
eu a correlação necessária entre as
atividade-s profissionais há de existir,
sob pena de . falsear-se o pressuposto
.de permissão" (Ver Acumulação Ile-
munera-da ia- Revista de Direito .4d-
ministrat.vo —'Vol. 23 — pág. :3331.
Não obstante, a i nda existirem abuses
flagrantes, sob a responsabilidade de •
alguns administradores, a dou-trina
eseá firmada.

VII — A lúcida lição de Carlos Me-
deiros Silva ainda continua: "despre-
zar a correlação é permitir que se
acumulem na mesma pessoa o exer-
cício de duas Cátedras sem qualquer
nexo como sejam: física e literatu-
ra; gramática e música; pintura e
latim; anatomia, patologia e numis-
mática; reaístência dos materiais e
história geral; direito civil e terapêu-
tica" (Idem, Idem — pág. 333).
Ainda existem outras correlações im-
possíveis e desconexas, à despeito da
vedação constitucional:..

VIII — O que importa, portano, é
a correlação .em têrmos de exatidão
constitucional. Porque o preceito per-
mite e proibe ao mesmo tempo. As
exceções semente . decorrem da letra
expressa da Lei: Ou a lei Permite, ou
a- lei proibe, no mesino texto do Art.
185. • Há no caso em apreo, le;:ado
agora em consideração, correlação cn.
tre a Cadeira de -"História do Pen-
samento Económico", lecionada na
Faculdade • de Ciências Econômicas
com relcpão ck Cadeira de . 'Direito
Comercial", lecionada na Facultiadd .
de Direito, ambas as escolas da Uni-
versidade Federal do Paraná?

Discutindo, para esclarecer:
a) SE» a exata delimitação do seu

(Meto ilão pode uma Cadeira &ama.
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da "História do Pensamento Econô-
mico" oferecer os caracteres de unia
ciência. Analisando, pelo método da
lógica pura, na história já está o pen-
samento econômico. Ela é tudo para
o conhecimento básico de um sem
número de complexas disciplinas ju-
rídicas. Quanto à economia genera-
liza como a história, um sentido de
unidade de cultura que determina di-
retriz de orientação social. Qualquer
ramo do direito não se harmoniza
nem entende fora da economia ou da
história.

b) Dentro, porém, dessa delimita-
ção, que é plena e ampla, estão as
teorias e as doutrinas, está o homem
e a sociedade na sua marcação tem-
poral. Aproximar a economia da
história não é difícil pelas implica-
coes da própria natureza humana e
social. Mas a economia também é
politica e como política reconhece o
trabalho e aceita a atividade humana
aplicada à produção ou o homem
agindo com o fito de lucro. Isto é
comérbio como noção aplicável do
Direito Comercial. São relações ju-
rídicas e sociais que ve afirmam no
campo do direito positivo.

c) A economia, seria no caso, a
ciência da riqueza. E o comércio, em
acepção própria também riqueza,
quando realiza aliança entre o pro-
dutor e o consumidor, ou quando nor-

F Matiza a profissão mercantil dentro
em princípios que são jurídicos. Numa
mesma linha de ordem está a histó-
ria, o pensamento econóinico e o di-
reito de comerciar. Alargando con-
ceito, Almeida Nogueira, citando J.
B. Say, já escrevia em 1906: "a eco-
nomia se ocupa das leis das coisas

verdáveis, e bem assim das que cor-
respondem às propriedades das mes-
mas, como os preços, a utilidade e
outros elementos" (Ver Qual o Ob-
jeto da Economia Política? — página
35). Os conceitos se identificam e as
ciências também.

d) Quando o mesmo Almeida No-
gueira, to nome é de respeito na
tradição dos estudos jurídicos, define
a "econom:a política como o estudo
das leis sôbre os fenômenos das tro-
cas ou as relações de valor das quan-
tidades", está definindo também o
Direito Comercial no sentido da fixa-
ção do seu objeto. tIdem, Idem —
pág. 85). Da mesma forma, quando
no Direito Administrativo, cobram-se
impostos para a satisfação dos ser-
viços públicos, a pratico jurídica re-
gula uma troca de comercio que é
regulada pelas leis da Economia Po-
lítica.

Conclusão:
— há identidade e correlação entre

as Cadeiras de "História do Pensa-
mento Econômico" e "Direito Comer-
cial";

— na história do pensamento eco-
nômico e dentro dela poder-se-á bus-
car normas de conduta comercial;

— a economia, como a história do
pensamento econômico, adquire am-
plitude científica;

O Direito Comercial ,pelos seus
fins, apenas restringe a' esfera . da eco-
nomia política;

"Tudo que se pode comprar e ven-
der entra no domínio da Economia
Política" (Henri Richelot apud A No-
guêira — Idem — pág. 81) .

A correlação está aqui no princi-
pio e como exigência da especializa-

ção O sabedor de matérias que se-
afins deve poder miinstrá-Ias em

duas cátedras que se identifiquem pe-
las origens. O elemento lógico e sis-

, temático, bem como o atuante ele-
¡mento histórico, levam à conclusão de
¡que não há Direito Comercial sem o
conhecimento próprio da história do

'pensamento econômico. O acúmulo
das cátedras, motivo desta consulta
legal, não atenta contra o disposto no
Art. 185 da Constituição Federal de
1946.

Com referência à compatibilidade de
horários, de acôrdo com as certidões
constantes do processo, verifica-se
que :o horário da Cadeira de Histó-
ria do Pensamento Econômico, da Fa-
culdade de Ciências Econômicas da
Universidade Federal do Paraná, é oseguinte:

No período diurno;
39 e 69 feira, das 9,00 às 10,00 ho-

ras;
59 feira, das 8,00 às 9,00 horas.
No período noturno;
39 e 69 feira, das 20,15 às 21,00 ho-

ras e 59 feira das 19,30 às 20,15 ho-
ras.

O horário da Cadeira de Direito Co-
mercial, da Faculdade de Direito da
mesma Universidade, conforme cer-
tidão constante do processo, será fi-
xado no inicio do ano letivo, medi-
ante prévia consulta ao profesor,
como norma daquela Faculdade. Será
nôvo horário, tendo em vista que o
professor concursado nos últimos anos
esteve afastado da regência da Cadei-
ra em virtude de estar exercendo
mandato na Assembléia Legislativa
do Paraná, a se extinguir a 31 de ja-
neiro de 1967.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO GRANDE DO SUL

PORTARIA DE 4 DE AGOSTO
DE 1967

O Reitor da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul, no uso das atrl.
buições que lhe confere o Estatuto
do Magistério Superior e tendo era
vista o que consta do processo nú-
mero 812-67, da Reitoria, resolve:

N.9 611 — Conoeder aposentadoria,
com proventos integrais e aumentados-
de vinte por cento (20%), de acôrda
com o disposto nos artigos 1.9 e 2.9
da Lei n9 3.908, cle 19 de junho de
1961, combinado ao artigo 104, inciso
II, da Lei n.9 1.711, de 28 de outubro
de 1952, a Brasil Rodrigues Bafbosa,
matricula n.9 1.928.164 da Facu/dade,
de Direito de Pôrto Alegre desta Uni-
versidade, no cargo de Professor Ad-
junto do Quadro 'Cínico de Pessoal da
mesma Universidade. — José Carlos ,
Fonseca Milano.

Pelo exposto, a Comissão designada
pela Portaria 3.756. de 25 de noveni-1
bro de 1966, do Magnifico Reitor da.;
Universidade do Paraná, conclue pela
licitude da acumulação do cargo de.,
professor da Cadeira de Direito Co.
mercial, da Faculdade de Direito, com
com a de Professor de História do!
Pensamento Econômico, da Faculda-
de de Ciências Econômicas, ambas da
Universidade Federal do Paraná.

É o parecer .
Curitiba, 21 de deezmbro de 1968.,

— Manoel de Oliveira Franco Sobri-
nho — Fernando Andrade de 0/ive:ra
— Ary • Florênclo Guimarães,

I

Consolidação das Leis do Trabalho 1
Alteraçõee do Deo. lei n.' 229 - 28-2-67

DIVULGAÇÃO N.' 1.007

PREÇO: NCr$ 0,30

A VENDA t
Na Guanabara

Seção 'de Vendas : Av. Rodrigues Alves,

Agènela Ii Mil/M(5d° da Fazenda

'Atende-as a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal

Em Brunia

Na Sede do .DIN



EZepublicado por ter Etláb cem in-
correções no Diana Ope.c n da 'una,o
(.k.çáo I - . Parte II) de 8-5-57.

ReIação INF'S n9 74-37•

1•	 Onde se lê:
455, de 14-7-57 Jcão

Luiz Vieira Marques, 705.207, para
Lxel'cer a função de Clu'ic ao Pasto
Local cio Ex SAMDU, em Sea Leo-
poldo 5-FC;

455, cie - Designa João
!Luiz Vieira Marques, 703.207, • para
:exercer a ¡rincão de Chefe do Posto
I laocal d ex-SAMDU, em São Ieuiz
Gonzaga, 5-Fr;
SUPERINTENDÊNCIA FEGT_ONAL

NO DISTRITO FEDERAL
Onde se lè:

A:. de 25-7-67 - Designa Taufick
Abdalla Talantes, 415.648, para xer-
cer a função de Encarregado da Setor
de Farmácia . do PA-Central 	 (I),

Leia-se:
167, de 25-7-57 - - Designa Taefick

Aledrila Tannus, 415.648, para exer-
cer a funçáo de Encarregado do Setor
de Farmácia do PA-Central (1),
C-P;

Determinações de Serviço
SUPERINTENDÊNCIa REG latNAL

NO RIO GRANDE DO SUZ,
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_Relação INPS n g 102-67
Determinações de Serviço

SUPERINTENDÊNCIA HEGIONAL
NA GUANABARA

N9 235, de 23-8-67 - Designa Wil-
son: de Azevedo Silva, 304.1:91, para
exercer a função de Encarregado da
Turma dé Expediente (F), 5-F; 236,
de 23-8-67 - Designa: A) Abel Fer-
raz Nunes, 103.241, para exercer a
função de Chefe do Serviço de Socam
Farmacêutico, 2-F, dispensando-o , em
conseqüência, cia função de Chefa ao.
Seção de Controle de Contas e
mentos (B.(B), 6-F, a partir da data da
posse na função para a qual está
sendo designado - fe) Antonio Hen-
rique de Carvelho, 101.015, para exer-
cer a função de.Chefe da Seção de
Controle de contas e Pagamento (13 •
6,1" 245, de 25-8-67 - Designa: A;
Ismael Barbosa da Costa, ne7.667.
para exercer a função de Chefe da
Seção de Pagamentos; 5-F, na Divi-
são Financeira (I), dispensanoo-o, em
conseqüência, da função de Chefe da
Seção de Expediente e Controle, 5-Fi,
a • partir da data da posse na função
para a geai está sendo de:agi:ano -
B) Ney Jorge Portella, 409.999, aa_a
exercer a função de Chefe de Seção de
Expediente e Controle, 5-F, na Divi-
são Financeira (I) - C) Robeito
Junqueira Mcnero, 305.641, para exer-
cer a função de Chefe da Pagadoria
de Uruguaiana (F), 3-F, 255, de 29
de agi:isto de 1967 - Dispense, a par-
tir de 3-7-67, Ruy Jorge Rodrigues
Pereira, 105.360, Agregado, da função
de Chefe do. Dispensário de Tuber-
culose, 1-F, no Ambulatório Central
dos Bancários, em face de sua _apo-
sentadoria, conforme PT-SSG 756;
publicada no BS/INPS 103-67, e de-,
signa Abrahão Waissman, 106.418,1
para ekercer a mesma função.

Publicação em conformidade com
artigo primeiro do parágrafo quinto
do Decreto n 9 29.155-51, na nova re-
dação dada pelo Decreto 43.185-58.

Determinações de Serviço
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

NA GUANABARA
No 7; de 28-8-67 - Designa Carlos

Lidermen, 106.337, para operar direta
e obrigatória -e habitualmente com
Raios X ou Substancias Radiotives, e
esclarece que o pagamento da grati-
ficação adicional de 40% (quarenta
por cento), de que trata a Lei 1.234
de 1950, fica condicionado G apro‘a-
çáo da presente designação pele Ser-
viço Nacional de Fiscalização da Me-
dicina e Farda.

• MINISTÉRIO DO TRABALHO' 12J, de 5-7-67 - b) Clarize Pinto

E PREVIDÊNCIA SOCIAL
INSTITUTO NACIONAL DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

Secretaria de Serviços Gerais
Relação SGG n9 191-67

Anulação de portaria de Exenera-
ção - PTC W INPS - PR no 37, de
6-3-67, na parte referente a Graziani
Machado dê Souza, n9 617.436, Escre-
vente Datilógrafo, nível 7, no Estado
do Rio de Janeiro.

Anulação de Portaria de nomeação
por acesso - PTC no SSG 1.046, de
2-8-67. na parte referente a Ilva Fur-
tado de Mendonça Marinho, número
202.047, Ermelinda C. de Oliveira,
ri9 202.365, Arusia Jacobina Jatubá.
n° 202.467, 'vette Pinheiro Guerra,
ri9 202.544. Nilza Guimarães Lopes.
no 202.647. Iles'one da Cunha Silveira,
n9 204.071, Julia de Moraes Barros,
n9 203.092. Ericina Gomes Corras, nú-
mero 203.578, Francisco Bevilactrin,
no 200.995, Yo'anda Braga R. de Al-
meida, n0 201.356. Yolanda Hellmeis-
ter Loureiro, no 202.164, Lydia Albano
dos Santos, n9 202.291. Zuleilta r'"-
neiro Sucupira, n9 202.705 e João Be-
nedito de Almeida, no 203.053. Téa-
nico el e Adm i nistração, nível 20-A. --
José Martins, Diretor. do Grupo do
Regime e da Movimentação do Pes-
soal Local.

-
Relacão SSC 119 192-67

Promoção - De acrdo com o dis-
posto no Decreto 53.480, de 23-1-64,

os seguintes funcionários: Gilson
Monteiro, n9 305.568, por merecimen-
to, a contar de 31-3-66 e Milton Bar-
bosa, no 305.511, por antigüidade, a
contar de 31-12-65, na série de clas-
ses de Inspetor de Seguros, do nível
20-A para o nível 21-B; José Ayres
Sobrinho, n9 309.714, por merecimento,
a ccntar de 3-3-66, na série de classes
de Guarda, do nível 3-A para o nível
10-B; Maria Cândida Gomes Pinto,
no 301.636, por antigüidade, a contar
de 31-5-66, Irma Donabella, número
n9 302.213, e Elisabeth Osório Paive,
n9 302.309, por merecimento; a *contar
da 30-9-65, na série de. classes de En-
fermeiro, do nível 20-A para o nível
21-B; Floripes do Prado, n9 301.752,
por antigüidade, a contar de 31-3-66,
na série de classes de Entermeire do
nível 21-B para o nível 22-C; Neomi
de Araújo Ferreira, no 303.201, por
merecimento, e Terezinha Miraey Ca-
nini Avila, n9 303.640, por entigiii-
dade, a contar de 31-12-65, na série de
classes de Assistente Social, do nível
20-A para o nível 21-B; Belarmina
Cruz da Motta, n9 301.785, por anti-
guidade, a contar de 31-12-65, na sé-
rie de classes de Assistente SOcial, do
nível 21-B para o nível 22-C.

Relação INPS n g 64-67
Determinações de Serviço

SECRETARIA ESPECIALIZADA
• DOS SERVIÇOS GERAIS

Retificação
Onde se lê: N.9 50, de 17-7-67 -

Designa Saturnino Cartilho, 402.520, ..
Leia-se: N. 50, de 17-7-67 - De-

signa Saturnino Castilho, 402.520, ...

Republicado por ter saído com in-
correção no Diário Oficial da União
(Seção I - Parte II) de 21-7-6'7.

Relação INPS 119 65-67
Onde se lê:

'Determinações de Serviço
N.° 118, de 14-7-67 -

Leia-se:
Determinações de Serviço

SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA
MÉDICA

N.9 118, del 14-7-67 ...,
	 	 •.

Republicado por ter saído com in-
correção no Diário Oficial da União
(Seção I - Parte II) de 26-7-67.

Relação INPS n9 66-67
Determinações de Serviço

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NA GUANABARA

141, de 10-7-67 - Dispensa, a partir
de 18.5.67, Juracy Martins dos Santos,
205.184, da função de Chefe da Seção
de Enfermagem do Ambulatório Cen-
tral (C), 2-F.

Onde se lê:
em face de sua aposentadoria, con-

forme 'portaria 550, 706 publicada
no BS '73-67.

	

Leia-se:	 •
em face de sua aposentadoria, con-

forme portaria StSG 106, publicada no
BS -

Relação INPS n9 67-67
Determinações de Serviço

GRUPO DE SERVIÇOS GERAIS
LOCAIS

Onde se lê:
N.9 15 de 24-7-67 - Designa Ale-

xandre Miranda, 401.491, para exer-
cer a função de Assistente de Divi-
são, de Administração dos Edifícios-
Sedes.

Leia-se:
N.9 15, de 24-7-67 - Designa Ale-

xandre Miranda, 401.407, para exercer

a função de Assistente de Divisão,
2.F, na -Divisão de Administração dos
Edificics-Sedes.

Republieado por ter saido bom in-
correções no Diário Oficial da União
(Seção I - Parte II) de, 31-7-67.'

Relação INPS n9 69-67
Determinações de Serviço

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NA BAHIA

388, de 19-9-67
Onde se lê:

na parte referente ao símbolo, de
4-F para .F;	 •

Leia-se:
na parte referente ao símbolo, de

4-F para 3-F: .
Onde se lê:

395, de 20-5-67 - Exonera a pe-
dido, a contar desta data, Joaquim
de Souza, 410.755,

Leia-se:
395 de 20-6-67 - Exonera. a pe-

dido, a contar desta data, Joaquim
Pereira de Souza, 410.755, ...
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

NA GUANABARA
163, de 21-7-67 -
163, HDE 21.0.67 -

Leia-se:
163, d e21-7-67 -

---
Relação INPS n9 71-67

Determinações de Serviço
DIRETORIA-GERAL

85, de 26-7-67 - . . b) Dispensa
os servidores a seguir discriminados,
no Centro de Processamento de Dados,
das funções que especifica:

Onde se lê:
Ilza Therezinha de Jesus de Souza,

403.621, Encarregado de Turma do
403.621 12-F;

Leia-se:
Ilza Therezinha de Jesus Menne

Linhares, 406.621, Encarregado de
Turma de Perfuração, 12-F;

Relação INPS n9 72-67
Determinações de Serviço

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NA BAHIA

Onde se lê:
492, de 13-7-67 - Designa Maria

Francisca Santos Lima, 304.53, ....
Leia-se:

492, de 13-7-67	 Designa Maria
Francisca Santos Lima, 304.361, ...

Onde ss le:
493, de 13-7-67 - Designa Yéela de

Brito Moraes, 267.432,
Leia-se:

493, de 13-7-67 - Designa Yêda de
Brito Moraes, 267.432,
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

NA GUANABARA
Onde se lê:

160, de 17-7-67 - Dispensa, a pe-
dido, a partir de 28.6.67, Belardina
Lopes de Amorim,

Leia-se:
160, de 17-7-67 - D.spensa, a pe-

dido, a partir de 28.6:67, Bellarciina
Lopes de Amorirn, ...".

Onde se lê:
N. 168, de 24-7-67 - Designa Xa-

vier Oronce Guerin, 400.79,
Leia-se:

168, de 24-7-67 - Designa
Oronce Guerin, 400.079,

Relação INPS n• 73-67
Determinações de Serviço

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM GOIAS

Onde se lê:
123, de 5-7-67 - b) Clarice Pino

Abna,hão, 411.439,- 	 -

Abrahão, 411.439.....
Onde se le•

124, de 5-7-67 - b) exercer a
funçáo de Encarregado do Setor de
Pessoal -e Expediente (I), 10•.F.

Leia-se:
Lia, cie 5-7-67 - b) Dora Lúcia

Teixeira Cintra, 421.517, para exin cer
a função de Encarregado do Setor de
Pesseal e Expedicnte (i),

Republicado por ter saído com in-
correções no Diário Oficial da União
(Sei.7ão I -2- Parta II) de 4-5-7.

- Relação INPS n9 75.:67
Determinações de Serviço
GRUPO -DE REGIME DA

MOVIMENTAÇÃO DO PESSOAL
582, de 1-8-67 ....

Onde se lê:
dispensando, consequentemente,

da função de Encarregado DAT-Tur-
ma de Análise e Instruções„ 15-F, na
Divisão . do Pessoal (M);

Leia-se:	 •
di spensando-o, conseqüentemente,

da Punção de Encarregado da Turma
de Análise e Instruções, 15-F, na Di.
visão do Pessoal (M);

SECRETARIA DE APLICAÇÃO
DO PATRIMÔNIO

Onde se lê:
N.o 110, de 28-7-67 -

eia-se:
N9 100, de 28-7-67 -

Republicado por ter saído com in-
correções no Diário Oficial da União
(Seção I c- Parte II) de 8-8-67.

INnTITUTO, DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SEI-
VIDORES DO ESTADO

Relação n9 239-67
•PORTARIAS DE 30 DE AGOSTO

DE 1967
O Presidente do Instituto de Pre-

vidência e Assistência dos Servidorei
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
lei n9 2.865, de 12 de dezembro de
1940, e

Tetado em vista o constante do pro-
cesso n9 45.066-67, resolve:

N9 1.328 - Dispensar, a pedido,
Aniledà Moreira Otero, Escriturário,
nível 10--B, matricula 1.910.935, da
Função Gratificada, símbolo 16-F, de
Encarregado da Turma de Admini q

-tração da 1, Procuradoria (PPA), da .

Xavier
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Setembro de 1957

Procuradoria Geral (PP), da Pre.si-
ciência (P), do Quadro da Adminis-
tração Central e órgãos Locais.

N9 1.329 - Designar Conceição
Maria Fonseca Soutto Mayer, Escri-
turário, nível 10-B, matrícula 	
1.900.736, para exercer a Fonsão
Gratificada, símbolo 16-F, de Encar-
regado da Turma de Aumeito, s
da 19 Procuradoria. (PPA), da Pro-
curadoria Geral (PP), da Presidência
(P), do Quadro da Administração
Central e órgãos Locais.

PORTARIAS DE 31 DE AGÔSTO
DE 1967

O Presidente do Instituto de Fre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado, usándo da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
lei ri9 2.865, de 12 de dezembro de
1940, e

Tendo em vista o constante do pro-
cesso n9 10.891-64 e apenso, resolve:

N9 1.331 •---Exonerar, a pedido, de
acôrdo com o artigo 55, inciso I, da
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952, João José Alves Pedreira, ma-
tricula 1.057.168, do cargo de Escri-
turário, nível 8-A, do Quadro da Ad-
ministração Central e Ôrgfi es Locais.

Os efeitos da presente Poi'tarlx re-
troagem a 6 de fevereiro de 1924.

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Seevidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
lei n9 2.865, de 12 de dezembro de
1940,

Considerandã a decisão do C. D.
em sesso de 16 de agôsto de 1987
(1.1629), e tendo em vista o constan-
te do processo n9 19.674-66, resolve:

119 1.332 - Aposentar, de acórdo
com o artigo 176, inciso II, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952,
combinado com o artigo 184, inciso
II, da citada Lei, Maria de Lourdes
Gnatowski, Escriturário, nível 10-B,
matrícula n9 1.910.926, do Quadro da
Administração Central e Órgãos Lo-
cais.

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos L'3érvicteres

do Estado, usando da atrlbuição que
lhe confere o . artigo 17, do Decreto-
leiSn9 2.805, de 12 de dezembro
1940,

Considerando • a - decisão do C. D.•
em sessão de 16 de agosto ,te 1967
(1.1629), e tendo em vista o cons-
tante da processo n 9 17.175-67, re-
solve:	 .

N9 ,1.333 - Aposentar, nos térmos
dos artigos 176, inciso III e 178, inci-
so III, da Lei n9 1.711, de 23 de ou-
tubro de 1952; Maria Ciodaro Pires,
Escrevente Dactilógrafo, nível 7, ma-
tricula 2.124.390, cujo nome constou
da relacsso anexa à Portaria n 9 4.453,
de. 1962, por ter sido amparado pela
Lei n9 4‘.069-62.

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atriimicão roce
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
lei n9 2.865, de 12 de dezembro de
1940,

Considerando a decisão cid (1. D.
em sessão de 16 de agosto de 1967
(1.1629 ), e tendo em vista o cons-
tante do processe n 9 28.726-67, re-
solve:

N9 1.334 - Aposentar, nas tétanos
do artigo 100, parágrafo 1 9, combina-
do com a alínea "a", do inciso I, do
artigo 101, da Constituição Federal,
Francisca Guedes de Almeida, Aten-
dente, 'nível 7, matrícula n9 1.810.486,_
do Quadro da Administração Central
e órgãos Locais.

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o'artige 17, do Decreto-
lei n9 2.865, de 12 da dezembro de
1940, e

Tendo em vista o constante do pro-
cesso nf 44.163-67, resolve:

N9 1.335 - Exonerar, a pedido, de
acôrdo com o artigo 75. inciso I, da
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952, Teimo Mendes da Silva, matrí-
cula 1.970.480, do cargo de Escreven-
te Dactilógrafo, nível 7, do Quadro
da Administração Central e órgãos
Locais.

Os efeitos da presente Portaria re-
troagem a 7 de março de 1927.
• O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores
dg Estado, usando da a'ribuieão que
lhe confere o artigo fl, do Decreto-
lei n9 2.865, de 12 de dezembro de
1940, e

Tendo em vista o constante do pro-
cesso n9 46.577-67, resolve:

N9 1.336 -- Exonerar, a pedido, de
acôrdo com o artigo 75, inciso I, da
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de 1952,
Herbert de Miranda Henriques, ma-
trícula 119 1.514.771, do cargo de Mé-
dico, nível 21-A, do Quadro da Ad-
ministração Central e órgãos Locais.

Os efeitos da presente Portaria re-
troagem a 19 de julho de 1967.

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
lei n9 2.865, de 12 de dezembro .de
1940, e

Tendo em vista o constante do pro-
cesso n9 48,267-67, resolve:

119 1.337 - Exonerar, a pedido, de
acôrdo com à artigo 75, inciso I, da
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de 1952,
Francisco de Paula Arantes, matricula
1.054.927, do cargo de Escrevente
Dactilógrafo, hivel 7, do Quadro da
Administração, Central e órgãos Lo-
cais.

Os efeitos da presente Portaria re-
troagem a 19 de agôsto de 1967

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
lei •n9 2.865, de 12 de dezembro de
1940; e

Tendo em vista o constante do pro-
cesso HSE-n9 7.973-65, resolve:

N9 1.338 - Exonerar Vera Rodova-
lho Leite Ribeiro, ponto n 9 148, ma-
trícula n9 1.238.945, do cargo em co-
missão, símbolo 5-C, de Chefe de Cli-
nica do Serviço Auxiliar de Diagnós-
tico e Tratamento - Banco de San-
gue - SMA-B, da Divisão Médica -
HSM, da Parte Permanente do Qua-

dro do Hospital dos Servidores do
Estado.

N9 1.339 - Considerar a servidora
Vera Rodovalho Leite Ribeiro ponto
n9 148, matricula n9 1.238.945, agre-
goda ao Quadro do Hospital dos Ser-
vidores do Estada no símbolo 5-C, ?
correspondente ao cargo em comissão
de Chefe de Clínica do Serviço Au- •

Hiliar de Diagnostico e Tratamento
- Banco de Sangue - SMA-B do
referido Quadro •áendo o decênio há-
bil da servidora o período de 6- de
maio de 1955 a 6 de maio de 1935,
nos têrmos do artigo 63, da Lei nú-
mero 3.7E0-60 e de acôrdo com a Lei
n9 1.741, de 22 de novembro de 1932,
vagando-se automaticamente o caro
de Médico TC-801.22.B, de que era
até então titular no Quadro de Pes-
soal do Hospital dos Servidores do
Estado.

O Presidente do Instituto de Previ-
dência . e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
lei n9 2.865, 'de 12 de dezembro de
1940, e

Tendo em vista o constante do pro-
cesso n9 34.396-67, resolve:

N9 1.342 - Homologar as Resolu-
ções Internas, abaixo relacionadas, da
Agência do Estado de São Paulo
(ASP), com 'as designações de subs-
titutos eventuais de titulares de Fun-
ções Gratificadas:
• RI -- n9 101 de 19 de junho de
1967 - Designa Elza Gomes Macha-
do, Agregado, símbolo 17-F, matrícula
1.694.527, para substituir o Chefe da
Seção de Empréstimos Imobiliário
(SPI), Função Gratificada, simbolo
5-F•

RI - n9 102, de 1 de junho de 1967
- Designa Itamar Sanches Lima, Es-
criturário, nível 8-A, matrícula núme-
ro 1.067.347, para substituir o Encar-
regado da Turma de Manutencão e
Desenvolvimento da Produção (SPD),
da Seção de Cobranças e Pagamento
de Seguros Privados (SPP), Função
Gratificada, símbolo 17-F. - Tarcísio
Olaia, Presidente..
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MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO
pediente protocolizado sob número ..
GP-2.427-.57, resolve:

Nv 254 - ApOsentar, nos termos do
art. 178 item 11, ambulado com a
alinea a do art. 180. ambos da 1.,e
ri'? 1.711, de 28 de outubio de 1952. o
Economista, Classe "A", Ixtivel 20,
Nilo de Aréa. - Leão, do Quadro de
Pessoal desta Autarquia, com os pro-
ventos do cargo em Comissão, Padrão
4-C, de Delegado Regional em São
Paulo. - Antônio Evatdo Inolosa de

e tendo em vista o que consta do eit- Andrade.
•

RESOLUÇÃO N° 1.991 - DE 3 DE AGÕSTO DE 1967

Dispõe sobre a aplicação do ar( 3' do Decreto n° 60,452. de 13 de março de
1%7, e dá outrná frocicIéricius.

A CalliSSãO Executiva do Instituto do Açúcar e do Álcool, no uso de suas
atribuições, resolve:

- Art. 1° Fica elevada para20n.1 .000" sacos a cota mínima de ..produção das
usinas inscritas no Instituto do Açúcat . e. do Álcool, observadas as normas
desta Resolução, conforme os'oi,aci , os anexos.

, Parágrafo único. Não serão brneficiadas, para o e feito ,da majoração 'de
cotas h que . se refere este artigo. as usinas paralisadas "há mais de duas safras
consecutivas, ressalvadas as que teaharn Incorporado provisorimente sua cota a
outra fábrica em uma das safras de 1965/66 e 1966/67. ,	-

Art. 2' As usinas cujas cotas estejam, incorporadas provisáriamente a nutra
fábrica,- deverão reiniciar suas ato .idades até a safra de 1970/71. inclusive, sob
pena de cancelamento da parcela	 aumento deferida na forma do art. 1".

Art. 39 Nesta safra de 1967/68. a" produção autorizada às usinas referidas
nesta Resolução não poderá sei superior ao contingente correspondente 'a capa-
cidade atual instalada, calmaria em 150 (cento e cinquenta) dias efetivos de
silõagem, na Região Centro-Sul e 160 (cento e oitenta) dias na .Região Norte-
Nordeste. çoin abserváncia dos critérios adotados pelo Serviço técnico Indus-
trial do IAA no tombamento lá realizado.

Pará4latO únié.o. Em nenhuma- hipótese poderá ser realizada', pelas -usinas
mencionadas nesta , Resolução, piodução superior ao volume resultante da apli-
cação do recalouc adotado para caca Estado; 'no. Plano de Defesa da Safra de
1967/68. Obre a cota de 200 (i\) sacas a que alude o art. lv.

Art. 49 Será permitida a instalaçã-o de equipamentos industriais destinados
a habilitar as usinas do Pais a produzirem as cotas básicas- de. 200.000 sac'os,
com o ajustamento admissivel da seção de moendas. para atingir a capacidade.
máxima de até 22% a mais 'daquele limite.-

. § 1° A compra e venda ou a instalação de moendas. a , qualquer titulo,
pelas usinas re feridaá nesta Resolução com inobservância do que estabelece éste
artigo importará na Imposição. a compradores e vendedores. das .sanções pre-
vistas no art se da 'Lei n° 4,870, de 1° de dezer9bro-de 1965.

§ 2° O acréscimo da caracioade instalada, de que trata éste artigo. não
éon.stitui direito de prodnzir- nem pode ser invocado para pleitear autorização
de produção a qualquer titulo.

Art. 59 Na hipótese de ir.coipo,ação de cota a outra usina, em círáter.
defimtivo com o cancelamento da inzcrIção da fábrica incorporada, será Consi-
derado, para o efeito da innaporação. o total da cota atribuida na forma . do
art	 cesta Resolução.	 1

• Art. 6; Aplica-se o disposte. no artigo anterior às usinas mie hajam reque-
rido ao IAA a incorporação provisóne de sua cota a-outra usina ou o façam no
decurso da safra ' de 1967/68,- desde que, cai ambos os casos: as fabricas per-

. tençain rio, mesmo proprletãrio ou ao mesmo.grupo acionário, há mais de dois
anos,

§ 1° Considera-se come-prova da propriedade comum de 'que trata éste
, artigo, no caso das sociedades anõminas, a ata .das respectivas asSOmbléias gerais,

que autorizem a incorporação, fealizadas com a presença majoritária dos mesmos
acioniStas, e nas outras socierlacits, a prova, através dos xespectivos contratos
.sociais, de pertencer aos mesmos sócios a maioria- do capital integralizado das
empresas interessadas.

§ 20 Na hipetese de (Tile traia este artigo, a incorporação prOvisória se
faro com a aplicação do recalque adotado para cada estado, no Plano .dc Defesa
da Safra de 1967/68, calculado sôbre a cora incorporada. 	 •

Art. 7° • O contingente çgricola„correspondente ao acréscimo de cota de;
farido às usinas na forma do- art. 1° desta Resolução, será distribUido na propor-
çãwde 60% para os fornecedores e 40% pára as usinas, consoante estabelece o
parãgrafo 5° do art. 1° da Lei ° 4.870, de 1° de dezembna de 1965, levkindo-
se ern conta o que dispõé' o parágrafo único do art. 34 da Resolução n9 1.987.
de IS de junho de 5.67.

Art, 8° A produção que nests saIra se vier a'realizar, em decorrência -dg
disposto fusta Resolução, não tcr,i os beneficies de defesa nem será computada
para o efaito do cálculo das' cotas mensais de coraercialização,

Parágrafo único. - 	liberação da produção de que trata êste artigo sómente
Se efetivará na oportunidade em' que a posição estatística a recomendar, a fim
de' evitar a pres,são da oferta adicional ao mercado. 	 •

Art: 9' A presente Resolução entrará era vigor 'na data de sua publicação
• revogadas as disposições em contrário 	 •	 ,

Sala das Sessões da Omissão Executiva do Instituto' do Açúcar e do .
'Álcool, aos très dias da mês de agdSto do ano de mil novecentos e sessenta •
bote. - António EvaIdo Inojosa (te Andrade, Presidente.

, QUADRO DEMONSTRATIVO DO 'REAJUSTAMENTO DAS COTAS
MINIMAS DAS USINAS DO PAIS

Resolução	 .01/67 de 3 87 - Decreto n° 60.452. de 13.3-67)

•

ESTABOT E US.ins$

.	 -•"

Cota Ofiblal
•	 %isente

Cota DrIcIal
mini.',

(art.	 1 9 )
.

Produg:o
Autorizada

rela •los.n,
1 987/67

lataylio
Ia

180	 dl.*
(art.	 39 )

lot4Za...ig a
Proiusmo

Autorlsada
pa:m Ana. n,

1 9437/97
-n,.....n...........

MABALAZO .
Itapireaa . 	 47 264 •	 200 000 ,	 60 000 101 358 41.-358

.	 PláUl .

, Santena 	 ,g,...56 178 - 20.0 000 .32 DOO 113 920 81 9211

.	 ama . -	 .- •	 -	 /

Carls1 ... ..... .... HO 222 .200 010 61 295 -76 No 17 005
RIo GRANDE iátl
Ea tlyas 	 .> 138 235

:.% ritdt' 7.74 2V: 111 ;1:
as 983

'Alba Bala ..... .... .155 497 .	 . .
Soa Prenolona 	 139 236' 200 coo 139 459 199 540	 . 61 441

t cessl 	 432 993. 600 000 410 705 458 452 .	 ' 113 424
2s1141114	 .

Santa *lura 	 • 132 950 200 000 93 526 82 530
Santas, 	 131 550 200 003 •	 93 .526 91 869 2 342
Masta Marfa 	 133 459 2170 oco , 53 513 214 410	 • 16 7'.-7
-Sant* Rita 	 1 132 950 230 000 93 526 97 684	 • 4 358
Tanga.,	 . e 	 -	 133 376 zsa 000 93 826 140 284 46 442

t o t .1 	 .	 665 725. 1 000 000 *468 317 - 5e7 240 65 919	 _
•	 ALAGOAS

,

Ihemin3a,	 •	 140 180 200 000 115 964 tio sss. ..
•	 2E21I22 .	 .

Soa Sart* (t) 	 .	 -25 264 200 000 .	 - - -
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Pto Antan/a.in
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oo0

200 000•
.	 t9 055

-	 92 142
154 260
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75 205	 .
62 1183;* D6o16 .../ 	 , - 16,3 570 -200 000 126.160 154 200 ...	 86.100

O Presidente da Comissão Executi-
va do* Instituto do Açúcar .e do Ál-
cool, usando das atribuições que lhe
confere a letra d do art. 16, do Re-

. gulamento aprovado pelo ne ereto nu-
mere 22.981. de 25 de julho de 1933,

INSTITUTO DO AÇÚCAR
• • E DO ÁLCOOL

PORTARIA DE 14 DE .A.ObSTO
DE 1967



Processo: P. C. n9 i467 — Esta- curgo P. Velloso	 Relator. — João
dr, do 'Paraná	 Soares Palmeira.

Fui	 .. Homologa-se desistência de re- Lima 
presente: Rodrigo de Queiroz

— Procurador.
clamação, quando se expressa em
documento hábil.	 ACÓRDÃO

Vistos, relatados e discutidos iàáites 	 Reclamante: As•ociação -dos Forme-
autos cm que é reclamante, Silvino cederes de Cana de Pernambuco
Gencalves do Nascimento Filho, for- 	 Hee:alui:d.:1-i: Usina Cachoeira Lisa
necedor d ecanas junto a Usina Mor- S. A. e Usina E.streliana S. A.
seres. de propriedade da reclamada, 	 Processo: 1'. C. n" 64-66 —
Usina MoiMorretes Ltda., ambos do mu- do de Pernambuco
inclino de Mure .es, no Estado do Ter:do forjo, ra jase da ins-

'ruço°, o pagamento das impor-
IancOas eciamodas na inicial, e,
ent couseilü èitcia disto, o recla-
mante bater apresentado pedido
de desistência da ação. é de se

Paraná. a Segundada Turnia de Julga-
mento na Conussao Executiva do ins-
tituto do Açúcar e do Álcool,

Considerando que a formulaçáo da
inicial, com os comprovantes, asse-

i:veta e ar-goravam ao reclamante situaçao t'crente daquela que adveio do termo 	 ho?nolçgar	 desis
quirarde acordo, era razão do qual tece- o processo.

caçoes de praxe. ,
Q n " iro.-:	 Sala 'das sessões das Turmas de

Acorda, por unanimidade: em ses-
são realizada aos ires dias do mês de
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(art.	 1 . ) pela 11,..n°
1 187/67

.100	 dia,
çart.	 3°)
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mela Nee.he

1 587/67

-	 . .
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beu e se satisfez e deu quitação por Vistos, relatados e discutidos estes
saido do seu crédito e cindo mesmo autos em que e Icei:imante a Asso-
dirig ido ao delegado te: -anal do ciaçao dos Fornecedores de Cana de
IAA, no Paraná; petição solicitando Pernambuco e reclamadas, as Usinas
arquivamento do processo: 	 Cachoeira Lisa S. A. e Estreliana,

Considerando o mais que dos autos S. A., sitas em oameleira e Ribei-
i • onsta e, ainda, tendo eni vista a ad- mão, respectivamente, no Estado de
vertencia do Procurador Júlio Mi- Pernambuco, Segunda Turma de
cauda Bastos, de ser homologada a Julgamento da Comissão Executiva
desistencia. nos- termos do Estatuto do Instituto do Açúcar e do Álcool,
da Lavoura Canavieira. 	 Considerando estar evidente que as

Acorda, por unanimidade, em ses- ;osmas reclamadas entraram em acor-
sao realizada aos trás dias do más de ' do e pagaram a ouportáncia da re-
agosto do .,ano de -mil novecentos e clamai:ao inicial:

. sessenta e sete, p:esentes os Senho- Considerando que em virtude desse
res Juarez Marques . Pin-tentei, Pre- pa g amento, exigiu a. Procuradoria
sidenre, João Soares Palmeira e Ly-. Regional desiste:mia da ação, o que
curgo Vetioso, relator, em homologar esta caracterhado nos dois pi.onun-
a' desislencia	 reclarriacao, arqui- cia.mentos de tis.;

L'e:nr"Soa- vando-se, em conseqüência, o pra-	 Considerando o crie consta do pa-li t cesso, feitas as anotações e cinnuni- reeer da Divisão Juridica,

Se , amda Turma de Julgarnent3
ACoRDA0 N" 10.067	 •	 !Silva -- Pelo Presitierne,

P, Ve/loso —Reclamante • Associação dos	 'P -
tadores	 Cana do	 :

	

' OesLe do ELado	 pabneira• •
de São Paulo

	

	 t • .-Éni presente: Rodrigo
' Lima - - Procurador.Reclamada: Agro-Industrial _\ma-

lia 'S. A. (Usina Amalia,)	 ACÓRDÃO N-
Processo: P. C.	 a•'Xs —	 Reclamante: Silvino

Estado de Sito Paulo	 Nascimento Filho
• Arquire-se proce;:sos 	 Reclamada: Usina
177a00 que perderam seus ')bl e

-ticos. •
Vistos, ' relatados e discutidos tem es

• ti utob em que e oeclamante a Asso-
ciação dos Plantadores de Cana Op
Oeste do Estado de São Paulo e re-
clamada Agro-Industrial Amalia so-
ciedade • Anónima, proprietária. da
Usina Amalia, sita no municipio de
Santa Rosa do Viterbo, &siado de
SãMPaulo, a Segunda Turma de .Jul-
gamem° da Comissito Executiva cia
Instituto do Acdear e do Alcool,

Considerando que, em virtude do
iadvo convênio assinado por Usinas e
plantadores de cana do Estado de
São, Paulo, as associações de 'lasse
coMprometeram-se a renunciar a te- .
clamações feitas ao IAA anteriormen-
te, por importualidade de pagamen-
to;

Considerando que a Associação re-
clamante desinteressou-se pelo feito;

Considerando o parecer do Senhor
Procurador Regional,

Acorda, por unanimidade, em ses-
são realizada aos dois dias do Viés de
agõsto do ano de mil noveeentos e
sessenta e sete, presentes os Senho-
res ..juarez Marques ' Pimentel, Pre-
sidente, João Soares Palmeira e Ly-
eurgo Portocarrero Velloso, relator,
em julgar no sentido de ser arquiva-
do o processo de reclamaçõão, bem
como seus anexos, P.C. 37-67 —
P.e. 38-67 — P.C. 39-67 — P.C.
40-67 — P.C. 4-67 — P.C. 42-67 —
P4C.. 43-67 — P.C. 44-67 -- P.C.
45-67 — P.C. 46-67 P.C. 47-67 —
P40.1 48-67 — P.C. 49-67 — P.C.

P.C. 51-67— P.C. 52-67
P:C• 53-67 — P.C. 54-67 — P.C.

55-67. — P.C. 5-67 — P.C. 57-67 e
55-67; uma vez que perderam os seus
Objetivos. Feitas as anotadas e co-
municações de praxe.

Sala das sessões das Turma:, de
Julgamento da Comissãci Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
acs vinte e três dias do mês de agõs-
to do ano de mij novecentas e ses-.
eenta e sete, — Flancisco Jaibetro da

.:Ittliiitincnto da Comissão Executiva agosto do ano de mil novecentos e
do Instituto do Açúcar e do Álcool, sessenta e sete , presentes os Senho-

'.aos vinte • e, tres dias do mies de ,res JuareZ Marques Pimentel, Presi-
do agosto do- ano de mil 11°i/centos e dente. João soares Palmeira e Ly-

'sessenta e sete.	 Francisco. Ribeiro. curgo Velloso, relator, cm julgar no
Ltda. da S:i/ra — Pelo Presidente. -- sentido de ser homologada a desis-

tencia da reclamação, arquivando-se,
CO conseqüencia, o processo, feitas

anotacoãs e emninicacoes de pra-
xe.

! Sala das sessões das Turmas de
• :Julgamento da Comissão Executiva

do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos vinte e ires dias do mês de
agosto do ano de mil novecentos e
sessenta e sere. Francisco Ribeiro
da Silva -- Presidente, — Li/cargo
P. Venoso	 Relator. — João Soa-
re,s Palnieira.

10.1Pia

Gimcalves

:Morreres

El DE SEGURANÇA
DIVULGAÇÃO N" 999

Preço NCr$ 0,20

A VENDA

Na Guanaliara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves,

Agência 1: Ministério da Fazenda

atenue-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal

Em Brasília

Na Sede do D.I.N.

Fui prese III e: Rodrigo de Queiroz
Li111(1	 i'l'OeUradOr.

ACóRiDA0 N" 10.070
Reclamante: Cirrics Palmeira.
Reclamada: Maria -- ueiroz de Cli-

rema (usina Mineiresi n , •
Preces-o: P . C. n" 112-66 e anexo

— Est a dia do Rio de Janeiro.
É- da arquiVar o processo de
voo/amarão de fornecedor comi ,ra
Li.;iiia„ quando o reclamante ab,z-t-

,,dona o feito.

Vistos, relatados e diz .i,cotide,,s ê,,stes
autos em que e rceliunanto, Cafios
Palmeira, fornecedor de canas junto
à Usina Mineiros, de propriedade da

Ireclamada. Maria 	 ueiroz de
Ha, ambor do município de Campos,
'Estado do Rio cie Janeiro, a Segunda
l'urma 'de .1 o' en t o da. Comissão
Executiva do Insttul o do Atum-ar e
.10, Álcool,

Considro-tudo qu,' a reclimada con-
testou re g ularmente, e em tiiimo -
1,11, a reclamação inicial;

Considerando nue,	 ss-
siva:unte. o reclamante não atendeu

!aos diversos pratos que se 	 -
Heram, para tomar cicncia dos
damentcs da eonttistaoão:

Considerando que o silencio	 re-
clamante bode e dii:ve ser consati
como clesnNires-oi no prosseguimento
do feito.
I Acorda, por unanimidade, ,nri ,es-
são realizada lias tres dias do lies de

jagósto do avo de mil novecentos e
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ACORDA() N9 10.071
Reclamante: Dorningoid Martins Pi-

res.
Reclamada: Usina eião_Pe'dro (René

Luiz Ribeiro).
Processo: P. C. re* 82-67 — Esta-

do do Rio de Janeiro.

de Minas Gerais.
Atendido o p/eito do reclaman-

te., julga-se superad,o o pedido,
orguivando-se o processo. ,	•

Vistos, relatados e discutidos estes
autos em que é reclamante, João de
Brito, fornecedor de canas junto
Usina Ana Floréncia, de proprieda-
de da reclamada. Cia. Açúcareira Vi-
eira Martins, sita no município de
Ponte Nova, Estado de Minas Gerais,
a Segunda Turma de Julgamento da
Comissão Executiva do Instituto do
Açúcar e do Álcool,

Considerando -que João de Brito. fi-
tular de uma quota provisória paro a
safra 66-C7, junto à Usina Ana Fio-

renda, reclamou contra esta, em vir-
tade de que não estaria recebendo
suas canas na devida proporção.;

Considerando que o interessado,
alegando atendimento de suas pre-
torreões, desistiu da reclamação, pe-
dindo o arquivamento do processo.

Acorda, por unanimidade em sessão
realizada aos dois dias do mês- de
agosto do ano de mil novecentos e
sessenta e sete, presentes- ca Srs.
Juarez Marques Pimentel, Presidente,
Lecureo Venoso e João 'Soares Pal-
meira, relatar, em homologar a desis-
tência da reclamação, tom o conse-
q0ente arquivamento do processo, fei-
tas as comuiricações e anotações de
praxe.

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos vinte e Ws dias, do mãs de agas-
to do ano de mil .novecentos e ses-
senta, e,sete. — Francisco Ribeiro da
Silva, Presidente. — lodo Soares Pal-'
metra, Relator. — Lyeurgo p , Vel-

Reclamante: Manuel Man/ides de
Azevedo.	 -	 •

Reclamado: Mosteiro de São Bento.
Processo: P. C: n9 16-67 — Estado

do Rio de ,Janeiro.
de se homologar acórda entre

as partes, desde que tenham sido
observadas as forntolidmies lemas.

tesa]. Usina Miranda nas. Miranda,
Processo: P. Cl. n9 36-58 — Estadode São Paulo.

Comprovada a falta de paga-
mento de canas aos fornecedores.
é de se condenar a Usina ao pa-
gamento das In/por:brindas devi-
das, acrescidas dos re:pectiv gs lu.
ros de mora.

Vistos, relatadas e discutidas dstes
autas em que é Reclamante a . Asse-
Mação dos Furner,edoces de cana de
Piracicaba, e,Recliuneda S. A, Agrí-
cola e Industrial Usina Miranda, pro-
prietária da usina -Miranda, eita
município de Pirajuí, ambas do Es-

todo de São Paulo, a Segunda Tur-
um de' Julg-smenzo da Coreis-são Dm-
cutiva. do Instituto -do Açúear e do
Álcool,	 ,

Considerando que a Associação aos
'Fornecedores da Cana de Piracicaba
apresentou reclamação censibstanciad
ela no fato de a Usina Miranda. do
murilcipto de -Pirajui, no Estado de
São prodd, não ter efetuado paga-
mento aos seus fornecedores de cana-
na safra 57481

Considerando' que, de acórdo cala
levantamento procedido pelo IAA, a
referida Usina encontrava-se em' de-
bito para com seus fornecedores, cem
relação 'ao adicional do 'preço da cana
no valor -de Nese 0,01.5 (Cr$ 15) por
Tonelada, e relative à mesma safra
57-511, .

Acorda, por unanlinidade, em ....le-
são realizetia aos vinte e sete dias do
mês de julho do ano de mil' noveced-
tos e sessenta e -sete, presentes os-
Srs. Juarez Marques Pimentel, Pre-
sidente, Lycurgo Venoso e João Soares
Paaneira,.relator. em julgar pela proa
cedência' da reclabeaçâo, -para o efeito
de a Usine reclamada ser condenada
ao pagamento -ao adicional devido, no
valor de NCr$ 0,01,5 (Cr$ 15/ por to-
nelada, no total de NOrd 4)5,89 „..
(Cr$ 108'.893.20 1 , acrescido dai respec-
tivos juros, conoados a partir da enes
petente citação.- Feitas as anotações
e comunieaçasee de prezei
. Sala das ecasóes das Turmas de Jul-

gamento da Comissão Exectittea' da
Indtituto do eserlear e do Alceei, aos
vinte e três dias do-mês de agiato de
ano de mil novecentos	 sessmota e

Erancisco Ribeiro da ,
Presidente: — *Icem Soares Palinetru,
Relatar.	 te/curso P-, Venoso.

Fui presente: Rodrigo de dateiros
Lima, -Procurador.	 •

ACORDA° N* 10.975
neceananre: Felizardo Duarte tis

Freitas.
wZatnada: Jullde Nogueira & dia.

(Usina do Queimado).
Prece e: P. C. n* 24848 — Es-

tado de lio da Jan. eiro.	 • *
Arquiva-se PreiN7eto de'reclama-

que perdeu O seu objetivo.
Vistas; relataddi e discutidos estes

-autos em que é Reclamante. ?elle:a-de
Duarte de Freitas, do município-
Campos, fornecedor de cana& jant
Usina do Queimado de Propriedade da
Reclamada, Julião Nogueira • & Cia.,
sita no mesmo município, Estado do
Rio ae Janeiro, a Segunda Turma, de
Julga.nrelato da Cemissão-Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool.

considerando que o ReclaMante
é titular de uma quota de forneci-
mento à Usina da reclamada.;

eorisiderendo -que g reclamação per-
deu o seu objedvo.	 .•	 .

Morda,- por isnanhnidade, em see
são realizada aos dois 'dias do mês
de agdsto do ano de milrevecentas
e seisenta e sete, presenteá os Senho-
res auarez Marques lementel, Press-
dente, João Boareff Palmeira e' Ly.
elege P. Venoso, relator, em julgar
./10 sentido de ser arquivado o pra-.
cesso,

'
 por -ter perdido o seu objeto,

feitas as 0,neteçdes e corwan/cações de
praxe.

Sala das sessões das Turmas de Jon
evanento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Alcool, soa
vinte e três dias do mês de ag(isto do
ano de mil novecentos e sessenta e
sete. — Francisco da Sibyt, Presi-
dente. — Lecurgo P. !relias°, Rela-
tar. -- João Soares Palmeira,

Fui presente: Podrtgo de Queiroz
Lima, Procurador

• ACORDA° N9 10.076
Autuado: João Pereira de Araújo,
Autuantes: Austriclinlo da Costa

Wanderley e outro,
Processo: A. 1. ri' 320-65 — Es-

tado de Pernarnduco.
Vistos, relatados e discutidos Cies

autos em que é autuado João Pereira,

,aesseatis • sete., presentes os Si',e

r
iarez Marques Pimentel, Presidente,

João Soares Palmeira e .Lecurgo Vel-
doso, relator, em arquivar O proces-
trio, face ao abandono do feito, reali-
zadas as anotações .e comunicações

Ide praxe., te Sala das Sessões das Termas de
"Julgamento da Comissão Executiva
i'do Instituto do Açúcar e do Alcooi,
!aos vinte e três dias do més de ages-
(to do ano de mil novecentos e sessen-
ta e sete. — Francisco Ribeiro da
'Silva, Presidente. — Laeurgo P. Fed.

I- los°, Relator. — J~ Soares Pal-
meira.

Fid presente: Rodrigo de -Queiras
Lima, Procurador;

são• reoláada aos três dia; do mês udderio 'está revestido de nadas es.
' de agesto do ano de mil novecentos formalidades .- legais • que o temem

e sessenta e sete, presentes os Srs. Perfeito.,
Juarez Marques Phnentel, Presidens Acorda, por unanimidade, em scs-te', João Soares Palmeira • e ',delego são -maneada aos 'vinte e sete dias
'Venoso, relator, em arquivar o Orce da mês de julho do _ano de :Mi no-
eesso; uma vez que o mesmo perdeu vecentas e sessenta e sete, presentes

• É de se arquivar, processo de I4so.
reclamação que perdeu seu obje- Fel presente: Redrigo de Queira::

Lima, Procurador.
r i Vistos, relatados e discutidos estes 	 ACCIRDA0 NO III .073•

: autos em que é reclamante, Domin-
gos Martins Pires, fornecedor de ar-

enas junto à Reclamada, -Usina São
: pedra de propriedade de ~é Luiz

• 'Ribeiro, do municipio de Itapeznira,

(
Estado do Rio de Janeiro, a Segunda
Turma de Julgamento da Comissão
Executiva do Instituto do Açúcar e
do Álcool,	 .

Considerando •' que a reclamação -Vistos, relatados e discutidos estes
' formulada teria cabimento na fase autos em que é -Reclarnante Manuel
em que foi apresentada, -porteie ja se Manhães de Azevedo, colono do Re-
catava no 'mês de noeembro, 'cone. a dasnado. Mosteiro- de São Benta no
safra, mais. de 50% desenvolvida; 	 me uniebdio de Camisas. Estado do Rio

Considerando que a quota 	 de Janeiro, a Segunda Turma 'de
va, de 955 dullos„do Fundo 'Agrícola Julgamento da Comissão Executiva«perneiras., , fot. .na safra, medicada do Instituto do Açúcar e do Álcool,
para 538	 _	 Considerando que' D. Agostinho

' Considerando que na fase final do Cena representando o :Mosteiro de
processo moa constatado que o res SãO.Bedito, e .seu colono, Manuel Ma-
clemente forneceu a mais de sua '

	01" de Azevedo, ambos residentes
,ta. oficial;	 .	 isen Mussur-epe, eennicinio do-Campas,

.Considerando os pareceres -da pro_ Estado da ,Rio de Janeiro. et/mede:na
curaderia' Regional e da Divisão '47u- liarem extengair o onotrato verbal
radico.,	 de .colonato entre limbo& existente.;

Acorda per unanimidade em ses- dConsiderando - aue o instrumento

silva, presidente. __. eseceree p.
	 aos vinte e três dias do mês • de agõs-

zoso, Relator. 	 soão soares es,
da 

to da ano de mil novecentos e ses-
sa " cerda e sete. — Prandigeo 'Ribeiro dapieira. • Silva pelo Presidente. — João Soa-Fui presente: floriria° de Queiroz	 'rei Palmeira, Relatar. '-- Lacureo P.Lima, Procurador.	 • 'Venoso.

ACORDA() N9 10_072	 FUI presente. —
roz Lima Procurador.

R.odr4lo de Quei-
,Reclamante: João de Brito.

Ala 10.074Reclamada: Cia. Açucareira Vieira	 ACORDA()
Martins (Usina Anaellorenela).	 Reclamante: AS-aOCIS,ÇácS dos

comunicações _de praxe.	 •	 Presidente. Lycurgo Venoso e . João
Soares 'Palmetra„ relatar em homolo-- Bala das Sessões das Termas de	 -	 •-• d-sar Q sem' entte as partes, feitasJulgamento da Comissão Executiva

do Instituto do Açúcar e do Alcool	 "ata(*s e eamunteaeões de ri.axe ", :as 
to do ano de mil novecentos e sessen- ejioligamerite" da Ceintssi° Execu tiva.ta e sete. 	 Francisco Ribeiro da	 Instituto do Açúcar e do Álcool,

O sal objetivo, feitas as anotações e es Era: 'luares Marques Planet:deli

aos-virate trés- dion do mês de agõs- Sala das •8"es das Turmas de

Processo: P.P. C: no 68-67 -- Estado dores de e,3na de diracicaba
Reclamada: 5 .A. Agrícola. e Indu.s-

de Araújo, proprietário do "Barrar-da
do Engenho Jundia", sito no Enge-
nho do mesmo nome,. no menicipto de
encene:a, Estado de Pernambuco, por
Infração aos aias. 40 ou 42 D-C a le-
tra b do Decreto-lei no L831, de 4
dezembro de 1939, aatuentes, Ausee-
clinto da- Cesta Wanderied e ortro
fiscale a Stesenese Turma de Ju• ga-
mento dá COMiSsão EX:cutiva do :Ens.
tituto do.Açúcar e do Álcool,

'considerando que o auto de infra-
sção foi enredo com obecité.ncia a to-
dos os parceiros legais:

considerando que, devidamente e e-.
tineado. O autuado apresentou defesa-
acabando per confessar a origem do
Incite;

considerando que o autuedo é pri-
mario;	 -

- censiderando lede o mal> que ceada
dcs autos,

Acorda, por unairirnidade„ em sessilo
realizada aos vinte e sete dias do mês
de pilhe do ano de mil novecentos e
Sessenta e.sete, presentes os Senhores
Juarez Marques Pimentel, Presidente,
Jcão Soares Primeira e ',grumo P.
Vellotta.- relate!, -ein julgar nela pro-
cedência tia auto -de infração, para o
efeito de se considerar boa e valicsa
et apresentação do' produto, na dorme
do art.. 60, letra b, do Deeret0-ie1
1,831 de 4-12-39. Intime-se, registre-
se e cumpra-se vinte e tras.

Salaedas sessões Sias Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do isçúcar e do Álcool, aos
vinte e tree dia do mão de agõsto de
ano ,de mil novecentas e sessenta e
sete. — Francisco Reiro da Silva,
Presidente. — Lecurgo P. Vello8o, fie-

' 1-ator. 7-- Jata Soares Patin(lraL .
Fui Presente: Ral,igo de Queima

Uma-, Procurador.
parecter 'do Sr. Prore sador — Man-

tenho e parecer de fls. retro.
Em, 12-10-65., — N. V. Alvarenga

Ribeira, Procurador.
ACORDA() • N.9 10.077

AutizadoS: Wire° Troles!. e N. &
N. 'Mano.

Autuante: • hélio Ribeiro do Rege
Mel

Processo: A.I, ne 32e-65 — Estado
de São Pauto. ,

Açúcar encontrado sem do- •
eurnentaçdo fiscal, é clandestino e
pertence o 144, nos térinos da Lei-
aCticareira vigente.

Iiistos, relatados e discutidos estes
autos em que são autuados. Mário
Trolesi, cOmerelante. em Borborema,
e a firme N.. Ss N. Tarado, estable-
cida em Repelis, Estado de São Pau-
lo, por Infração, a: primeira; %C

'ligo CO,  letra 11, combirado com o ar-
tigo 42 do Decreto-lei na 1 831, de
4.12.39; e a gegunda. ao art ..' 42, do -
mesmo diploma legal. sendo autuan-
te, , fiscal Hélio Ribeiro do Rego
Melo, a Segunda Turma de Julga-

jia da Coselssilo Executiva do
reseltuto do Açúcar e do Alam], . 	 -

Considerando que. o auto foi/lavra-
-do após têrmo de verificação e apre-
ensão do açúcar encontrado sem pro-
va de aquisição

Considerando que, na sua defesa. o
primeiro atuado procurou justificar-
se, alegando ser negociante novo e
não conhecer a legislação, o que não
ilide a- infração;

Considerando que a firma vende- -
dera, em sua defesa, esroarece ple-
namente, a sua participação na tran-
sação,

Acorda, por unanim idade, em ses-
são realizada aos vir te e deis dias do
mês -de julho do ano de mil nove-
centos e sessenta e sete presentes os
Srs. duarez Marques Penentel, Pre-
sidente, João Soares Palmeira e Ly-
purgo P. .Velloso, reiator em julgar
o auto- procedente, em parte em re-
lação ao açúcar apreendido, conde-
nando-se o primeiro autuado ao seu
nerdimento, revertendo o produto de
sua venda- aos cofres do Isatituto, e,
absolvendo-se o regando autuado de
acordo com os pareceres da Divisão
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Jurídica.	 Intime-se,	 registre-se e
cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comisso. Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos vinte e três dias do mês de agas-
to do ano de mil novecentos e ses-
senta e sete. — Francisco Ribeiro da
Silva, Presidente. — Lycurgo P. Vel-
loso, Relator .— João Soares Pal-
meira.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

Parecer do Sr. Procurador: De
acendo com os pareceres da PR. e
da DJ.

Em 12.10.65. — N. V. Alvarenga
Ribeiro, Procurador.

ACÓRDÃO N. 9 10.078
Autuada: Usina Santo Inácio S. A.

(Usina Santo Inácio).
Autuantes: Geraldo Beira de Mi-

randa e outro.
Processo: A.I. n.9 310-65 — Esta-

do de Pernambuco.
A falta de recolhimento de con-

tribuições devidas, constitui in-
fração às leis açuca reiros vigentes.

Vistos, relatados e discutidos astes
autos em que é autuada Usina San-
to Inácio S. A., proprietária da Usi-
na do mesmo nome, sita no municí-
pio de Cabo, Estado de Pernambuco,
por infração aos arts. 148 e 149 do
Decreto-lei n.9 3.855, de 21.11.41, sen-
do autuantes, Geraldo Beira de Mi-
randa ,e outro f i scal. a Ssaunda Tur-
ma de Julgamento da. Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açacar e do
Alcool,'

Considerando que o auto foi lavra-
do com obediência de todos os pre-
ceitos legais;	 •

Considerando que a autuação " foi
barrada por desaeendimento à notifi-
cação prévia;

Considerando que, regularmente in-
timada, a infratora não apresentou
defesa • ,sendo lavrado o respectivo
tênia) de revelia,

Acorda, por unanimidade, em ses-
Isão realizada aos vinte e sete dias
do mês de pilho do ano de mil no-
vecentos e sessenta e sete, presentes
os Srs. Juarez Marques Pimentel,
Presidente, João Soares Palmeita e
Lycurgo Velloso. relator, em julgar
procedente o auto, para ser aplicada

••n•n

à ,,u1. a -; i. a penalidade, prevista na	 citado , sendo autuantes. José Atus- 	 Processo: A .I. n.o 372-65 — Estado
art. 1 9 Ja Decreto-lei o.' 3.855. de to Maciel Câmai .a • e otaro fiscal, a de, Sio Paulo.
21-1 1-1, ro valor de 1\lerS 1.441,30	 Segunda Turma de Jul. .'ct.nenLo da 	 -
(hum mil cuatrocentos e quarenta e
uni cruzzircs novos e trinia untavas).
Intime-se, registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas de
Julgamento da, Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Al.cool.
aos vinte e três dias do mês de agõs-
to do aras de mil novecentos e
senta e sete.	 Francisco Ribeiro da

nelo Presidente. -- J. A. de
Lima TeiTeira, Relator. Arrigo
DOMiligOS Falcone.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

Parecer do Sr. Procurador: "Pela
precedência do auto. na forma do pa-
recer do Serviço Contencioso. (Decre-
to n.9 91.092). -- Francisco Fran-
klin, • Procurador.

ACÓRDÃO Na 10.079
Autuados: Vitorino Tessari Acú-

caa e Alceol São Luiz S. A. e Finas-
si & Cia.

Autuantes: José Augusto • Maciel
Câmara e outro.

Procesno: A.I. n.9 332-65 — Estado
ae Sáo Paulo.

.Açúcar desacompairliado da do-
cumentação legal , ó clandestino e

perlence ao I. A. A.
Se o comprador e o vendedor

do açúcar .intermecliaram produ-
to clandestino, é de se lhes apli-
car as penalidades que a lei esta_
belece. Sendo o valor das multas,
inferior a NCra 20,00, é de se
admitir a anistia fiscal regulada.
por lei.

Vistos, relatados e discutidos éstes
autos em que são autuadas, as firmas
Vitorino Tessari, Açúcar e Álcool São
Luiz S.A., proprietária da Usina São
Luiz e Finazzi .& Cia., de Santa Cruz
da Conceição, • Pirassununga e São
João da Boa Vista, todos no Estado
de São Paulo, por infração, - a pri-
meira, ao art. 42, c-c a letra "b" do
art. 60 do Decreto-lei 1.831, de 4 de
dezembro de 1939; a segunda, aos ar-
tigos 1.9 § 2.9, 2.9, 31 § 2. 9, 36 e seus
parágrafos, 64, 65 e 69 parágrafo
único do mesmo Decreto-lei; e a teia
seira, aos artigos 40 e 42 . cee o art.
63, do aiesmo diploma legal acima

Açúcar e do Alou',
Ccwide'i . ando que, em relação ao

Primeiro autuado a anistia fiscal na,:
pode prevalecer , uma vez que o açú-
car apreendido ' tem valor superior a
Ner$ 2000;. 	 •

Considerando que em relação aos
demais autuados, Açúcar e Álcool
tão 1,11z, S.A. e Finazzi 82 Cia., é de
co•  arquivar o processo, em virtude de
serem inferiores a NCrs 2 .0.00 as
multas aplicáveis a cada um dêles,
aos tênias do art. 13, do Decreto-lei
as 308 de 28 de fevereiro de 1967;

Considerando tudo o mais que cons_
ta do processo,

Acorda, por unanimidade, em ses-
são realizada aos vinte e sete dias do
mês de julho do ano de mil novecen-
tos e sessenta e sete, presentes os
Srs.- Juarez Marques Pimentel, Presi-
dente; João Soares Palmeira e Ly-
curgo P. Velloso, relator , em julgar
a auto procedente, em parte, para
aplicar-se à firma Vitorino Tessari a
pena de perda definitiva dos 17 sa-
cos de acúcar apreendidos, nos têrmos
ao art. a(), letra "b" do Decreto-lei
1831. de 4 de dezembro de 1939. Quan-
ta aos dois outros autuados, em se
tratando de cominação inferior a ...
alCia 20.00 (vinte cruzeiros novos),
face ao disposto no art. 13 do Decre-
te lei n 9 308, de 28 de fevereiro, de
1967, é de se arquivar o processo. In-
time-se. registre-se e cumpra-se.

Sala das Sessões das Turmas de Jul-
gamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
vinte e três dias do mês de agasto de
ano de mil novecentos e sessenta e
sete. — Francisco Ribeiro da Silva —
pelo Presidente. — Lyourgo P. Veno-
so — Relator, L. João Soares Palmei-
ra.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima — Procurador.

Parecer do Procurador — "Mante-
nho o meu parecer de fls. retro.

Em 14 de outubro de 1965. — N. V.
Alvarenga Ribeiro.

ACÓRDÃO N.9 10.080

	

Autuada: Ezelino Tessarini 	 •
Autuantes: Wellington Leão Car-

reiro de Albuquerque e outro.

Ai.Ricur desacompanhado de do-comiEsão Executiva do inibi o de
cu,,calus ciandestino, e,
(o, to (ai, peri.ence ao IAA, deveu-
ao ser apreendido, nos lei mos da
legisiaçao ela vigor.

Vistos, 1'cl:dados e discutidos êstes
soeis em que é autuada a firma co-
me:ciai de Ezeiino Tessarini, estalie-
iceda no município de. Pinhal Esta.
d.', de São Paulo, por infração aos
artigos 40 ou 42 c/c a letra "b" do
art. 60 do Decreto-Lei 1.831, de 4 de
o.eeembro de 1939, sendo autuantes,
Wellington 'Leão Carneiro de Albu-
querque e Outro fiscal, a Segunda
Turma de Julgamento da Comissão
Executiva do Instituto do Açúcar e
do Álcool,

Considerando que o auto de infra-
ção foi lavrado com obediência a to-
dos os preceitos legais;

Considerando que, devidamente no-
tificado, o autuado deixou de apre-
sentar defesa, sendo lavrado o • res-
pectivo térmo de 'avena;

Considerando que por ocasião da
rutilação, o encarregado do estabele-
cimento, prepasto do autuado, decla-
rou, que não sabia de quem o açúcar
havia sido adquirido,

Acorda, por unanimidade, em sessão
realizada aos vinte e sete dias do mês
de julho do ano de mil novecento.a e
sessenla e sete, presentes os Srs. Jua-
rez Marques Pimentel, Presidente,
João Soares Palmeira e Lycurgo
Venoso, relator em julgar pela pro-
cedência do adito de infração, para o
efeito de se considerar boa e valiosa
a apreensão da mercadoria, na forma
do art. 60, letra "b" do Decreto-Lei
1831, de 4 de dezembro de 1939. In-
time-se, registre-se e cumpra-se.

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
vinte e três de agasto do ano de mil
novecentos e sessenta e sete. — Fran-
cisco Ribeiro da Silva. pelo Presiden-
te. — Lycurgo P. Velloso, Relator. —
João Soares Palmeira.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

Parecer do Procurador: — De acôr_
do- com as conclusões do parecer da
Divisão Jurídica.

Em 16 de dezembro de 1965. — Ro-
drigo de Queiroz Lima, Procurador

MINISTÉRIO DO INTERIOR
SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

PORTARIA DE 18 DE AGOSTO
DE 1967

O Superintendente da SUDENE, no
s o das atribuições que lhe conferem

o artigo , 37 da Lei n.9 4.239, de 27 de
junho de 1963, e o artigo 3.9 do De-
creto n.9 52.346, de 12 de agasto de
3963, resolve:

N. 551 — Nomear Luiz Coelho de
Lira, pasto à disposição do Ministério
do Interior através do Ato de 26.7.67
do Sr. Ministro do Exército, para exer-
cer o cargo em comissão, símbolo

0-2 de Diretor do Departamento de
Administração Geral (DAG) desta
Autarquia..

PORTARIA DE 23 DE AGOSTO
DE 1967

O Superintendente da SUDENE, no
uso das atribuições que lhe confere o
artigo 3.9 do Decreto n.9 52.346, de

12 de agasto de 1963, e tendo em vista
o disposto no Decreto na 59.835 de
21 de dezembro de 1966, resolve:

N.9 554 — Art. 1.9 Designar José
Barreto, Condutor de Veiculo, matri-
cula n.9 1.017, pertencente ao Quadro
de Pessoal Temporário desta Autar-
quia, para desempenhar os encargos

de Ajudante de Gabinete do Superin-
tendente.

Art. '2.9 Atribuir-lhe a gratificação
de representação de gabinete, de que
trata o artigo 145, item IV, da Lei
n.9 1.711, de 28.10.52, regulamentado
pelo Decreto n.9 59.835, de 21.12.66,
no valor mensal de Ner$ 75,00 (seten-
ta e cinco cruzeiros novos), de acôr-
do com a tabela aprovada pelo Esmo.
Sr. Presidente da República, publi-
cada no Diário Oficial da União nú-
mero 51, de 15.3.67, página 3.138. —
Euler Dentes Monteiro.

c(32:Dic-c) rxwe psm c2-s.
DIVULGAÇÃO N° 1,009

Preço Ner$

A Vendai
Na Guanabara

Agência I: Ministério .da Fazenda
Seção de Vendam Av. Rodrigues Alves, I

Atende-se a pedidos pelo Serviço de.Reembôlso Postal
Bin Brasília

Na sede do DIN
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4.1.3.0 — Equipamento e Instala- 1 para a concorrência em causa, .dos
ções.	 . documentos nêle enuineradas e:

4.1.0.0 — Investimentos,	 a) dentro os documentos transcri-
4.1.3.1 — Máquinas Motores e Apa- tos no certificado aludido, somente

relhos,	 serão considerados para efeito de ha-
bilitação, aquéles cuja data	 'ovar

69) Entregue o material, e, executa- sua validade;
do o serviçço, o fornecedor apresen-
tará fatura em 3 (três) vias, acom- h) conseqüentemente, a apresenta-
panhada de requerimento e do empe- ção do referido certificado não eximi-
nho, para processamento e pagamento rá os que o apre.sen'arem;
na forma da lei. I — dos documentos que, exigidos

79) As condições estabelecidas no neSte edital, não estiveram ali conti-
presente edital farão parte do re.apec- dos: e
tivo contrato; independentemente de 	 II — dos documentos que figurem
transcrição.	 no certificado com prazo de validade

cas da ABNT e a puxada e forneci-ED1TA19 E Av li sos Mein') de_ fios a cargo da propenentee

179 ) A referência à marca cone-
ante da especificação do inateaal

ser adquirido, apresenta tao-sonicnte
um pente para melhor identificação
do material discriminado, a fim de
permitir aos concorrentes o etet'2Ci-
mento ' do material que se eia-amara
o mais possível com o que )=e deseja
adquirir.

exaurida.	 preeo mais baixo.

respectivo contrate,
139 ) Pará efeito 'de celebraeãocita.do IV — Da adjudicação eo certificado	 -	 fornecimento

do na condição anterior não suprirá
a ausência dos documentos relaciona- 	 15") Julgadas as propostas após
dos e consideradas para a concor- exarae minucioso dos clocumen os da
rência, devendo, então, :ter providen-
dada, em substituição, a entrega de
cada une dêsses 'documentos de per

" MINISTÉRIO •
DA FAZENDA-

BANCO DO BRASIL S. A.

Carteira de Comércio Exterior
COMUNICADO N 9 205

A Carteira de Comércio Exterior do
Banco do Brasil S. A., tendo em v-s-
ta o disposto nos itens n e vi da Re-
solução n9 12, de 10 de março de
1967, do Conselho Nacional do Comér-
Cio Exterior, torna público que, nas
vendas de abacaxi para o exterior,
deverão ser observados os seguintes
preços mínimos em dólares america-
nos ou seu equivalente em outras
moedas:
Caira padrão — 90x40x28cm US$ 3.50
Caixa média — 67x40x25 cm US$ 2,50
Meia caixa — 90x40x15 cm US$ 1.80

Rio de Janeiro, 30 de agtisto de 19n7.
— Ernane Galvêas, Diretor — Maer-
ricio Ferreira Bacellar, Gerente de
Exportação.

b) declaração, assinada por pessoa
competente, com firma reconliecala,
discriminando 'todos os sindicatos
(empregado e empregador) ais quais
a firma deva efetuar os recolhimen-
tos;

c) prova de quitação, atualizada, de
cada um dos sindicatos cons'.:entes na
relação mencionada na letra . "b"
(empregado é empregador);

á) contrato ou estatuto social, de
constituição da firma concorrente,
atualizado, com registro inclusive das
alterações, no Departamento de Re-
gistro do Comércio, ou repartição lo-
cal equivalente; reatando-se de firma
estrangeira, prova de autorização pa-
ra funcionar no pais;

e) certidões de quitação com im-
postos federais, estaduais e munici-

Concorrência, Tomada de Preços e
Convite.

oca.
159 ) Após a adjudicação do for-ee-

cimento, 'serão exigidos, para assina-
tura do contrato, além dos documen-
tos constantes na Condição 10 9 (dé-
cima) mais os seguintes.

a) , da firma: ata de eleiyão da
atual diretoria. registraaa no D.N.0
ou repartição local equivalente; e

b) da pessoa que irá assinar o con-
trato;

1 9 ) prova de quitação com as obri-
gações eleitorais;

29) para os estrangeiros, iarteira
modele 19;

39) prova de quitação com o serviço
militar; e

49 ) precuracão (se fôr o caso) com
podêres expressos pára assinar coo-
trates com repartições públicas, pas-
sada por quem de direito.
- Nesta hipótese,. tais documentos se-
rão exigidos - tanto do procurador,
como da pessoa que passar procura-
ção. -

III — Do fornecimento

169 ) O objetivo da presen'it con-
corrência compreende o seguinte for-
necimento:

Item— Especificação — Unidade
— Quantidade

01 — Aparelho de ar condicionado
de 1 HP, marca "Admirar caa simi-
lar, de 110 volts — 50-60 ciclos, 10,650
BTU n9 10.65-r/12 — eun — 19.

02 — Instalação uos aparelhos de
ar condicionadas nas salas do 49 , 59

2(P) No caso de igualdade de me-
coe serão examinadas as qualidades

leie ) Não e starão alijadas . cla pre-

melhor atender as neees,sidades do
serviço. Evidenciada, anos o e:;arne,
a igualdade de condições dos some-
:'tais, a Comissão, procederá catou dis-.
põem os artigos 742 (setecentos e
:itue.cnt.a. e dois e 756 (se ecentos e
cinqüenta e seis), do Regularneoto
Geral de Contabilidade Pública. 	 .

219 ) A critério desta Cornisseo, esta
concorrélcia poderá ser, sem doe por

35'Se motivo tenham os conote rentes
direito a qualquer reclamação ou

e) an..ada ou cancelada;
transferida;

c) deduzida ou aumentada.

22 9 ) O vencedor ou vence,:tores
Cancoliencia ficarão obrigados, a ele-
tuarem a entrega . do material denro
do praeo de 10 (dez) dias e d03 ser-
viel 3 no prazo de 30 (trinta) dias a
partir ria data do registro do contra-
o pelo Tribunal de Contas, na, se

responsabilizando a União por inde-
nização alguma no caso de ser dene-
gado o registro.

V — Das cauções

MINISTÉRIO
DA

AGRICULTURA
COMISSÃO

DE FINANCIAMENTO
DA PRODUÇÃO

Serviço de Administração
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

PÚBLICA N9 02-67
A Comissão de Concorrência, de-

lignada pela Portaria n9 236, de 19 de
setembro de 1967, devidamente auto-
rizada pelo Senhor Diretor Executivo
da CFP, faz público, para conheci-
mento dos interessados que às 16 (de-
zesseis) horas do 189 (décimo oitavo)
dia a contar, inclusive, da data da
primeira publicação dêste edital no
Diário Oficial da União, ou no 19 dia
útil que lhe seguir, será realizada na
sala n9 506, da Rua da Assembléia
número 58 — 5 9„ andar, concorrência
pública nos têrmos do artigo 745 (se-
tecentos e quarenta e cinca) do Re-
gulamento Geral de Contabilidade
Pública, bem como do Decreto-lei nú-
mero 200, de 25 de fevereiro de 1967,
mediante as condições abaixo, para
fornecimentos de aparelhos de ar coei-
dicionado, de acôrdo com as especi- pais, atualizadas;
ficações constantes da condição n 9 9	 1) certidão negativa do Impôsto de
em proveito desta Comissão.

	

	 Renda, atualizada, acompanhada de
declaração, se fôr o caso, conforme o

.1 — Condições Gerais	 disposto na cendição 14;
19 ) As propostas que deverão obe- g) prova de tiuitação relativa ao

decer rigorosamente aos têrmos diste Decreto n 9 55.551, de 12 de janeiro
edital, serão -entregues em 3 (três) de 1965 (salário educação) atualizada
vias dactilografadas no local retro- (na .falta de declaração do I.A.P.
mencionado, onde serão abertas e será `aceita prova de pagamento do
das na presença dos interessados, pelo salário-educação referente ao ultime
Sr. Milton Furtado Cesarino, Raphael recolhimento devido).
Leite Vieira Escobar e pelo Sr. Ubi-	 119 ) No caso da firma concorrente,
rajara Dias Coelho, presidida pelo com sede fora desta cidade mas que
,)rimeiro.	 disponha de filial no Rio de Janeiro,

29„) As prepostas serão apresenta a documentação exigida na Condição
'das em envelopes fechados COM 0 nú- 109 (décima) deverá ser referente à
mero da, concorrência, itens a que filial instalada, no Rio de Janeiro, ou
concorrem e nome e endereços da à sede, conforme pretender forneéer
firma proponente marcado por fora, e faturar, através de uma ou outra
devem . ser redigidas com clareza, seio dependência comercial. Não lera
emendas, rasuras, acréscimos ou en-
Velinhas, devidamente datadas,

	

	
aceita, portanto, documentação rela-cora

signande preço unitário, escritas em rente daquela por onde se dará o for-
algarismos e por extenso. necimento, e o faturamento, salvo

:V') A Comissão de Concorrência, nos cases de contrato social ou esta-
independente do exame das propostas: tuto, e de impostos federais cujo pa-
aiabera o julgamento da obediênc i a gamento seja.centralizado na zet i e da
às condições aqui estabelecidas: bem concorrente, sendo que, neste caso,
como decidir quanto a dúvidas ou deverá ser comprovado, através de
omissões.	 declaração da firma, passada por

quem de direito, com firma reeonhe-
4") A apresentação da proposta im- .cida.

plica autematicamente na submeisga
a tõdas as condições dêste Edital.	 129) A apreserOaçãe do Certificado

5 9 ) A despesa com a aquisição cor- de Registro de Fornecedores do Go-
rerá a conta da seguinte dotação do vêrno de que trata o Decreto-lei nú-
vigente ereamento:

4.0.0.0 — Desp. Capital

89 ) As despesas de publicação e ou-
tras relativas ao contrato, decorrente
desta licitação, caberão ao fornecedor
de acõrdo com o artigo 780 (setecen-
tos e oitenta) do regulamento ramal
de Contabilidade Pública.

99) As firmas concorrentes poderão
apresentar recurso dentro do prazo
de 48 (quarenta e oito) horas' da rea-
lização da presente Concerniam:a des-
de que fundamentada no artigo 741
(setecentos e quarenta e um) do Re-
gulamento Geral de Contabilidade
Pública.

. II — Da clocumentaçáo

l(P) Os interessados deverão am e-
sentar, em separado independente ao
que contiver a proposta peopriamente
dita, os seguintes documentos:

a) certidão relativa à Lei dos dois
rços, atualizada;

mero 6.204, de 17 de janeiro de 1944	 'rodos os servires elétricos devera()
exime as firmas de apresentarem ser de acôrdo com . as normas técni-

sente cone:irá:tida as firmes ceia aão
mpossa	 preencher, por cornai-elo. as

requisites contides ria espete teca) . ão .
coO material.	 Ficará, enleelair o. a
critério desta Comissão, a estearia do
mateeial que melhor atender ao fim
a que se destina,. independentemente

ccnco.i;.,noia, e se nenhuma irreeu-
laridade fer verificada, serão a ajudi-
cades a fornecimento e a insta'acão,

si, pois de acorde com ri próprio 	 das firmas que apresentarem a pro-
parereto-lei n9 6.204. supracitado —

parte final do a.digo 2`, 'segundo,.
-	 mais vantajosa para	 cofres

Juallcos, considerando-se a g:teúda:1e
eficácia do certificado se restringe a -do material ofertado, as instatacèes a

serem feitas e os interêsses de ser-
viço.

149 ) Quando fôr o caso, será exigi-
da apresentação da comprovante do
pagamento da taxa de serviços púbiie ases materiais, optando-se peio que

23") Antes da apresentação das
propostas, os interessados deveião de-
pesitar na Tesouraria da Comissão, a
cauçao pamisória de que tra a a alí-
nea , "e" da artigo 745 (setecentos e
quarenta e cinco) do Re:Tu:emento
Geral do Código de Contabilidade Pú-
blica, para garantia da assinatura do
respectivo contrato, na impurtõneia
de NCr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros
novos) em moeda corrente ou em tí-
tulos da divida pública. ÉSte deposita

58, e salas do 29 andar da Rua da	
poderá ser levantado, também ae 69 andares da Rua da Assembleia, se

'requeriment'o do depositante, depois

determinados por esta Comissão, com de haver sido cumprido anteriormen-
Quitanda n9 19, em locais ;F. serem

proteção contra intempéries mediante te o respectivo contrato, onde se in-
o fornecimeri:o de estruturas de aço . maelua 

a garantia a que estiver sujeito
trial.e

metálica ou aço pintado, sendo os o 
cantos solda elétriea, cobertura de 249 ) A critério desta Comissáe a
proteção em chapa de aço galvaniza-' caução de que trata a presente con-
da provida de tela perfurada_para dição poderá ser dispensada, tendo
ventilação, colocação dos vidros ne- eia .vista o disposto no parágrafo 29
cessários aos arremates da obra. As do art. 770 (setecentos e setenta) do
armações de aça serão fixadas nos Regulamento Geral de Contabilidade
lociais designados, pbr meio de para_ Pública.
fusos de aço com fenda, permitindo 	 VI — Das Penalidades'

a fácil remoção. Em cada instalação 
dos aparelhos deverá ser instalado um 25") O fornecedor ficará sujeito à
dispositivo automático de proteção. multa de 10 5, (dez por cento) sô-
As armações e estruturas serão oireta- bre o yalor do contrato, por ,inaciim-
das com tinta adequada e acabamos)- pimento de qualquer cláusula ou
to de 19 ordem. condição do compromisso assumido,

ressalvado o disposto na condição se-
guinte.
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• 269 ) No caso de ser ultrapassado o
prazo estabelecido na cofidição 229
(vigésima segunda) os adjucatários
ficarão sujeitos à multa de 0,3 f/é, (três
décimos - por cento) do valor do con-
trato, por dia em atrazo que ultra-
passar o prazo estipulado.

279 ) Se o fornecedor recusar-se a
fornecer o material fora das espeai-
ficações ou condições pré-determina-,
tias a Comissão de Concorrência po-
derá, independentemente de qualquer
aviso ou notificação, optar pela con-
vocação do segundo colocado. Neste

- caso, correra por conta rio fornece-
dor faltoso a dilorença a maior do
tióvo contrato. Na hipótese .3.e - sá ha-

ver participado, da Concorrência um I
licitante, éste -Gabinete pudera con-
tratar com• qualquer firma o forne-
cimento do material em causa, den-
tro das especificações, ficando tom-
bem neste caso, por conta do forne-
cedor em falta, a diferença entre o
preço contratado e aquêle por quanto
o Gabinete vier a adquirir.

289 ) Todo e' quaisquer esclareci-
mentos serão prestados à Rua da As-
sembléia n9 58 49 andar, sala 404
a partir da data da publicação déste
Edital, no período de 12 - h (doze lia-
ras) às 18 h (dezoito horas). — Mil-
ton Furtado Cesarrno, Presidente da
Comissão.

MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO

E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL

DO RIO DE JANEIRO

EDITAL
De ardem do Sr. Diretor, Professor

José Martins Alvarez, faço público,
pelo presente edital, para conheci-
mento dos interessados, que a comis-
são julgadora do Concurso para Do-
cência Livre dá Cadeira de Histolo.,

gia, nos térmos do art. 1 9, § 39, da
Lei n9 444, de 4 de julho de 1931, e;
•art. 66 do Regimento Interno desta
Faculdade, ficou constituída dos Pro-
fessõres Roberto Alvares Armando,l
Pedro Estevam de Lima, Ariovaldo
Vulcano, Eustaquio Bittencourt Sam..
paio e Durval B. Pereira, sendo fi-
xada a data de 25 de setembro do
corrente ano, para instalarão da re-
ferida cerniw5.o e inicio do concurso,
caso não haja impedimento legal.

Rio de Janeiro, 22 de agõsto
1937 -- Brigida de Oliveira, p/Secre-
tária.

(Dias: 11, 12 e 13-9-67.)
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DIVULGAÇÃO N.° 993

Preço: NerZ 0,/.0

A VENDA:

Na Guanabara

Sceo de- Vendas: Avenida Rodrinurs Alves

Agência: Ministério da Fenda •

Atende-se a pedidos pelo Serviço dt: Reernbõlso

Em Brasília

Na sede do D. I. N.

nç 1

Postal

INnwaol.f

SISTEMA TRIBUTÁRIO NACIONAL
LEI N' 5.172 — 25-10-1966

DIVULGAÇÃO N' 977

PREÇO NCr$ 0,25

A Venda:
Na Guanabara

Agência I: Ministério da Fazenda
Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves. 1

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reenibõlso Postd
Em Brasília

Na sede do DIN

PREÇO DÊSTE NÚMERQ: tiCr$ 0,16


